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WmxUm. k&m<nntT*c** j Talleras: ESCODILLERS BLAFCT». 8 H» - Tcléf A^30. - Anando» y SascrfimoBa: PLAZA RBAL,T 
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B L Q ' Ü B V E N D E 

producido en su fábrica de Canet de Mar 

PRECIO DEL TRAJE A MEDIDA: 

T R A J E S D E D R I L , L A N A Y E S T A M R H E 

' r i c a p o r s e r 

p i í É i c i í i ó n p r o p i a 

P U N T O S D E V E N T A s 

G a i i © d & J a l m a I , 1 9 



PAO. t MlírCftles, >0 do Jun io do i m K L D I L U V I O 

S S S S g t ^ ^ f r S B A f i - O S N U B V O S . 2 1 , F e a . 

Ko(« eu l e r ó t e orna, MB «cenera.ixo te boy y que se eterniza al no se 
eseoRe o n buen preparado, ooe a ta ««a r e ú n a ta ventaja de poder ser r e -
aoraendado, t an to en el bonibre eomo en la mujer , pare curar sus d iver í&s 
é u t e n o i a e , eomo son : bieoorraRia ( p u r n c i o n e a ) , i r r i t ac iones , o i s t i t i s . a re -
I n t l a . Rota m i l i t a r , vaa inme, vn l t l t l a . Inflamaoionea de ta mat r iz y flujos 
blancos. C u r a r é i s r á p i d a m e n t e tomando tas Grajeas Rutas « o v l e o l f í . Ka el 
talco remedio af loic . ato fa t igar el es^maRO a l ios r if ioaee. 

proapactoa «COALA : : n R a m M a te taa Fiara*, 14, BARCELONA 
Tmrtamlente « r d t n a r i e I B d ta» 

E L 

E s t e S a n e o , e n s a e e s a C e n t r a l y e n 

B l a S u e a p s a l ñ á m a l o 1 , e o n t i n d a r e a -

i t i z a n d o l a s o p e p a e i o n a s d e e o m p f a y 

| v e n t a d e V a l o r e s , i r e n o V a e i o n e s , e o n * 

¡ v e r s i o n e s , e a n j e s , a g r e g a s i ó n d e h o -

| j a s d e c a p o n e s , s a s e t l i p e i o n e s , e o b r o 

y n e g o c i a e i ó n d e c a p o n e s y r e v i s i ó n 

d e l i s t a s d e a m o r t i z a c i o n e s . 

A d m i t e e n d e p ó s i t o t o d a c l a s e d e 

v a l o r e s . 

ü m n m m m m c a t a l á n 
C C A L , O A S O i C M A L . A V E L , L , A ( F » r f O V I Í S C T Í A D E O I 3 R O N A > 
1 e m p o p a d a : d e 1 . ° d e M a y o & S O d e O c t u b r e 
Bnfermedadoa del apara to digest ivo. - A r t H t i s n i o en sus m ú l t i p l o s m a n i f e s 

taciones- - Diabetes. - Oiucosur la 
K s l a b l e c i m í e n t o te p r i m e r orden, rodeado de frondosos parques. U a b U 

taeionea p r a n d « s , odmodas y vent i ladas . Comedores y ca fé grandiosos. Sn-
tones e í p l ó n d i d o s y elegantea para lUstaa y atracciones. Capil la m u y hermosa 
AJumbrado e l é c t r i c o . Oampo para tennia y otros deportes. Oaraje. Telefono 
n ú m e r o 408 Red Gerona. ÍWOMWW 

ADRIIWISTRACIOR: R A M B L A DE LAB FLORES, 18, ENTRESUELO 

ÍLÍS , 
: : T v T o . * « « Ü W i * i r f X W 5 > IfiSPOTEKCIA. M A T R I Z n 

^ « T Ü 1 - S « n ^ f O M »in dolor . — Rambla, L l a n o Boquerla . n ú m e r o 6. 
entre ealle Hospi tal y San Pablo. De 8 a 12 y de 3 a 8. yest lvoe. de 9 a 1?. 

D l * a W E W F M R P Ü Í f í MFEHMEDADES DE LOS KlROS. 
^ u n ^ J L , . . ^ 1 ^ . * Wédtco de U Casa de Miserif irdla 
umsuita martes, Juevea v tábadot . de 3 a 5. - Bal me», 90. principal, I . " BARCELONA. 

T a r t t g o a i p c c t o l p a t r a o b r e r o s . 

C O N S U L T A 

da enfermedadea de la piel y da tos 
tfr«noa « e n d a l e a . T« ¡ l e r« , 2» . ent lo . 

A N I S M A C H A Q U I T O 

. .Huevo T r a t a m i e n t o H o d e r n í s i m o 

E l O r . O r d u ñ a 
C U R A K A F » I O A A * E N T t : 

al V e n é r e o , C ' f l l l s a Impotencia , eco 
« a nuevo y especial tratamiento 

moderu i s imo ' 
Rambla del Centro , IA . p ra l . . Clínica 

( f rente calle Fernando) 

C U R O - F E R M E N T I N A 

del Dr. Riinbau, es el agente más poderoit i 
pera curar lea trastornos gastro-intestinales 
de los M&oa, aumenta las defensas del or-
zanUms y destruye las bacterias de la putre-
tsccido y las patógenas. Indispensable pan 
los niños criados con biberón para evitar las 
terribles diarreas estivales. — Segalá, Viladot, 
Ferrer, Batallé y en la far.nacia del autor 

calle de Urgel, oómero 103. 

Nuevo Tratamiento Modernísimo 

E l D r . O R D D Ñ A e n r a 

R A P I D A M E N T E 
al Venéreo, Sífilis e Impotencia, con un nueva 

y especial tratamiento Modernísimo. 
U H B L l DEL CESTBO. 1L i r M p a t . - CLIXICI 

(trente odie Femando) 

jabón liquido. Cura las enf«-
medades del enero cabelludo, 
htcomp. para lavar la cabeza, 

• • a a a — a a — » » » » » € a a t e * 

O o i e r c í o y M m i 

Kl-SOTOS PU8UCOS 
Oarpetaa prov. A e. 1M9 varlaa.c 
Inta^or 4 • / • . eml8:^t91t, aerle A. . . 

• • i Í » • o!!! 
; • • o . . . 
» t* a • H . . . 
P ; • • r . . é 

•* i m m e j H . 

L 

Saíerior | • / • (ftstamD;), « r t e A. . . 

• • * ' - ' • ' T T f ' C * 
• • • a « D . . i 
m m • a i a... 
• * • a • » . . . 
• • « • r a O ' H . 

Amorttnble B •/*, aarle A. 
• " B . . . M 

p0 
a.M >•< ••• 

En diferentes serles. 

j w r n a a - • ^ V * . t , 1911. £ 
• • • • fl. 
• e • • a. 
• «i » ^ • JT. 

a i dBferentea series".. — ••• 

1>!>I1«. Tesoro vano. L» Jote 192 ̂  
f • / • . serte A. 1 a 90.000... .•• 
1 á ' a IL i a 141.000.., . . . 

• iC i • 18*.88t- ' MÍ 
• • £ 1 • Í 1 8 . M « - . -

7i-M 
71-<S 
71'*0 
71'30 
Tl'i» 
U'tO 
Jl-W 

S81t 

KS'tC 
«S'IO 
£7'35 
8T35 

95'SO 

9 ¡ t o 

95 "7° 
95-60 

»57S 

i « r g 

1 0 * 



E L D I L U V I O M i í r a o l e s . 80 de Jun io de 1923 PAO. 9 

OANIBIOS EXTRAN JEROS 
Ptrta, clieqoe, 44; Londres, Sl '15; Per-

Ua. 0"0O75; Vlena. 00125; Boma. :!080. 
Srusolas, 35 'J5; Zurich, t S l ' l S ; Nueva 

Jork. 6"í65. 
BOLSA DS IRADrMS 

tofcrlor eoutado, 71'00; AmcrlizaMe 4 
Mr 100, 90; Amorlizalilo 5 |ior ICO, S6; 
faUrior, 8TS5; Banco de Espafis. Sfitj; Ban 
M Espcfiol do Crédito, ICS'SO; Ba;;cO Rio 
dt U Pista, « » : Tabacos, «44 ; Nortea, 351: 
mneos, 4 r 0 5 ; Libras, S f l O . 

CWRBIOS FACILITADOS POR EL BANCO 
DS CATALUÑA 

Oro. — Alfonao. IZSTJO; OIIZRS, 1?5; Isa
bel, 1Í9r"Cuarto». 185: PcqtiHSo. 125: Dó-
ÍMnt, 6.475; Libros ostorlinas, 3?; Praa-
eai. 125. 

Silletas. — Praneos, 41"70; Liras, 50'GO: 
Ubr.v. osleelTaas, 3 1 ; Marcos, O'OC'li; Coro-
t u . O'Ol. 

O r o s ? C ' o m p a ú í a . 5 . e n t 
Banca — Valores — C á r n i c o 

EscablB Centro. 0 . — T e l é f o n o f 2 3 t A. 

CAMBIOS DE DIVISAS CHEQUES NO CO-
TiZAOAS OFICIALMENTE FfiCILITASIOS 

POR EL BANCO DE CATALUSA 
Portugal, 0'33 pesetas escudo; Ai-goatl-

M. T i l peso; Holanda, Z'OíS florín; Nonio-
(t, r i t 5 corona: Suecla, coroaa; GUe-
«o Bslovaqnía, SO'íO 100 corons."r l'c-!on!a, 
M I 100 luarr-.riK. 

CAMBIOS FACILITADOS FOH LA CASA 
SOLER V TORRA HERMANOS 

Biüetss.—.Pracooses, 41'85; fCKkseg, 3 1 ; 
lUUeoos. 30'6O: Belgas, 35"Jfi; Suisos. t i l ; 
Portuñ-.icioa, 0 f ¿ ; Alemanes, O'Ol; Austrla-
«M. 0 01; HolaoUeses. S'^O; Grecia. 20. 
Suecla,. n o : Noruega, {'0%: Dinamaroa, 
l'IO; Huminta. 3*50; Turqub, a'SO; Ests-
*<• Unidos, 6-66; Canadá, STiO; Argontl-
»»•. S,35; lifUBuayos, 6'25; Clilleuos. U'SO; 
Br««(lefios. 0'55; •Bolivianos. !'7r>; Perua-

U ; Paraífuayo». o'10: Jiatuuescá. -¿"ÍO; 
AiyKlinos. t0'86; Ejdpto. 3 1 ; Filipinas. 2'"i5. 

Ofo.—Alfonso. l í S r . O : Onzas, 125;.* y 
«euros, 125;"! duro, 155; Isohcl, íSO; Fran 
«>». 125; Libro», 32; Dótaros, 6'475; Cuba-
JJ, í ' í S ; Mcjteano nuevo, 127; Votiezuela. 

Marcos, 16?. L : . ^ a f f * 

I r q u i j o C a t a l á n i 

C A P S X A L : d e p e s e t a s 

D O M i C I L I O S O C I A L : P E L A Y O , 4 2 B A R C E L O N A 

AGENCIAS EN GERONA Y MATARÓ 
DELEGACIONES EN PALAMÓS Y LA 8 I S B A L 

O P E R A C I O N E S B & N C A R I A S D E T O D A S C L A S E S 

Negociamos el c u p ó n vencimiento 1.* de juBo p r ó x i m o de las 

D e u d a s d e l E s t a d o . T e s o r o . M a n c o m i m i d a i M u n i c i p i o 

d e B a r c e l o n a , F e r r o c a r r i l e s y S o c i e d a d e s i n d u s t r i a l e s 

cuyo Importe nos sea conocido 

EjeencSffn de ú r d e a e s de Bolsa en ¡ a s p r inc ipa l e s plazas 
Compra y venta de va lo res s i contado - S u s c r i p c i ó n , s i n 
gastos, a todas las emis iones - N e g o c i a c i ó n y cobro ce 
cupones nacionales y e x t r a n j e r o s y t í t u l o s amor t izados 
Custodia de va lo re s en d e p ó s i t o y en cuenta c o r r i e c t i 
P r é s L j i u s y apor ta ras de c r é d i t o s con g a r a n t í a de va lo res 

In fo rmac iones financieras 

mmmmami »J w . 

S L s J t C C a r O 
V Í A S u f l t n A S > a a — i l « v 2 ~ S I F I L I S — i M P O T E M O I A 
Cura Ml{1'',í!, d» '» » ""i<-c»qi8 n»<V>''oa ! -» t - ! T'-Biamionto «xoius ivo 

COfiCE DEL ASALTO, Í8. - COKSGLTAS: úe 10 I 2 J (t i 4 a 10 Bocha 

E S P E C T A C U L O S 

p a M w m g C T a « M i i ^ j C T s r e a a g ^ a M M H a i i a i M M H a M i i a a i ^ ^ 

S T B A X R E C A X A i w A R O A l £ 2 A — 
Teiéflm 8 509-A. — Hoy. BU&ceU s. a las aiez mecos caarioi Ln pet«c!o«* comed!» 

E l - R A V O R 8 3 A L r 
PorU ecmpam» UaSTIN'EZ c l i BRA. - Primera »«ri« 

C A T A L I N A B A R C E N A 
Kadsn». noctie, et pran flxito s i . l » A V O nEA».,—~<» coauacUs en ciKitatforla. 

n m H r a a n m n n B n E B B H B B f l B H c a s s i s a a B a a n n a i B E s m C T i B ^ 

!W5C2PE8ETáS X 1 S A T X f i V O L # i 2 PESETAS TARDS 

B \ L * I - í ! > S W r i 3 R ¿e fwi t f j l e la ««f»Mt» a« M t t ¿ , S » ? ^ ú e iar¿ueia y J ^ ^ u 
r m»??'- n"«'«»ie»,«flwítacacnie-1.--a. tara». Precios copinare».-Balaca, do» poaetos^-t» preciosa esnuele en doa 

"«es'ro Ouerroro 
seto» tte asmoa HaKf^ 

L # A M O N T E R I A 

" n í ^ ? J 'Q=oi.i"> i.u.rí* — — - - • 

, , ir a . , oR£>1> > u-mis pr» cip ".o» nrtisias fl» la rompaCe — Wnehe. B i»» diM cneBo» oa«rlo> 

L A M O N T E R I A 
umj» f lo-

:i>ea« irfanito 

M U V A , 



P A O . t WlércrtTes, ÍO «o J u n i o de 1023 E L D I L U V I O 

i n M u u n n B H B n u i B n u H m i 

C o m p a ñ í a c ó m i c o - d r a m á t i c a d e l T E A T R O I A R A D E M A D R I D 
D l J ^ e f o r d o • • c a n n 

Boy. miétcote», avcbi. •> lat atez: uet.Ta Mun^ . - l . * k l eni tcméi de Lata Boceta • Miera 
C X J J F t E 5 K T T - A . ^ . I S T O S X ) I E S S P X 7 l É S S 

2.* Boesir-no de la cuiuedla en dos acto*, de loa henuanoi Quintero 
F £ 3 I D JE3 X " ! . X O O X - X . O C O 

líaBana.'BJntaFICIO CONCHA CATAI A. - Imde . • e'oco. matiníe ccoa^aaeo: La comedia en trea sotoa i.nm <t« u i i o o . — NAch4. a ln* 
dle«; Beeatraoo de la c in«ll« en dos ictoa J un r piloto, de MM hetmano» Qulnu ro R l m a t M l o mm n n o a A u a l o • e<.u«uodal i-nlreiiif ,< S 
de lee herBaaoa Qalotaro A c a c i a y M a l l i A n . ' s e n t ó expreeamente para la beueficiann.—SAbado. T«ri>»iia ua oau Juan, exiraurdiua- • 
ita faaelúu. t obraa ae «XIM, 8, m a n d o mm u n p a f i a M o y L a m a l a la i r . — Ka tneTei F o r t u n a t o , creacidu de aiuio-iiaa... • 

e iiesuidia eo oootadona. • 

n n ? 

T t i é fODO 1242 

i i s n n n n n 

G o m p a a í a i e r o d B T l l y o r a s á e s e s p e c t á c u l o s da S A I T P E R E j B E B 6 E S 
Pflaiei» ectfta ASONCIOR CASALS. — Boy. mléraolea, 10 Janle. - ' a rde , a >aB claco. — Entrada y butaca UNA ppaeci. — nittma de IQuIn • 

É|I n u l — Hoche. a laadieai BI craodlono éxito da r saca i a m a i t n l . . . o l a m o r a l «ta l a R u m í a l a . — Maflana. Ioe»e». • 
tapnnae de U n tU a n o no*a t r a n c a . — Ñocha, al exluto P e c u t a m n d o t o l a m o r a l ttm l a R a m b l a 

— — — — — — — — — — — — — — tebn altcmeote cómica]. • | 

B;:3iaa 

C o m p a f i i a ttm d r a 
m a s r co t r tmt i iam M A R G A R I T A X I R G U 

matar actor ALrOBSO ITOfiOZ. — Hoy, mldrcolea. aoCha, a laa dicx. — Torcera rapreceotacida del Interesante y apiaaOldlatmo drema en 
ooauoteloe y «utou evadaoaOa Otargr* Btroliet. traducción de A^jandro P. uarutany. eoa UDatractooea mnalcalcs del Baeatrd MaMenet, 

•ateralba Brvnet y Pona. — laa.'iana. inove». tardei j c i t u s A U f e N . — Hoebo, t r ímera representación del eeto 
« . Ja Bdaarda Marquina. L a B x t r a f l a . 

Boy, mlércolee. — Tarde, a !aa coa 1ro y tne na. - rrmUoa popula rea. — 1.» i 

L a M a g d a l e n a t a p í e . ^.-Mo t a c a s e s q u e p e l i g r a s . t - E i g r a n b a j á | 
^ocü». a tas neere y trae eoartna 

SALVADOR VIDEQAIN v j F a e g o l v E l r e g a l o de b o d a . v U h o j a de p a r r a . ¡ 

m m m n m 

T e a - t i r o V ^ i c t o r H a . 
> A. — flraa Oaottania EaSOU-falla.—Bidrootaa. »• de Joalo de Ifcat-Tarda. no hay f u d ú n para dar lamaral enanyode la ineret' 

1 oaa aa eatrenurA «n brere '** | 
L A N O C H E A Z U L , 

mma efv»n»»iiiad>au> w t r l > — w I ^ I . a la» aioai L* yraoioaa «pe ra t a « • M e aeta* 

L A A i U J í ES R D I V O R C I A D A 

T o a t r o Q o y a 
V A N I A D R A L T A C O M B D I A 

i - O tMcMaHiL OUz de U H a n 

Boy, iBlíreolea, nacbe, a laa dlex: 
C>uma rauta*»alacian nociorn* 
• • S ^ T c r - l o s a s de O t o ñ o 

LOS BUaeGOS, 4» an l i r i ^ . - f faaaoa laeye» ur ! ; » 
•Ultoda Papila IMaa «a Ari i i^a . — Vieroee o.oda, 
ta Saroeloua da la r^'eiosa fajadla da A. »vr_. 

- ladíoau «xito «a Paría y ^mtao'.tJia E l S u e ñ o c i é k l q u l S ¡ ^ T a í . " ^ ^ . , « « ^ 

a l a i • 

^SLJ"?"0 BMtala toabai da Madnd. - Uraootdn artíatloa AKTUWO BSUAIIO. - Hoy niArcoXoa. laatta. a U» •tne0, 
Mattaéa popalam Cl éxito da eran risa aa trae aetoa. a<lap u d d n da don Paasnae Baparat, 

3 S X I3arriso oerzm<a.o _ 
' " •amnimu y yardadero éxito en cuatro asios, adapuctda da don Keaanco Boparaa y «aa tmm I»naeio L»0d *• ' 

. _ _ L a P i m p i n e l a E s c a r l a t a ieu 
r f f V S S f y j J S k J ' i T - Í T V ' ^ r * • *» «« Pana. - usen, ico daeorMo «o í Manta aa ftarl. -

Mutfa.y aeeka.XodaBelo8te a - — — —7I.Toaod tos dlaa: L a m i p l n o t a ^ « « » í ! ^ 5 S f M . >a aoayacba «a eo'"»u 



fSL DILUVIO Miércoles, 28 <te J m s f é dé I«tS 
I ••••••• BKBBHI 

Z G O 
g G r a n c o m p a ñ í a l í r i c a e s p a ñ o l a d e z a r z u e l a , o p e r e t a y r e v i s t a » , d i r i g i d a p o r E N R I Q U E B E Ü T 
H Hoy mléronlaa. torie. • Ua ea*Uo 7 inedia. Orao maun6« popolar. - 1.* La nnoels on UK acto. Kl aloolda intarlno. - !•* Pmeataetoa ¡3 dal taaor MaooU como barítono, con la «pU'vliaQ isnu'ila i . r t Alnneinna. — V La lanuda en na i>etu Un , \ i m t r t a la >• lor •! graa taaor Vieonta Paiop. — Noche, a lea noeT» 7 media. Oran acontecímieolo 

Triunfo del colosal tenor Cayetano Re fi al ver 
coa la ópera •apaflole so tros «etoi Bitopando reparto: Marina. safiorMa Cemats.-Jor-̂e, «c Sor PoAelvcr.-R̂qae. ««flor Cot-tn.—Patcua!. wlier Bmrt CB.> oaoado. Vm Oanornlia. por '. êa rer. - froilmamaotei I Ara Connri 

CTNEJWATOG^AFOS Y VACIEDADES 
ê ciBUBanmaiaaiMB 
i 

• • • B i i ü a B i m i H m w 

Teléfono 014 A 
TKMPORAOA 19U COUSBO OB VARIBOADBS 

wtrn r mmMm.-T*04iixm. mtmm <Sl*s.-Bt. RUEJOB CUAOBO OB ATBACCIOMBB 
ntOVBCCHM DE NOTABLES PELICULAS LA SIMPATICA ARTISTA 

ÉXITO da lea FAMOSOS HALABAHJSTAS 
FOUR CLOVELLY GIRLS 

ORANDBB OVACIONBS AL, ORIOINAl. XHANSF-ORMIBTA 

L A M P O 

ORANOiOSO EXITO OB LA EMINOm CANCIONISTA, CON RcPERTOBO NUEVO f EXCLUSIVO t RIQUISIMA PKESENTAOOH, 

s 

p p a o " T a a t i t o C o n d a l y G i r a n C i n « B o h e m i a 

La señora 
Hoy, mltiijAaa — Tarde 7 noche.—ProcnaM eatupendoa. —ORASDM EXITOS.—La hertooaa comedia 

de LrOn^aire. - 'í̂ TS Nlcomedes empapela
dor - t ^ S m Z . Unta prueba peligrosa - eSSŜ S El anatema del 
ciego, ^¿^QlS f̂c^a.T.̂ a^Je^ El Hombre «In nombre. 

T e a t r o s T r i u n f o , A m a r i n a y C ^ i n e I V u e v o 
Hoy, miér colea, proerama ootosal. Intereaaatea petienlaa de eran fztto, aunntoa ••BuBitaenf «eiiogtilo» «lempfe laa majorea y mAa aesoetonaate* K̂uecionea.—Oran éxito de la anper r~\ n.'FV̂ tf̂ t* iJiMiucciúB ue loa A/uie» t'»' ! '» -A- J . j •• «troa Î a maleta rse^ra. 
isteraaaaie ariTumcoto 

S S S ^ E L , H O M B R E í * I N N O M B R E : , 

proyectandoae 4 quinto libre 
tfef«̂ Dwapi'rS £̂̂ ^ :̂ ¿.JPor- C3.X3.Ó lo mato? K . ' S : LÜCY DORAINB 

C I N E S I R I S P A R K y R O Y A L C I N E 

El hombre sin nombre» emodonaou drama dala (amoaa marca Ooldwrn 
quinta lomada da la 
reina de ÍHB asnea. 

El anatema otlytaW etai rtaa eontint 
Hoy. mlírcolea. extra Bmin:.rl.j programa 
ciel ciego, SSSTSŜ Sd̂ S - Nicomede» empapelador. 
La señora de Uongacre, ̂ ^«^aVTO^^ I*¡ñr%n A S comedia rlea eontinoa.—Macana. Jaavea. 81 Bon-pla- allm d« loa pri-eramat El nombra sin nombr*. aexUjoraa» •**"BB«5*», dau—¿Por qn* lo matAT, por La y Dursloe — Bl flnoto Intomal, Bl rápido do bao 4'lS, Aclaalld ndoo Caumont 7 BwMo do caalzoOo-

O N Ü M E P í T A L - P A D R O - W A L K Y R I A | 
§ Bor. mWrwlaa. — ¡Siltaioal — Stompre loa proeramaa mAe aoredlUdos 

i V e i n t e a ñ o s d e s p u é s , ^ S 1 0 " E l g u a r d i a n ú m . 8 7 8 , S S ^ ^ 

I v A T I E R R A D B E X P i A C I O N . t u * a t s l % T ¿ S n T m ^ 

L a i » e n e l J u r a d o , ^ I S a m S t " E l c a m a r e r o d e a b o r d o , Í S T 

B ,, ̂ Tian., .n<Tct, escor -us olrenoa: Veinte aflOS después. noTaae capitulo.—DetrAs <le la pueftlt, gno-
B JÍTM prodnocioc, uc. ̂ eoCto Programa AJURIA. — El tesoro «Se O ti rey, Intarprctadóa del tan poptdar Antonio Mr MU S wOt>-R, 'oy, asunto de gran aoMddo, y otra». 



M i í j ^ o l o a , 20 da Jun io da 1993 E L D I L U V I O 

8 B B M M W M M M M M M M — I M M W 
tiran *;iuo d*- U iau.-Not'B.» qümuito r i r iu. — i ] .y. uiiirc'II-H, fiiuuio<iUa'- . • « n i u a u ^ ,« 
EtiHM « t ixqBofto LÍ>.<Í da Vauamror». «Jo* I ruaaaj. JitóO m.'Sfi«. iv.MaiiUi^ c r^c i án i» 9 

larí nckluro. - b'»De<- «inoi.w». (.rweuwa uoiutMia. - Martina, m »e. a i»-tioi4a o« , r«Ti ' 
j u ina» ' ' i luu.idaa qua tu MU «iliui ar .'a inA» tyn» a inura^woui peiteuia <:oc3iu~nui «Naoucii «• ••.•u.innaik, arri"*im<i3 v u in-n i , í 
• jp^.Iieioii «Ĵ POJO N.;rv« ^nfr^ei..lo horr. rwn.ia uiup^am,),-* a« i t i ev r Ua.iaraloroB IIB « trradoa ua;o «PTU, qua piularuo ai&a 'le om T.'I • 

cu» :•>. — Lana-», j rao «Xi!4oaí»a Beoori üiía- «uwir^ias*. •••^ua la fem,),, • 
,0 . ic»oe ôa Qsaotrua vivea T vaialanl, in-ptn^inenronm-n^ne m hKr i 

S a l ó n C a t a l u ñ a 

m axp^dieioFi ai rojo >»-r\« pnrrit;i,>lu onrr. ru^.ia temn^ain.i M uiev»* y 
B" »' 'aa aa psiwro lu 'uás ajji^ioaaDio i curi.t-tt fia- se b-t DHJY -CU* : 

•amala «a enaiambm v». nrlanaa ortfiaai da C»r.DB Arnlcboe. tu a») 
p miwa nctaaia.—pm-inae man '*» . 
W M I M U I W M M U — M a m m M W M W B B W 

E S T U D I O C I R E R A 

3 v a : o d e t 
ScftAcats o r < i u e « c r i n a n -\ u ' t v O. 

J S M ^ í f i M Í K S E l m u n d o y l a m u j e r I S Í . ' í S S ; ^ . ^ C a m p a n a d e m e d i a 
n o e n e — C o r a z ó n d e o r o - i * i c a m a d e s r e c a d e r o co 

• • • É l 

S P - A . ! - . A C H 3 G U S T E G r a n s a l ó n d e m o d a 

B H ^ ^ m % V " , B « a r ^ n u - r N l c o m e c S e s e r r s p a u e l a t í o r - l . a s e 
d e L . o r a ^ a I r e - ^ « ' u a ^ ' I - a t n u f e r a r a t e e l J u r a d o 

11 M « I J * J «Ml«5a J f a « 4. t a , U P t iUJ . aofl. AUi.0 riüuou GarHrd> Uaunjaa BIÍÍO 

ü aua woiri 
i ñ o r a 
B y qutuia loruada Aa •« ¿ 
E «oiie fraueeaa Uasmunt 

bSCBUH • B M a H M 

B B K M B a B H B B U B » l B a i i l B B W B P M M B B B B r a B 8 B a ! B M K g B H a g B B g B a B B B g B K i a B M B B B g | í a B M B B H B B B g g H a M a M C a B a n i 

« . f e . C a z a n d o fieras e n A f r t e a c o n tí r i f l a y l a c á m a r a ^ W o ^ M a ^ r ^ V ^ 
«lilli i i <nua> • ••i'i-'»" - iv dra m . . . . . . . •c lKtaal . <• i a- eiHiAcHto act«>r Kruuk Ma «, Kl «.3rli> loaa-l cv> u u ' - i - '.>•« 
^ a ^ ' r T í S i ? " S o n a n d o s i o o a r o o e l b o x e a d o r a r i s t o c r á t i c o . J X J X ¿ ^ ' ^ . l ^ S ^ - ^ ' , . 3 M O 
H a y 

S o n a n d o e l e n e r o o e l b o x e a d o r a r i s t o c r á t i c o , i . . KiQ-n Denuv y r.. , HDD.W.I •.M U'- :.> 
r O s a J L S i n e S K í l X l E & S p o r e i i n t e l i g e n t e p e r r o B r o w n í e . 

• E i a B j u u B a B c a a a a a a B : 
B B B a M a l B S a d B B B B B B U 

M I B M P i M W — M B M M B B W M M — M I B — — g B M B W 
I B M B M B M g M M — M M C T B g B i W M a M W i B i á l B B B B B 

^ i I I t : . F - ^ . L ^ O K m m m m 5 3 L ^ r f e ^ í s f c 5 8 § f i 

Hi>y lultrCuM J lo loa IIM Hns »K->10 
BU ai daairrui 

africano, 
M 'NS.aTl • BoiiUuni de Uva y ma.ia tarúe a «oci> nncli". — 1.a intereapnt>* tviicu n d^ Te-nnraa 

i i e r r a d e e x p i a c i ó n - u ¿ ^ 3 S l n E l g u a r d i a n ú m e r o 8 7 8 . 
- - 3 e u a o s c a e s j p i x é a . - %í>J?S£S C o m o l a 

e s p u m a d e l l a b ó n - ^ S ^ a e " r e v i s t a i P a t t i e . 
tu dM t n Vtapfra da San P^üro i t M n ^ u r t t c l A i t <*• i » A T H e - J » C A V * aa loa Batos • o San «•b.isU^n. 

• • M B c n o n m u i IBBBBeSaSBHBaaBBBfiBBBEm8flBBEBaBBBBana!EaB>U 

MaBBaBBBBBBBBBBBBBHCTBaMWWBBBiBBHBBBBBBBBBBaaaBaaflBWBaaaBMBKaBBaBBaaamillWaBf^ 

V - l / A ^ • T e m ó l o d e l a d n a m m o ^ r a t i a 

Saiou da r uoidn i * fxiiiiilaa dlatu goidas. - • üQUosTl*^ BüS . — Uujr. miercuiaa. n.euiíar ti» prot'jmi a. — ttitreDu Au la BMurinOea pn> 
du'i-lrtu arnon- I m n p iaaciu>iT t« oauatu p:MtQ»al mleruielido pjr M bermusa l n n a ñ n p a I A H R O ^ I K I i " •» C^ebre anista 
••xnaeu eul oea HUlu l ' r i w t i touiM) <;ixu,u-Or.m íswadRUaennacionai cm'a I<a oOuwla L U l l y a C r o . waitara HumBil.-Aeiua 

lescnoaajaUl'IDe rreaeldn por 
lasúnUi arHisia to^ana Aírna.le. 

xcian'rQ) pvarioan y pstsvt^Brila coin''d'a l '0' 
\V*¡<»T H.wy ii>-- eiloen^WJ^y 

"«¿aTaiK'píoaucc^dB^* 0 S a l d o de c a t z a d o ¿on». 

1 IB* <>"«• 
ría de ÓDIOB 

>Ps&a R b i n » •o a lUUaaüada.—<asiW coioaai do 
u pr>H;Maa el:ite>e '4ato rom din C o n d e s l i a Q u i m e r a 

Manniio teTTea.urau-nuaov ••iSfoordln.r.oBru)Ma- .1 nc A h i r n c a l a o o p n o i a l 
uadeaa i9B'«: Lo vrendloaa pru.¡i xiOn Oauiuont l l tUo UUIUUo (t l o CBbUolOl fuainio ¡nuf iHch. 
York puf . ebleo-ie laa p-'eaa.—aiU raulito d-- laj l ' i ^ . noaMu 
riia.~nAC(uaiMadpa o.iuaMQir,—r.xiw raidosüdo lapoucuia 

BHHBIHMNBBIB 

_ local mar it* o • oOnx-itu.— .oy, j^iiricotaa. -*o»i'-*<) •• V~UÍIO urouram^.— .. -
B V l W a M . B B t . OCR - CHO OK M J « T « R . pomoft iol» '*«l í«aUrl :fot , ip i* lautos 
p w ^ p f c •-"''«••.p'u>a»oaiido«» e ' v > .itira, m n w » » > . . • > i u M, i . c --Í-I ;:i,<o» «.ifio .¡u" sa m» sroyccVMÓ i-.> * • *uu<,„ \ . 

i t O P A r f V P S . D-mivi c nte'i^^-^arecra de E L V \>-«j3 n ,c * >AM,-Uifrana.iiMaoaannas, . • i i t f o)'"- w n » « » " " " 

A m o r • ¿ S i ^ ^ ^ - S a l d o de c a l z a d o 
BRKriS^.WIáf «^WHUUBS OESB^-BaaHnaa C.^CaaMBBCBaBnBBBlU 

O E S feS A - G r a n v í a L a y e t a n a 
Una da lBta.fts W A U ? T « » í » " ^ ' i ^ Í B f t 

n a t p o n r 
• » n ^ í - » « i •, »J>:-K v C m ' t t a I K l O e x n o A r » ^ » . I«r Wl^Mo f» 

' B M l I l B H B B B a B B B a B B a w i u w i M w i i M M M ^ u i i ^ f f p M M w w i » » 

E t . v ^ ' . i ^ e o < 
' B>n. j>r.> -ri-.ü. « *jii't».—wn!«K\ es«r>« > p^ocr 'ico. BWBWWBBBHBWBS» 

D I A N A A R G E N T I N A I E X C E L S I O R 

uor 
! E 3 1 ijainto ÜU.O de I t mia<:i>nib!e 

m y aenaac una! phylUi-oido 

Hi Tuociniinntn irtnednnua dfl flOQ roa. 
E l a n a t e m a d e l c i e g o 

pur i c'.i P.cbrorl. 

i i i i i r •ios. «ai-c,«>'..n» ptorrama de clmuaroau flxuo. 
l i o r o L t o r - e s i n n o m l d i r e 

srrMdtoaa serie aiTi4i« 

IJI CÍO» de K'»" 

Jae»e», ez'.raordlnano proirraria "le e^traunc, acxtu libro da a(ti bnmbre ain nombre». — «¿Puf flnú 10 mal.'.?» uu» Lacy Doialao, i ^ 
•La tnitydla ttai Orco:, l ^ ü meiroi. — aiti rápido da laa 4-a* 3 asiáldo denizador. 

L J colosal pnidaccidii dramática ¡ 
de I ^31 metrtH \ 

L a se f i&ra de L o a g a c r e : L a m e d i a de s e d a 

La procioaa peiisuia 
aa d' * partea 

í 

B 
BSBBB1 » i i a a u s n 



RC, D t u r v r o M U r c o l e s , SO d« Junta a « I M t PAO. T 

D E P O R T E S 

Bjy, ni -31colea, tara* a Ut« coniro j cuarto. Oam intrrauatot oarU>laa a oeMa. — .•ueu« a las Slaa y «Mita , ••ooaMa partido « • aatats a 
c » n t » r ¿In-raU* eonsra O l n a a a M ^ i i y u r n m k t t . - Loaso M losara a Mcasd* parUúo par Wanaa patota ría. 

G R A M C O N C U R S O M l P i C O I • T E R N A C I 0 N A L 

I.OTAJ A loa aafio.-a» al>oaa4«a a palco K> lat r e w m r a ca^ iiae» si hMT«a día B. 

A M P D E L E S C O R T S 

2 2 d © J • u . n . y 

D E P i l S r J a F . 6 . 

J S u l € » S - i ' S O C 3 L O l O j t . S L X * c a L E I i 

B R I ü E S 

G r ^ í . 

G R A N M A R T I N I C A 
Abad-Citaot. t y <—TaiAfcoo kut A.—Tota tea alea ai Bator Cu»4r 
Fliwiaaa Sa Snpilii.alaa«oei» y tras dalarnaara^iida. —Uoads 
iiilasina y ela» fesHToa, seaiOB extreorSlnarla a laa alsta de la tarda 

C r Z * £ l i £ L G S L £ ^ ^ C Í ^ £ F d > 3 ^ Í S — BlUaiva y ircoltio madanoa. Psawierla. Sorrlato eaaaaaaaa. iiMacto nasrta lat toa i i uoche. — fcaaMa de CstaisSa. N, insta a la P.aas ds GaislmOs. 

Cunada u n a v i s i t a • ! RACACSO D E C R I S T A I . , B s t r a l l a . 3 . p r a t - jr c o a t a m a l a l o a o l o a «ta aaa d u a u n a m a j a r a * 
sa aacnHcnn p a r l a c t a n i a n t a l o a oyfcwawiaa • l a s l o n a l a s . 

Oran * « l í o d a l a s a r H s l a a , l l c ^ a d a B r a d a n t a m a n t a cta S l n d a p o o r a w l»or t -»<a«í . — K a p a c t d a a l o c o n t l u n a c u i n o 
a n a l aSIATO A Z U L » «ta P l o r a n e l a . 

Maeairo de OMlt- do MIOB. —Hateoesosaa suaoo wdta<lsas r lasa l totata Mas a( batta S « • 
ciadas Tambi. j» <M! Í«-ÍI tada «i»»a de ballet inO(larBoa.—V«a de ?« años da i-i-AcOea aoa la nu.yi 
^araana.-^AU-S Ot-ons OS 14 BOQD'-'RI A, i . RSTBRSDRLOO-intoa la palia da la Bosnerlao 

i ii n i . J .^ . i„. , i J i n m a M W ^ — » 

A L C A Z A R E S M Í O L I T - ^ ^ T ^ 

EL M U S I C - H A L L D E M O D A A N D 

T E M P O R A D A d e V E R A I M O 
g g n n R o t M a l a a d o c i ó » 

Abado. 38 de JODlo ds >B23 
V B n t t B K A D B M A M J O A N 

F I E S T A D E L A C O C A 
de 1 a 4 niadrurtda 

bailan uaa da asoda 

I T o t a k>s cHas, de siete a Mere , APERTTIF DANCING : 
TANGO : : Ea el auero j «legante FOYER 

C H A M P A N Y C O D O R N I U E X T R A , 

E R v r 

SOUPER 
VERANO 

M i ü i $ m m 

L ' A S 

151 l o o a l m i H a f r e s o o , o i r r i A í » - v e n t l l a t d o 

E J S a 

5 utiaaw A n t o n i o A b e l e i f a 

B Ta-w ^'«'OOo S 8-A 
g rard3 3 y l | 2 - N 0 G l i e 9 y l | 2 

E l m a s o r ó x l ' o «tal a f i o « a l a a n d r o t n a t A a t l c o 

Traeot p.xnooa — amulalcuaf rt-^ntaciOo. 

A 1 V G E L I T A P R A I V C É » - A I V T O I V I X A F U E N T E S 

J u l l t a E s p a ñ a i r B e l l a P o r l i a 

Vlerne», 22. Grandioso beneficio de A N O E L J T A F R A J M C é » 
D« i ateta la madrugada srasdea Oaataa ubartoaaaaa es «i «tasaste rayar. — Hoy sran Aparittff 
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I d e m o d M G E f r r | T e S é l o n o 3 3 3 2 A . 
•St , M C J S I C H A U * D E U A * C A Í Í A S B O N I T . - . 3 •-

A A» i y l is y»y na .«i" «*n«arn5»'ip- CLTIUOS UlAS fie lo i-.iircl.a 
H a r i e t m a 

A u r e a A 

O r a n D a n c i n i S 
.8PT » V- I S v o e l . 4 oiaurumu 

A n B R I - r i F . D I N I S f t . X A N a o 

^ñtradrc- ' in c.'inii w -a; r I r l ~ í ! ^ í w ^ a r ^ ! S í ^ ! « T ' ' ^ V p t i.-.N-jca^. «IM-M . .t ni«v, 1} j» mní.-iw r o c i n a i?o G3i>«>filnii«l 
pencu». a « l « c t o » c » a » l « r t o » o ««>>• jascJas . - i .u i . -e . i j - a"<i»»p-<!i 'ies. l l i O lUbJl i i U U u U d Ud DaiOClUaa i 

I f i G R A N M U S i e - H J i l i L F O L I E S B i R G B R E - Í ^ i ^ « . i « S r 8 Í » 

E x i t o d e N Ü Ñ E Z - N O E O I A • O L I V I A 

— W B H W W I U M M M l 

A 

D I A M A N T I N A • R U I Z • I B A R R A - H U N G R I A 
E x i t o c l a m o r o s o «Sel 

C««»clo»ií«taMi — O u e t i s i a - » - l>arocUstaa MI—BLAI 11 HL ' 
Todos los dias de una a tres SOUPRK-TANGO :-: :-: Días festivos de aietc a nueve APERITIFF TANGO 

C o n s u m a c i ó n u s u a l e n t m t a c a d i a s l a b o r a b l e s p o r l a l a r t i s , U ¡ M A P E S E T A 

B a e B E a s u a a e a N U 

t-rt i j •uUiuC'iiai. 
Caprtmcr orútD 

m s a H e T i w 1 m m m u 
• 
oaaaaaaaf t scMaHa 

A n t o ñ i t a C l a v e r 

M i t a i ? ) M i 

C o n c t i a V i l a 
i a W M i i n a a a ^ ^ t a B i ¿ a g a 4 i » « É M « t o M a 9 a « H M « l » f f i > i a W I H I H i 

p a M p a p a p n a n B a t 
KXITO «a 

M H d e L I S ¡ 

M a n o l i t a C o l i a d o | 

n m m n a a m 
a 
g R o y a l C o n o o p i I 

Flitoda ia rsnrinatuia 

p p w w w ^ ^ W l i J l l " ' . 
Cnutinoa* o»a«onf 

M A O I ) . . - D O , lo«5 
E » t o . é ¿ t o I D E A L C O R k U T O 

P E P I T A M I J A R E S : : B E L L A C H A R I T O : : 
! 

u w n a a M a u B B f i a u 
Rotaa üel ane m^ulo S 

l u á n 

g w w n M B B M a w w a a B B M M B T O M B i i a M B B a a ^ ^ M a m •nwraancaBBW 
B 7 \ a W B T \ t n T T B | | M o r o . C a t a n o v a a . l a n b o l . E n p a S n . « r a n o . a u « l n . « a r r a n o . C o H » . C - " ' » » " a 

s r u i r l i A 
S oeda A«albi.. 1- ,);,- jn.-. Ouaro.B» 
| Tol'fono HV * 
iB ' jaa«BinUBBCRBEHB 

>»• • Í ' JHH" AII>*!>AI. !>•'- OMI'S n<i-IT^H. aa-aa que H>ii>r«««-i>o . ' • i ^*inn*iinn» rauj '"»— 
O l e . l a . P a r l o M n i a « n « n n . P a r l a « l o r a . K o n l a . ' -a C í a o . A i — a n t t n l t a y • 

tf-jiay>» j^r v •ici^n -i» 1 ramba* N ' cb^viq^i*9* 
I » u ^ . Q X J I T - A ^ S O V I E T 1 

• " g i » y a a — — — a a a a a i . a a a a B a w a — — ^ 

g a a a w a w H M — • — w i B B B W w a a a a a a a a B B i i 

H J I 1 I > A . 

Inauguración para el sábado, 23, en la 
calle de Oinlot» de la clásica 

terraza a la veneciana 

a»gBBfea»fcaHia«MgagwirMaaa ia i»» . rn^g i je«aMa«w«aM»»ia^WT^^aCTgBaa«i rMMWCT»!BB»WHBgMBaggBBBB 

SANTO M H,_V—•anlos^niTono, ¡ooceoeoy Mi no j laataa Idabergri y ¡•l^ronuna 
«aisa i Soi BJas^ n icafiana^s» «uuea na laida. — Baío la Lasa a laaB'18soatlaB»—s« poao a la» ;.,S3 tarla 
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CRONICA DIARIA 

La insegur idad de gobierno 
DioMa Q-U« ha sido sus t i iuf i to el i 

eiUn general. Oíoese que ol goberna
dor no v o l v e r á . Ot ro general 7 o t ro 
pollUeo de segunda o de tercera clase 
l u s t i t o i r i a a loa dimiUdoa, o tal ves 
éaloa no ¿ i m i t a n y vuelvan a c o a l i -
•aar su d ú o desentonado. 

V» aabeiaos que os dif íc i l gobernar 
m medio de loa a^asianaraici i los , pa
re es que en Madr id nuRoa ae gober
né, n i aa t iempo de templanzas, n i en 

£oas «te turbulencias . Se e n v í a n en 
aeo a loa gobernadores 7 nadie 

eaida de que las autoridades no ehr i -
IM no traspasen su J u r i s d i c c i ó n . T as i . 
intre ignorancias j tolerancias , se va 
Miredando la madeja y no hay u n o r i -
Un» de gobierno porque no bay ao-
toridad, y no hay au to r idad porque 
tila misma o vacila o se despiara. 

Seis semanas van ya de huelga, y 
al eabo de ellas t o d a v í a t ienen aue 
llamar, desde Madr id , a las dos a u l o -
ridadea, la c i v i l y la m i l i t a r , para que 
laformen. Rn eeia s m í a n a s . el Oobier-
tto de Madrid no acier ta a p roduc i r 
oaa intervencida n i a ha l la r una fd r -
nnia de arb i t ra je , y cuando quiere 
«•eorfcar a aus r o p r e s o n t a d o » se en-
eneatra eon que suf '>r idade» que no 
pueden estar en f i ' f r u * . mant ienen 

En la Audiencia 
SESALAMJKNT03 PARA HOT 

AUDIENOIA T E R a r r w a . i L 

primera Juxga-lo de Tortoea. — 
•«Hartl^olún terrenos. — Tiofia Marta 
* 1» Bocarnaetún piflc4 et»aU« difla Tere-
M Meatagut 
- • ¡ I» aeguada, — Juagado de Solsooa. — 
2 " w i o . _ Dea jG»é nolg M.nlr» Ayaa-
•"•'Dto da Sslaona. 

í a^ado de la Barceloaeta,—Msnor euaa-
^S'-nteiad Rafob Cartera herma»'»* 

— r n n e i s e o Casaduíla. 

AUDIENCIA PROVIRCIAL 

Saimón primera, — Jusgad» fio AUraáa-
a.,"? .•»al«9 por caí»/» y hurto. 

aepunda. — Jnsgade d- U ü a l -
¡ i " — Homicidio por Irapradfncla. — 

Concep 
fc~f»^IL.^'U30s deslionestos. — Mwnkl 

l*»raao) f m eral por leslonei 

" U T A DE CAUSAR 

Becolóo primara 

^ " S o I i U a r W ^ Obrera", del 11 da d l -
.*». ae puWip* « a ar«?alo 

H t o Z - "a autooomle". "Lm agitación 
1»K-.¿-1 CJI0 osorlto cnaUene p4rr>tüs 
«¿t , ¿ L f « «obawwdor mBor Ooo-
ÜR J T S í ! ! ! I u P"1icl&, sieodo el antor 

* nLÜT™ t-V3»**!! CastelU Trollas, 
í ^ a de*2¡. •oUo,W P*ra e l p n t r t t ü o la 
Sf. •0s «oaca r un dfa de arresU ma 

^ * & ? r*9;4 '"««uMa an el rvjfcí iecrelo 
^ tef '* t í de á f t f r a ^ T R e l» f» . 

visiones t an d is t in tas que ftaa 
inoouva t ih iee . 

Por eso el n a o i o n a i i s m » radioal 
puede hablar da que exista una d e l i 
berada a b s t e n c i ó n guberna t iva , que 

va. ai no oon eomplaoeneia, coa d i sp iU 
eenciau el daflo de Bareelona. 

Nosotros no compar t imos esta o p i 
n i ó n porque sabemos que ta inoonipe-
tencia y ta negligencia son tan enor
mes que l i cúan a dar la s e n s a c i ó n de 
una voluntad daRina. Pero t a m b i é n 
rreemos que si en las estaciones do 
Madr id se amontonasen las mercan 
c ías , que si el abasteeimianlo de M a 
dr id peligrase, que s i fnera cesando 
la poca i ndus t r i a m a d r i l e ñ a y cayendo 
en inercia el famoso comercio m a l r i -
tenae, el Gobierno p r o c u r a r í a so luc io
nar ei conflicto, para bien de la r i -
quexa y del sosiego de la cor te . 

N i n g ú n Gobierno del mundo pormi te 
que la p r imera de sus etudaJes s u 
fra la parAlis is de una huelga. El de 
Madr id , que cuida los m á s m í n i m o s 
detalles de una oleoc ión , s í . Pero en
tonces so t ra ta de ellos, de sus m a 
y o r í a s y de sus concupiscencias, de 
sus diputados, mii-ntras que ahora se 
t ra ta de Barcelona y ds los catala
nes, t an pesados.. . 

¡ R a a a R a a R R R a a a a a R R R R a a a a a t t a a a a a a R R a a R R R a R 
dfool^si aaqnnda 

Ba la nooke det dfa 10 da octubre de 
<1>t0, puestos da acuerdo ios prooestdoi 
Marta Bortrin. Jope Mata Mestret y M7gin 
Mata Soler, este tilUmo ea rebeldía, violen
tando la puerta de la cosa ana bahltaba don 
Jalroe Kerrer. vecino de Vlíafraaea do! P i -
nadía, peoetraroB ea la haMtaoiOa, sastn-
vendo ¿9 la caranda *0* pesetaa ea meU-
'Joo y na abriga da ae&OHL 

ffl Qaeal retirá la etnsaeMa toe ntante-
afa eoqtra las dea pixicasaú*» far falta dr 
prueha». 

Rsacidfl tertlor* 

CoBtparecieroa ha preeeeadia Filomena 
'Í\3',Í'M OOmra j María JesAa Ccrraseo Be-
torá, aflosfdas de haber tenido ea an do-
mlstSo tm perro hldrtfobo. qna arordUl e 
r.nos ntfloo. eati^Arir'.es leslca^a áa las q » 
fai-Jertd tUeards VDa. 

El flaoal rellr* la araseelds eoa raspée
te a !aa proeeaadaa, debido a la (alta do 
materia a?n«aloria. 

eeeelta cuarta 

Ftlfp» Sá.ml.oí Cslataynd ea ZS de dl-
rtembre úillme casi mío de ! i r - 'a^i 'n de 
Franela ds eata ciudad, na paquete salla. 
nlendo iaw ptera de tata valorada ea 80'50 
peastas. 

Si fiscal tolicüd la pena da dos afloa. 
enatro meces y «a día d« preridN» cwrree-
oional para al del banr»unia. 

POR LOR JU20ARR9 

MHfsaalia 

S Juzgado del Oesi». seeratarla del s* 
flor OrajK-s, tart"jyA (Jur.'nta BUC horaa d« 
guardia 15 droffenclas. Ingresarsa en loa 
oalaboans del Pateóla de JacRflls aleie de
tenidos, entre eltoa uaa atQ)er. 

Le sostltityS el JnaCTRS 9f* Rarte, ce-
c re tarta del sedar Claveria. Ú 9 * W re
te vari ol de AlarsKjaae, s s o e x n a d n seRsr 
CMataBR. 

r a ¿ . c para al 
y Padra WurtoreR, que ta 

de 
18.000 

M y araekta. Oaa vea tovlerea 
« dtnera, kaa dssaparaeMa, 

q«a ao «Italia al groa alma ala 
da tafean dal qaa U di}eron eran praptoia-
rtoa. 

samarla el inrgada del Sur. 

da aaanpra tanta 
Dola Nievas MiraBaa Ldpes d«n>ioetd di 

dcefla da ana eaaa da eoinpra-venla da la 
caite dal Baluarte, Jaad Caact Vordaguer, 
por fataedad aa las papeletas de eropafla, 
ea las que ae haotaa emaiendaa, asi coma 
en los Wiroa, neirando a ana pro(>letarlea 
las prendas ooipe&adas e exi|rien;io caaU-
dadaa exageradas. 

ES Juzgada de la Bari-elooela, que inalni-
ya alunarlo, se Ineaató del líbnt ds opera-
e'onea de aquella oaaa, hallándose el misma 
eoa scfiales de haher sido variadas cartas 
olfraa. 
C R e « « a a R a « R » a R a « « r R « « R a « a « 9 a » a * 

L a vida 

del trabajo 
Oonveeatarta 

13 SJndicaln úxco de las Artes Grifloas, 
pnpel, eartóa y similares ceiebrarft asamhlea 
general extraordlaarta maflaaa. a las nueve 
da ta noche, ea el Ateneo Hadieel de PneMe 
S M * (Oobafles, t i . bajos). 

Kl canea patroaal y obrara. 
Prddzno a expirar el termino concedida 

para la racUfloaeiéa del censo patronal 7 
obrero 7 atendida a que ea estos últimos 
días han sido ea gran nómara tea conorctaa-
tes que han reclamado a estas ofleiuos helas 
da altas y bajas, maairsatando que lea sa
rta materialmente tanpealble eumplimeater-
las dentro el piase aeSalado, de acuerdo coa 
ta Jefatura del servicio de eenao de la seo • 
olón de astadfstlea de la provincia se aplaza 
tiasta el próximo día S5 ta fecha ea que da-
flnltlvamento dcb;-n5n ser presentadas las 
relaciones de altas y bajas, eoa preveo'Wa 
de que, pasado dietto día. se Impartiría y 
exigirán, por la Dirección general de Esta-
iltstloa, tas multas qae aotoriza el arUeulo 
'¡Dloto del real decreto de S ds noviembre 
de i t t t a quienes hayan dejada de eompHr 
¡o qna preceptúa dicho real decreto y tas 
disposlotoñes dictada» para cu ejecución. 

Los eanurarea. 
Habiéndose tomado el acuerdo, ea reoaMa 

general celebrada ea la sacetoa de camata-
ro* del 3. U. R. A. el 15 del corriente. Re 
dar nn ptaao de on mes para Ingresar aa ta 
seeeldn. a partir del 16 del corriente. Oclds 
dicho plato todos loe que aa Layan Ingre
sado pagarán desde la fecha citada. 

En Otot : : Conlllato aolueloaada. 
Par acuerdo surgido entre patronea y obra 

rae alhaftilea ba quedado resuelta ta suea-
tton que existía entre ellos. raaumMaduis 
loe trabajos en este ramo de la coaatroaaMa. 
haMéadoles sido cono<'iido a los obreros y 
aeeptada par «stoa, el aumento de Jornal de 
i"50 pesetas para loa albaHIles y 0*15 pese
tas para loa peones. 

La huelga ha dorada catare» imsrtniS. 

http://TERarrwa.iL
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Las luchas sociales 

^_ . , _ 

L a h u e l g a d e l r a m o d e 

t r a n s p o r t e s och^nls «i Búmoro da «trrog pár& U trans-
porU. 

Per ooaoclonM 

Ayer tarda Ingresó en U eirocl, a dispo
sición del Ju igaáo de la Lonja, Eelaban Solé 
Queralt, oarreiero, acusado por un grupo de 
tela carreteros de CornelU y San Juan Desoí 
dr seguirles desde la Plaza de Cataluña a la 
del Borne, donde se dirigían, hnp.diéndoles, 
al negar1 a ésta, que descargaran la fruta 
que llévahan, en ouyo «oto fuá detenido por 
un oficial del ejercito. 

El ssflor Vera 

Ayer ma&ana el gobernador interino, se
ñor Vera, manifestó que hablan salido 136 
carros par» efectuar la recogíd;i de basura. 

Preguntado si se hablan registrado eoae-
etoaes, nos d-Jo que solamente tenia cono-
cliuiento de beber sido detenido Esteban 
Soló en la eaDe del Comercio por haber 
smcnaaado a va corretero. 

Dijo luego «rae hablan «ido destinadas 
125 parejas de ix gu&rcüa civil para la eus-
todia de toa carros do las basuras, 27 para 
otros vehiouloa do transporte, 100 para el 
puerto y carreteras alluyeutes a la poblsción 
y S00 a la Ttgilancla general de la pobla 
clón. 

Por ta noolie, al recibir de nuevo el go
bernador interino a los represen lantes de 

C) d(a de ayer 

Apenas sufrió «Iteración eon respecto «1 
«Dtcrior, pues circularon easl loe mismos 
carros y camiones, eondueklc-s unos por 
partlcuTarcs y otros por soldados y eus-
iodlodos todos por la fuerza pública. 

En las mismas eondidones se desarrolló 
«I trabajo en el puerto y estaciones, o asa 
que también se diferenció muy poco del 
iones. 

Las afueras de U población, donde, gc-
Deralinen'i, es mayor el tr i l ioo oomerolal 
• tndustrinl y el transito rodado, eontinua-
ron desiertas y en cúmplela eaUua. 

Aunque las basuras so recogen con bas
tante regularidad en las puertas de las ca
sas por carros y personal custodiados por 
parejas do seguridad y de U guanlla civil, 
en algunos puntes de la poiilaeióo, como 
en el Paseo de la Industria, se ven gran
des montones de aquéllas, que, no obs
tante ser quemadas, M dejan demasiado 
tiempo allí depositadas. 

En el maiadero sigue siendo la matanza 
normal y en los mercadas continuó todo 
araño tos días anteriores. 

Los eervlolos de tranvía», cutómnibus. oo-
«hes y automóviles, no allerarou «a fon-
•lonamicnlo normal. 

Incidentes 

En e! Paseo de San Juan fué hecho- «m 
íisparo, bia herirle, eon Ira on muobacbo que 
conducía una oaireUlla eon mercancías. 

En el Paralelo fué Tolcado un carro y 
©tro en la callo de Mallorca. 

En la carretera de Matará un grupo In 
fundió sospechas a unos guardias que Iban 
ra ser.Icio <lo custodia en un autocamión. 

Los cuardlas descendieron y eaobearoa • 
los Inmvlduos que formeban el grupo, oo 
bailándoles arma alguna. 

El trabajo en al paarto 

Según informes ofloialaa, ayer uamentó en 
el puerto el movimiento de vehículos dedi
cados al transporte de meroancias. 

Trabajaron 91« obreros y 73 mujeres. 
Acudieron 61 carros guiados—segúa nota 

ilai Gobierno etrll—por obreros pertencolon-
tes al Stedioato Ubre. » 

La mayoría de esos vehículos estuvieron 
ecupados en el Inalado de carbón, desde el 
muelle a laa flfcrioae y talleres «a que más 
se siente la cacases de carbón. 

Adem&s de los vapores "Juan Abrlsqueta" 
y "Margar!", ea las cuales enleayer se 
reanudaron lo» trabajos, extendióse ayer al 
vapor "El Condado" ,por haberse presen
tado mayor niimero de obreros para ta des
carga, como también aumentó basta unos! 

la Prensa, dllo que estaba haciendo un es
tudio de ta ouefea y que Intentará alguna 
gestión, que quizá de por resultado el té r 
mino del ooaflicto. 

No quiso el sefior Vera ser más explícito 

Í acabo diciendo que de momento sólo van
ea ta opinión da naos y otros para desarro

llar luego su plan. 
Aasmbl 

Hoy, • las nueve y media de la noche, los 
huelguistas celebrarán una asamblea en el 
local del Sportroen Park, sito en el Paseo 
de Pujadas, ra ta que se dará cuenta de los 
actos celebrados en Madrid y Zaragoza. 

Alarma 

Próximamente « tas siete de ayer tarde se 

Erodujo una regular alarma en el Paseo de 
olón, trayecto comprendido entre ta calle 

de Ltauder y Plaza de Palacio, por haberse 
visto unos guardias elvfles de a caballo co
rrer como si dieran una bátala. AI poco 
rato sonó nn disparo, hecho al aire, para 
amedrentar » un Individuo que corría, vis 
tiendo traje azul. 

Unos guardias de seguridad le detuvieron. 
Se supone que ejercía coacciones. 

El tletenido fué conducido a ta Delega
ción, donde quedó detenido. 

ü o p i i í o a s o i e r i o a 

En un campo de ta carretera de Pedralbes 
y cerca del Palacio Real en coostruoolón, 
una pareja de ta guardia civil que se halla
ba do servicio por aquellos alrededores en
contró un hombre tendido en el suelo en uu 
charco da sangre que manaba del cuello. 

Culdadoeamento dicha pareja condujo al 
tasloaado al Hospital Clínico, donde fué auxi
liado por el médico de guardia. 
n.*1'ier!'30' í u o dijo llamarse Manuel Eele-
«• s uervera, de *5 aflos, casado, de pro fe-
alto ebanista y habitante en un bar de la ea-
l í L . • . i r " * * * Presentaba varias heridas de 
arma blanca en ta reglón lateral derecha del 

enello y en el epigastrio, eon penetración en 
los Intestinos, oe pronóstico grave. 

Constituido el Juzgado de guardia en el 
Hospital Clínico, recibió declaración al heri
do, que manifestó haber sido agredido por 
Joaquín Gracia CaSada, que vive en ta Fondo 
da valldoncelta, por cegarse aquél a conti
nuar tas relaciones amorosas que sostenía 
con ta hermana de Gracia. 

Por orden de! Juez, ta policía se presentó 
ea el domloilio det agresor, encontrando úni
camente a ta hermana, llamada Francisca, 
que fué detenida v conducida a presencia de! 
fuez de guardia. Manifestó que durante ca
torce aflos habla vivido maritalmente con el 
herido, eon el que tuvo dos hijo», separándo
se más tarde por los malos tratos de <rue ta 
hacía victima, negando loda parílcipaclOo en 
el heoho de autos. 

Al enterarse Joaquín Orada de que «ra 
buscado por ta policía se presentó esponU. 
oeamente, negando «er ciertos los hecho» 
qos ta imputaba «1 Estellóa. 

Los hermanos Joaquín y Franelaca que-
daron detenido» a looomunieados «a los oala-. 
bozos de! Palacio de Justicia esperando el 
resultado de ana «BUgeocta que se estaba 
practicando. 

Homenaje 
al doctor Agell 

Los profesores, industrtalea protectores, 
antiguos alumnos (directores hoy de Indns-i 
trias químicas) y los alumnos aetuaJes á» 
« t a Institución proyectan tributar un IKM 
menaje a su fundador, el doctor J. Agen y 
Agell, en consideración al esplendor que b( 
sabido dar a ta Escuela por él dtrighta, coa 
la serie de cursos monográficos profesadoa 
aquí por eminentes personalidades clenlífl-' 
cas espaíloias y extranjeras. 

El homenaje tendrá lugar el sábado pró-* 
zimo y consistirá en lo» siguientes actos: 

Ofrenda de uu pergamino i-eeordatcrio. 
ítanquete de honor. Publicación de un IIM 
líete relatando los antecedentes de dicho ho-i 
menaje. 

El primero de los actos tendrá laga^ 
en ta misma Escueta el sábado, a las once 
de ta maúana. Seguidamente tendrá efecto 
el banquete en el hotel Rita, para el cual SÍ."-. 
reservado un tíquet a cada adherido. 

Los que deseen adquirir tíquets pueden 
hacerlo ta la secretarla del Instituto de úui--
mica Aplicada (Urgel, 137}. 

E l Municipio 
Preparando st veraneo de les «s- ' 
colares 

La Comisión municipal de Cultura' lienl 
acordado proseguir este afio los baflos d« 
mar para escolares, y asimismo las colonias 
de "Can Pulg", de ta Rabassada. ¡a de Mar-1 
torellas y ta de Viltamor «a ta playa do Ca* 
iafell. . 

Este afio serán 6,000 los escolares qus 
podrán banarue en ta playa de ta Earcelonej! 
y 1,200 loa que podrán pasar tas vacaeionos 
en las ooloaias menc'Ona-l:is. 

Durante ta próxima senvuw, en las oo* 
ciñas de ta Comisión de Cultura (sevrumtó 
piso de las Cacas Consialoriales) y *o w» 
otros locales que la Comisión designe, « 
repartirán tas correspondientes «olicltud-ü. 

Donativo para el Cuerpo *e bom
beros 

En te Alcaldía te han recibido 100 pes** 
Las con destino «i Montepío del L'ftrpo "W 
Domberos. enviadas por don Hermeaena»» 
Marsal como agradecimiento a loa " f 5 " , ' " , 
prestados por individuos del ^ " ^ . " ^ 
Cuerpo en e! incendio ocurrido.el 14 O'-"1 
tual en ta ferrelerfa que dicho seCor p»se« 
en ta calle de Mendizáoal. 

Potlolón muy razonable 

La Compaflta de Tranvías ha d * " ^ ^ 
comunicación al Ayuntamiento ^ . " ^ ¡ ^ ¿ t 
oposición a que se autorice la olreuiiMn O'i 
loe aulómnibus por ta callo de * dis< 
dándose en que £i ^ t ^ & T * C % * * * 
ciurla por la misma ta retiro ia 

petlefón del Ayuntamiento. 

No ha «ido *eíittUÍÍOe^ 
En «1 Ayuntamiento se d e ^ m t l ó * ^ ^ 

;ialmente el rumor de haber swo ^ 
1 guardia urbano que « " m P ^ ^ n e s W 
leídos del Ayuntamiento ^ J l ^ á o . . 
on «traoados en ta calle o» ^f- íresló 

El aludido guardia ayer niafi»n» t" d¡)fla — 
•rielo, como de « « t u n A r e , y * l^nd», pr t ' 
nreaentó ante ta Cojulsión de " « ^ ]ot. par* 
sidida por el P ™ * ' ? * * * - * ! ^ * el 
relatar U íonna cómo se cfcciu" 
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C o m e n t a r i o s o p t i m i s t a s 

Las deliberaciones parlamentarias 
Ua p e r i ó d i c o f r a n c é s prapaao. y 

abre una eaouosta sobre el nauoto, 
<]uo ea establezcan on las C á m a r a s 
í raacedas sendos aparatos da telefo
nía sin bi ios para logra r que las de
liberaciones l leguen on su detalla y do 
u r » vot . con toda la pureza do la i m 
provisación y s in retoques, a lodos 
las á m b i t o s de la n a c i ó n y de! c o n t i -
aeate. 

La p r o p o s i c i ó n , o r i g i n a l en Franc ia , 
no es una novedad pa ra nosotros . K n 
U famosa c i r c u l a r oficiosa d i s t r i bu ida 
por el Cuerpo de T e l é g r a f o s , que co
mentamos a *•« debido t i empo, ya se 
ofrecía la a u d i c i ó n de las del iboraoio-
nes de nuestras C á m a r a s como u-.o de 
los eebos pa ra que m o r d i é r a m o s en 
«I anzuelo de la exclusiva a favor del 
Cuerpo. 

Los franropos, a u n oaM^ndo m u y 
kien que el verdadero t raba je do los 
Oharlamentos se haoo en las C o m i s i o 
nes y que el p r i n c i p a l defecto del r é -
ffimen pa r lamenta r io e s t á prec isa
mente en que el t raba jo de las C o m i -
sioaes so hace demasiado con vista.') a 
U oratoria del hemic ic lo , los f ranco-
•«s, repetimos, p o d r á n entusiasmarse 
«oa la g ran publ ic idad t e l e f ó n i c a de 
las df t l ibéraciones loglslnMvas portjue, 
a pesar de SUM d ia r ios oflelals?, no han 
Unido o c a s i ó n de comprobar como 
nosotros la Ineficacia de una mayor 
puMiouiad desde e l -punto de v i s l a «¡o-
mocrát ico. 

Lapaba es el p a í s en dondo so e s t á 
•e jor servido en mater ia do p u b ' i c i -

la C á m a r a francesa vota ezcepcioaai-
racnle a favor de los discursos que 
merecen su a p r o b a c i ó n . Sin duda por 
ser u n o r i g i n a l que no se paga, "do la 
copie bon m a r c h é ' , los textos de las 
sesiones de Cortes se reproducen el 
mismo d í a on todos los p e r i ó d i c o s de 
la n a c i ó n . Desde las in terminables 
diarreas grandielocuentos hasta las 
interrupciones m o n o s i l á b i c a s , todo no 
da en detalle al p ú b l i c o e s p a ñ o l . No 
contentos con esa i n f o r m a c i ó n , los c o 
rresponsales a ñ a d e n los oomentarioa 
que las sesiones les mcroeen a ellos 
mismos, a los tnir. i ivtros. a los quo lo 
han sido, a los que lo han de ser, a 
los que quieren serlo y a sus respec
tivas por teras . E l va t ic in io precede, 
c laro e s t á , a lr.3 sesiones quo se han 
de celebrar; el comentar io las sigue. 
Mientras los gobernantes f u m a n , Es 
p a ñ a escupe. Duran te las sesiones 
par laruenlar ins , E s p a ñ a " l i o n t le c r a -
choir* con una a t e n c i ó n y una buena 
fe que no j u s t i l l c a n los resul tados. 
Porque esa a t e n c i ó n tiene l a culpa de 
que los p o l i f i l o s no se -preocupen de 
o t r a cosa m í e de la g a l e r í a , n i hagan 
o t ro t rabajo que el de "maqu i l l a r s e " 
y el de estudiar el efecto da los afeites 
ante las candilejas del proscenio. 

Más ú t i l a las democracias ser ian 
unos aparatos que apagaran las vo« 
<"«s y una loy p r o h i b i t i v a do la d i 
v u l g a c i ó n de las deliberaciones. Ks 
suficiente quo ios par lamentar ios 
pierdan el t iempo ea e| Par lamento , 
para que lo perdamos todos s i g u i í a -
doles con a t e n c i ó n . 

Rotnbraniioota de asplrtaU t esaiibieaU. y 
loa por sdapUr. doade ta facha de ta doopl*-
rlón da eaUs baaea. J a) AntlgOsdad da aar-
vtoloa prehUdoa ea ta otaea de que aa trata, 
reserv&ndoae el turno de mérito» nara ouma-
do exJstaa, a propuesta del Afuntarnleot* • 
da loa oompreodldoa ea ta otase afectada y 
siempre que exista OOCDAB acuerdo ea em
baa partea; j 

6.* Que M tumo de aaeenae a taa oato-
porla» da lefe de Negoetado, eubjrfea Om 

6a y Jefea de aeeelda sea eicluat»»-
mente por antlgfledad de aervleíoa admlata-
traUvoe j entre abogadee e ospoolalIzadM 
(ion titulo reconocido en materia de admlnia^ 
traolóo, oompreadidos ea ta Inferior lama-
dlata. 7 de no haber ea ésta, ea aolort»-
rea elguicntes, en crdea natural de rnayae 
a menor, reservándose también, como aa-
gundo tamo, el de mérito». 

Veremos le que dioen a todo ost.' cues-
tros ediles. 

E3 LA » T A C f O n AEROflUmOA NAVAL 

•-«yur ncrviuo en u i a i o n a uo p u u . i c i -
<ÍM par lamentar ia . A q u í no aeoeaito-
"IOS el curioso y caro " a f í l c í i a s o " que 

/^eírejeda en la Casa Orante 

Peticiones de 

empleados 
Entre los obreros » empleados de I» Casa 

"nniie cítate «erdnáera marejada a causa 
" ia forma cómo, desde hace bástanle llcta-
P", Tienen efcolu&ndose r l i n g t ^ v 7 los 
",;r0a2í M p e r n a l administrativo 7 léo 

, <'escunl«nto b* l'PBado J-H a su 
jroi» máximo, j - ta gente cuc se qusja, que 
mvr.. ""«yorís eqtre la que cobra ifcl Mo 

v o r i - ! ^ 30 W-JL g u f i j 'mtt. tond'icc oí fa-

•te rK-t . «"«iraBar quo va en U sesión 
Por 1- Jr"16 e'ií',>ntrarB eco esto n>al«star. 

m t u ^ L " " " c'PsIc». puc* lx Asociación 
*> ai .? . ^tW'a'Pnte constituida ha eleva 
«OraciATÍÜl f.*™ I " 6 >» «orceta « la coa 
POiii",̂ -. . .1 tonsisiorlo. una razonada cx-
^M»mPn"sÜra ' , - ' ' ^ P u í s ílo enumerarlos 
'•" "n TI 1. , '"^cho 7 de dereríio que 
'"•opeidn "ti ^ t n su apoyo, propone la 

.n';^^.VI'.^t,", ^ f i T d o » que, 00 caso 
"ileata •|P^0T,,•,'I,, tnetorían eu el Aynnta-

*Hnr*S0I**6tt .en vn px.ío e l enjambra 
' w . V *• ** " '"Pa^ úalcamente del 

J,*to' d» 1 no úe encui.ibrsrsp f>n per-

^" ' • io rp . . 'ie,'ho cea a>xyci," ranún 
gn - ^ ello, 
I . . ^ • « • " « r d o s se p¡de: 

exisicn sobre ta icosa del Coasls-

los obreros y 

municipales 
torio, respecto a adjudleacióa do piasas o 
ascensos 

t.* Que se nombre una Comisisin espe
cial del seno del Consistorio para quo pre
ceda al estudio 7 deliberaelóa de loa extre-
mos que alfruea a conllauaelOn. coa a:- -ten 
cta, vos 7 voto, de izual número de emplea -
dos represontanleo 00 la» oatejrorías edtnl-
nistrallvas y ti.enleaa (del lDnfT!dao por 
aúaT'tar a |áfe de aeoeíua). 

3.' Quo so vnyan amortizando, en prl-. 
mer Mrmlno. todaa la» plazas quo consll 
tuven tas plantilla» prtwlslnnr.loa. 

Quo en lo wiceslvo la eale^orfa de 
Ingreso al personal puramento admiaistratl-
vo sea por la Inferior y entre ewwriailza-
dos en adcifnlstraoMn; concoáléorfiisc pro 
ferentes derechos a los que acUii»ImfcnU» se 
eacuentreo prestando servicio* nJr.MniBlra-
tlvos en las diatintas cfldnas del AyUnta-
tnfcnto, siguiendo el orden y forma quo ellos 
mhmos delerralncn por escrito y por con 
«lucto de la Asociación de Obraros 7 Em
picados. 

5» Que aírotads» Jas ptanlillas p r c l -
slonsl-e de ona clase, los ascensos a la lo 
tcediau, entre la» cnteaoriss ds «cc&tentes 
a oficial 1-* (aniSas in^uslve) aem? al an-
HifOeilnd de servidos al Aruntiml^nta a par • 
He de l i fech» de tonta de yo^Ktüi 14 An-
HcOorti'l de sertlf'O» adnfoMWlnTH, « con 
tar de la que se emneró a prestaWo<Kjrnri«j 

iderindose como Ules los cfoctuaife* coa 

La visita de la ponencia 
munic pal de aviación 

El primer tenients de alcalde, soAor May-» 
oés. 00a loa oonoejales de la ponencia os 
avlaolón, efeotuú una visita a la» diversas 
dependencias de ta eetaolón de aeron&utioa 
naval que el ministerio de Harina tiene es
tablecidas en Barociona. 

Visitaron el buqoo "Dédalo", fondeado ea 
el eítrenra dol muelle de Barcelona, donde 
se encuentran Intereaantea y variadas tna-
talaoionea y en el que están aloladoa loa 
alumnos que se inleian en loa conocimientos 
teórleos 7 prdetleos ds avIaciAn 7 ezlstea 
aula» adeetiádas, gablaeloa de «per tmeota -
clóa. talleres de apreodlsaje. Adem&s, en al 
buque se ballaa todos los elementos preci
sas (Jara coristruir uua base doblo do aerostA 
clón 7 aviación en alta mar y el puente am
plia y despejado esta dispuesto para que 
'lesde él puedan remontar el vur.lo tos avio
nes, mientras que en otra parte del baro* 
¡•uede permanecer albergado un dlrlgibls 
eon todoa loa aparatos de maniobra para 
que desde el mismo "Dédalo" pueda ser 
oievado y recogido. Finalmente, el bares 
>• mtleae talleres de reparaelén. fibrioa da 
hiilrógeno para rellenar el dirigible, ban
cos de prueba para los motorea de loa 
aviones, almacenes y depésltos de ouantos 
i'lpmeDtoa son preciaos para sostener na 
servicio de osta clase lejos de las bases fljas 
navales. 

Paaron dcsuuís a la escollera del Cesta, 
en que se hallan instalados los lallnres y aN 
maoanea ironorales de la oslactóa aeronáutiea 
y donde aprovechando poderosoa elementos 
de la tnduslria local. 7 oreando otros se ha 
formado una fábrica de aeroplaaea 7 d i r i 
gibles en las cuales <e producen aparatos da 
tas condiciones mía perfectas; lodog los 
medios ceojssrlos para someter a los moto* 
roa de los hidroaviones a toda clase da 
prueba», se hallan Instalados en la depen-
ueneta de que se trata. 

Estuvieron, flnatmíntt an el tercer prup* 
de Instalaelone» de 1» eslaelén naral i t - o i r 
é-ion», playa de la Volatería, mi» alU dat 
Pral de I.lrtbregal. Dindose cuente al rea-
Usar la visita de la d'Qoullad de las corou-
nicaeipnes de la ciudad con aquella lona de 
Barcelona, en la que, por eos eondietones 
eapeolales, se han de sAuar todas las esta
ciones aérea», militares, navales o civiles, y 
de ta necesidad de realizar tra esfuerso para 
inejorar dichas eomun^aclones si se quiere 
que Barcelona cuente Bon un puerto aOr«a 
ill^no de osle nombre. En dldui cstaclén o*-
val existe un gran m'imero de pabellones y 
tihagare» dlapanstos pira el alojairiíentó 

del personal, deposito de Mdmavlonfts. ai-
bergoe de d i r ig^ le i . hoKpital de urgencia, 
todo ello dlopiíe^to s i lado del campo ds 
«lerrtea.le, que wlilitnrt los «luninae de la 
escnela para oráelicarse en el vuelo. 

El sefior l í a j u í » y cu* aMMpaflarte» f&. 
licitaron al |eTn de ta estarlos naval, i f f lor 
Cardona, f a «us a militar*» por ej briüanU 
ciuula da Uweia ta» d^cnUmetsa. 



PAO. 18 M i é r c o l e s , 20 do Jun io do 1923 E L D I L U V I O 

S i o u e l a t r a g e d i a 

Los atentados de ayer 
Un repartidor de "Solidaridad 
Obrera" herido. 

Ayer mañana, a las cinco, sonaron tiros 
en la e&JIo de la Boquorla, {rento al núme
ro 21», al mlamo Uerapo que se *ló oorrer 
a onoe Individuos por nno de los callejo
nes que «Huyen a la pisca de Ssn José 
Oriol. Frente a dicho número babfa un hom
bre do pía, al parecer herido. 

A los dos minutos de haber sonado los 
disparos so reunieron en la caile de la Bo-
querla muohos guardias del Cuerpo do ie -
guridad, qu« mientras onos saltan en per-
•ecuoión de los agresores, otros recogían 
al herido, trasladándolo «ta pérdl'Ja de 
tiempo al Dispensarlo de la Alcaldía. 

Los médicos de guardia le apreciaron una 
herida do arma de fuego, de pronóstico re-
•ervado, en la pierna derecha. 

Mientras le estaban praclloanJo al herido 
la cora de urgencia llegaron algunos de 
los guardias que hatiiaa salido en porsecu-
eWn ce los agresores, oonduclendo un de
tenido. 

Gomo el celado del herido no Inspiraba 
lomares, le mostraron a éste el detenido por 
•1 te conocía. 

El herido manifestó que tápenas yló « los 
5pie dispararon y que no conocía al dele-
•ido. 

Esle no cesaba de lamentarse de au de
tención, aOadieado que si corría en «1 mo
mento de sonar kw Uros era porque tenia 
miedo de que le aleaniasen los proyectiles. 

Dijo llamarse el detenido Fernanda San
tamaría Búsqueda, de 80 aflos, habitante en 
la calle do Argentera, número 16, 4.*, S.», 
•atura! de la provincia de Huesca. 

Presta sus sarvlcios oomu ayudante de 
«¿marero del restaurant Culleretes, de la 
•alie de Quintana. Después declaró 
•Ble al }u«c quien parece ser tiene 
• I propósito de decretar la libertad del de
tenido por no resultar cargo alguno con
tra 6!. 

El herido manifestó llamarse Juan Fol-
ftwra Pifiol, de 38 aflos, soltero, aserrador 
de oflc'o, domiciliado en la ealia NCJ de 
San Cuoufate, número 5, S.*, 1.a 

Dijo que desde hace algún tiempo na tra-
keja por encontrarse en huelga y qi:« per-
tenece al Sindicato Unico. 

Pasó al Hospital Clinlco. 
En si Dispensario olmos decir que el ke-

Hdo eaU empleado en tí reparte del perió-
• so "Solidaridad Obrera" y que ea el 

momento que fué agredido se dirigía a su 
ocupación. 

Parece ouc los agresores eran tren. 

Extraño suceso 

Ayer m.iBans, a las oeho o v ó o s cuarto, 
iba por la Plaza de España un auto a gran 
velocidad, ocupado por cinco Individuos. 

La pareja montada del Cuerpo de segu
ridad que presta servicio en dicho punto 
intentó hacer parar el auto, pero su con-
duetor aumentó la velocidad. 

Entonces los guardias salieron a galopfe 
en persecución del auto y los ocupantes en 
aquel momento arrojaron al arrayo, (rente 
a la piasa de toros, a nno de los que Iban 
en el vehículo, que fué detenido por los c i 
tados guardias. 

Sata sneeso fué presenciado por Infini
dad de transeúntes, que comentaron las clr-
cunslanciss misteriosas ea que se habla 
desarrollado. 

Odclalmcnte no se ha faciüta'io detalle a l 
guno respecto a este suceso, ignorándose 
quilines eran loe ocupantes del auto, asi 
como el motivo por el cual arrojaron al re
ferido Individuo. 

So supone que los ocupantes arrojaron a 
éste a fin de distraer la atención de ios 
guardias y «vitar la persecución. ^ 

Un hombre muerto 

A las . dos 7 media de ayer tarde se s i 
tuaron ea la puerta de entrada del eatable-
oimieato de bebidas y ultramarinos que don 
José Gasset poseo en la calle de Avellú, 
número 8, cuatro Individuos que después da 
mirar hseia el interior de la tienda sacaron 
sus pistolas, haciendo numerosos disparos 
contra el parroquiano Arturo Rojas, de 25 
aflos, soltero, impedido del brazo derecho. 

Este, que se eneonlraba de pie Junto a 
su amigo Antonio Sancho, eayó al suelo 
mortalmente herido. 

Inmediatamente los agresores huyeron en 
dirección a la calle de Pre!zuras. 

La agresión causó tal estupor entra lea 
que se encontrabas en el estabiedmleoto, 
asi como entre loa vecinos, que loa acre-
sores podieroa hnlr eon facilidad, 

Antonio Sancho y otro cliente recogieron 
d t l suelo al agredido y lo Devaron «n hom
bros a la Casa de Socorro do la Honda de 
San Pedro, donde lea médicos de guardia 
no pudieron hacer otra cosa que eertlfloor 
U defunción M agredido. 

Bate habla expirado por»- el camino. 
Presentaba dos horidas mortales da ne

cesidad, sin salida, una en el tórax y oirá 
ea la reglón lumbar. 

El agredld-i vivía hasta haca poco ea la 
calle de Preliuras y todas las tardes tenlí 
la costumbre de ir a dicho establecimieotr 
a tomar café. 

Algunos clientes del establefhr.lento men
cionado manifestaron que ao sabían a qu4 
atribuir los móviles de la agrenlón, pues Ro
jas estaba apartado por completo de las lo-
alias sociales, no Ogurando en ningún SiB-
dleato. Aíiadleron que éste tenia un caráe-
ter muy optimista y que dentro da su mo
desta esfera llamaba la atención por su cau
dal de conocimientos. 

Rojas sufrió la amputación del brazo tra
bajando do operario en la estación de M. 
Z. A., ocurriendo esto bar* unos dnco aflos. 

Vivía oon su madre y on hermano que 1» 
mantenían al ver que estaba impoaibliiíailo 
para el trabajo. 

El agredido ganaba algún dinero eorrlen-
do grasas y correas para la iudusírla. 

El Juzgado de guardia se personó en K 
Casa de Socorro, ordenando el lévanlaral«E-
to del cadáver y su traslado al depósito Ju
dicial del Hospital (Slnieo. 

Al cadáver no se le encontró documente 
alguno que permita averiguar o atribuir las 
oo os as de kt agresión. 
« • » & « « « * 9 « « • • « • « « • « « « « • « « « ' « « « « • 

Las sillas de la Rambla 
Parece mentira que en una población ú« 

la importancia de Baroelona pueda darsa el 
espectáculo que en la rambla del Centre 
ofrecen las- sillas que se ponen durante lo« 
meses de verano. 

;Han visto ustedes una cosa roáa anties
tética en todos los <Msa de su vWaT Exlstca 
sillas de mimbre, nneveoitas, casi arisloeM-
Ueas; otras son de hierro viejo, desvencija
das, rotas, llenas de -herrumbre" por la» 
lluvias que soportan eon harte freouenols. 
Altas unas; hojas, panzudas como BllloDeí 
frailunos oon el resto del "mobiliario" calle
jero. ^.¿A 

Lo menos que ae puede pedir ea que la» 
stllas sean Iguales, ata átricas, y da este mo
da no pasaremos por la vergüenza, ante i08 
que nos v*dten, de íe que sopone tama''» 
ofensa al gusto de lea gentes. 

Si lo que dejamos expuesto es ana eo«a 
poeo vtehle, pedimos que ae Deven a otro lo
gar las "pintorescas" eUias de la rambla d«l 
Centro, pues, a M dudar, loa que posean o» 
poeo de gusto artístico la eelebrarén UDt« 
ecaoo eoeotros. — M. P. 

? S í - r s S L . ' J W > 9 » f e n d » M | 
S Madr id en p a « s f 9 ¿ * ̂ a r l i ^ % 
| coa d« U cafe i * « c a l i , e s q u í - * 

na PaJi'ros. ^ — ? 

j n u a s n i • u i s n c M u i ^ i • e • • n m m s i U I B B a u c H M n i B E a a B U i EB • s B • a r . s n « • • B « « M B « H f B « a • M E * * * ' * p 
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B r e v i a r i o l a i c o 

S B U tarde ea prob&bie gne al A v u n -
lamiento diseate a c e r e » da la JobMa-
ción do S a i u y Bubigaa , da quien ha -
filsmoa ayer oon datoa aplastan Lea. 

No puedo saber, por lo ya expuea-
lo, si al h o n r a d í s i m o Ayun tamien to 
d i spondrá o no da nues t ro dinero para 
adjudicar al refer ido se&or l a preoen-
tfa que sol io i ta por bailarse enfermo. 

La enfermedad del se&or Sana ea 
una gran debi l idad, no en al sentido 
figurado del c a r á o t a r , s ino en el rec
to. Por debil idad en dicho aspecto o r 
denó Gaiwbd que cesara f u l m i n a n t e -
Sienta en la canongfa de que gozaba 
«o la Merienda e l é c t r i c a de M o n t j u i o h 

Lpor igua l mo t ivo pide que el A y u n -
miento le asigna cinco m i l pese t i -

lla« de J u b i l a o i ó o . T como ai se&or 
Bans ea empleado da ayer y , ea r i g o r , 
ao tiene derecho a osla ganga, el ne -
cho ea u n caso de nepot ismo y deeen-
Tolíura qne no debe p a s t r . 

Los cabri tos que pagamos a l A y o n -
tamicnto crecidas gabelas no tenemos 
culpa de que el se&or Sane suf ra de
bilidad por haberse a l imentado de 
modo imperfecto y no hemos de p a 
gar las consecuencias de o a e r r o r 
fisiológico de aquel s e ñ o r . 

No e s t á en m i mano ev i ta r este nue
vo despilfarro m u n i c i p a l ; pero p r o -
nieto publ icar en esta m i s m o lugar de 
«ni p r ó x i m o a r t i c u l o , y en le t ra m u y 
visible, los nombres de los concejales 
flus voten en favor do la j u b i l a c i ó n , 
para que escapan los ohidadanos que 
*8 sientan con el e s t ó m a g o r emovido . 

* 
Bl d is t inguido d iputado p r o v l n o M 

9 acreditado soparat is ta s e ñ o r N i c o 
lás d'Olwer ha dado una conferencia 
a ios suyos ea u n templo de l a co 
munión. 

Fué presentado por Gua r ro — coa 
« raayúacala. amigo l i n o t i p i s t a — j 
pronunció un discurso que el s e p a r á 
osla que rae ba contado esto cal i f icó 
OB elocnentlsimo. 
, De creer al s e ñ o r N i c o l á s , C a t a l u ñ a 

algo to ta lmente d i s t i n t o del resto 
de E s p a ñ a . Ya d i j o aque l doctor B o -
"erl . de quien nadie se acuerda ya , 
Sus los eatalanee eran m e s a l i c é f a l o s . 
oe cazado este compl icado vocaWo en 
*' Diccitraario y veo que slgnifloa el 
"aneo in te rmedio del d o l i c o c é f a l o y 
•J b r a q n i c é f a l o . A s í se lo Dxpliquó a 
mi separatista i n f o r m a d o r , el cual r e -
cnazó el e a l i ñ c a U v o de m e s a t i e é f a l o , 
J"Wendo que «1 era u n modesto t r a -
**nie en tocino y no a d m i t í a motes. 
Win i * A d r e m o s , de seguir al s e ñ o r 
picolas, que los e x t r e m e ñ o s , por e jem-

'rnrto8* como unas b e f ó l a s i l u s -
ra^d I a- ,os vascos n o » consido-

ra al nivel de u n per ro amaestrado; 
'^a audaiucea al modo de chinspan-

t n i nte8' y por este est i lo al ree-
" «le los e s p a ñ o l e s . Y en el vasto so-

i J J ' f P * " 0 « o h a b r á m á s b í p e d o s so-
t e í ^ . 8 , l03, agudos y r e c o n f o r l a n -

el s e ñ o r N i c o l á s y sus chicos, 
ftó 0;>a tan buen camino , a ñ r -
aaca«»!eñJor J*'00'*9 fl"e Oataluífe» no 

Ua de E s p a ñ a p a r a v i v i r , a f l r -

Cabos sueltos 
m a c i ó n que p rodu jo enorme saUsfao-
c i ó n ea los oyentes, que no eran n i 
fabricantes n i exportadorea. 

C a t a l u ñ a — y me reflero a o e t a d l » -
tioaa de hace cuatro a ñ o s — v e n d i ó al 
resto de E s p a ñ a por valor de m i l m i 
llones de pesetas. E n l a poa l -guer ra 
C a t a l u ñ a no ha podido crearse mer 
cado en Oriente, n i en Oceania, y ba 
perdido el qoe escasamente tenia en 
la A m é r i c a que l l a m a r * ta t laa y no 
e s p a ñ o l a para no molestar a l s e ñ o r 
N i c o l á s . E n los mercados citados ha 
sido U p r o d u c c i ó n catalana sus t i tu ida 
p o r las inglesa, francesa y alemana. 
Queda por abo ra solamente el espa
ñol oon sos m i l mi l lonea . &on datos 
oficiales que yo no Invento. 

D i r á t a l vez al s e ñ o r N i c o l á s que 
cuando C a t a l u ñ a sea d u e ñ a de sus 
destinos, se b u s c a r á mercados bas tan
tes, y a esto d i r í a el buen sentido que 
p o d í a haberlo beobo ya, c r e á n d o s e una 
independencia e c o n ó m i c a precursora 
y fac i l i tadora de la p o l í t i e a . E n una 
r e u n i ó n de c o a m i l l t o n e » se pueden 
decir f á c i l m e n t e estas l ivianas cosas; 
©ero l a realidad, que no ea separat is
ta a l espafiolista, sude caer sobre 
ellas con rudo golpe y acaba po r p r e -

Sn l a r con q u á va a s u s t i t u i r C a t á 
i s el m i l l a r de mi l lones que le c o m 

pre E s p a ñ a anualmente. 
E l s e ñ o r N i c o l á s , qoe es u n experto 

helenista, s e g ó n dicen, e s t a r á , s in d u 
da, al tanto de lo que fué Grecia; pero 
a los efectos de i m i t a r lo qne l o r d B y -
ron hizo en Misso longbl po r la l ibe r 
tad do la Heiada, no basta ei va lor . 

Hay que tener en cuenta ot ros v a 
lores que no pesaban sobre el deslino 
de los pueblos como en los d í a s he
roicos del poeta-srnerrero I n g l é s . 

Y perdone ei s e ñ o r N i c o l á s esta o p i 
n i ó n de u n adversario franco, » 

« 
i Q u é t a l el "mestre B a r b é r " f 

r ' j j ^ C o n t i n ú a jabonando. 
—Eso e s t á b i en ; pero, JouSjyJ^i 

va la navaja a mover? / 
Porque ya es mucho > a b ó n , 
el del i l u s t r a c ronis ta . 
Si l a navaja e s t á l i s t a 
que dé el p r i m e r e m p n j d t f . ' ^ — 

— L o d é o no lo dé , es igOSl 
Como su labor DO cuaja, 
ha pasado la navaja i 
al c a p i t á n general , 
qu ien , s e g ú n n a p a r e e s » - . < ., 
que he escuchado en dérredóf< 
afei ta mucho mejor 
que nues t ro "mestre Barber" ; 

¿Y q u é hace el "mestre".! 
— L e m i r a 

pa ra en t rar en el oficio, 
va aprendiendo, f o rma j u l o i d , 
y , modesto, se re t i r a . 

—Pues si a s í el hombre es fe tU; 
mien t ras no llegue a aprender, jú 
no es a ú n ' m e s t r e barbar" ; v 
es, lo m á s , u n aprendis. 

Las gentes que no razonan,-
y que siempre piensan m a l , t J 
sobre el atraco cuest ionan 4 
y eobaa l a culpa a l "c ipa i V j 

No hubo semejante atraco, 
a i hubo en cosa tan sencil la 
a l d i sc ípo loa de Caco 
a l ladrones ea cuadr i l l a . 

L o qoe p « s ó en u n instante 
en la calle de Quintana 
s ó l o fué i n n a emocionante 
p e l í c u l a americana! 

Esto no ea americano, pero s í nvtqi 
e s p a ñ o l y m u y munic ipa l . 

E l queso que ea oí AyuntamleaUl 
ordena esle servicio de l levar fondos 
a l Banco dispuso que con loa calore* 
m i l duros robados cargaran u n orde
nanza de sesenta y ocho a ñ o s y otrflj 
de setenta. 

Y a pie, porque loa mi l la res de p o -
setaa que el Ayuntamiento gasta ea 
a u t o m ó v i l e s son para que paseen tos 
concejales, loa altos empleados y las 
damas m á s o menos m o r g a n á t i c a s . 

Los dos pollos que llevaban al h o m 
bro los catorce m i l duros iban guar 
dados por u n "e lpa l" , armado coa l a 
espada de Bernardo. 

Y ahora parece que se ha dejada 
cesante al infel iz " c i p a l ' por aquello 
de que una barbaridad nunca viene 
sola. 

S e ñ o r alcalde: podremos pasar, -f 
ya es mucho, por que sea usted una 
autor idad puramente decorat iva: pero 
no pasaremos ponqué sancione una 
m a j a d e r í a t an in jus ta y tan vis ib le . 

Si a s í se obra con un misero ' c i 
p a l " que l leva la espada de Bernardo 
para atacar a diez o doce pis toleros, 
i q u é cabe hacer con el queso de bola 
que c o n f í a sumas respetables a dos 
patriarcas qne no pueden pon los 
pantalones y van a p í e ? 

yaya , s e ñ o r a lcalde. . . 

FEDERICO URRBCHAi 

i r t ' t a ' a l i é i t M M • M W — M » m M Í 

E s p e c t á c u l o s 
TEATROS 

"La Monte»la" por las tardes y a preciad 
popularas. — Con objeto de que toda Bar
celona pueda admirar la popuiarísbna obrd 
de Ramos Martin y el maestro Guarrero "La 
Montería", Interpretada por Josefina Buga>-
tto y Victoria Pinedo y el barítono Joeé Lula 
Lloret, la Empresa del Tivoll ha dlspue»»a 
que se represente todos los diaa ¡aborablea a 
las einco de la tarde. 
» » 3 « a a e « i a a a » a a a s B a » a s > a e a a « a a a 

VIDA REGIONAL 
BARCELONA 

GRANOLLEHS 
Ha despertado gran expectación el coa» 

cierto que debe tenar lugar en esta dudad 
el próximo Jueves. Se trata, como saben uuea 
tros lectores, da una solemne velada a car
ra de la notable Orqueata Sinfónica de Ma
drid, que dirige el maestro Arbós. 

El acto tendrá lugar en los espaciosos ca
lones del teatro de La Unión Liberal y la or-
ganizacUtn del mismo ea a cargo de la Asso-
ciació de Música de Qrasotlers, a cuya enti
dad únicamente deberá agradecer nuestra 
clnded el orgullo de haber hospedado a loa 
notables artista» qne componen tan ¿electa 
InstiluclóB artística. 

El programa a ejecutar, sugestivo y atra-
yente, satlsfarA por completo tos deseos da 
los más exigentes entusiastas da la mú
sica. 

De diferentes pueblos de esta comareá 
acudirán buenos ronUniec'Btes que tienen ya 
pedidas sus localidades. 

Kl correspoasaL 
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Luigi Cherubini 
Bn el Brando mutloa) tolelase on morl-

KL'euto para perpetuar la memoria del grao 
•tunpoaUor Lulgl diorublni, cuyas abras 
ftao quedado completamente oividadaá. 

Uso de loe principales Jefes de la eru-
wda, L . Sdiemann, dedica nn largo «rtteulo 
«a "SebwelzcrlsoliQ Mui lk icüuag" ca pro 
ét las composieioaes del maestro, del cosí 
•oplamos los párrafos más tatercsanlea: 

"De los dos palscg a loa cuales debe 
Oberublnl su fama, Franela lo ba abando-
aado del todo, y el otro, Alemania, eon-
•srva fraleamenlo c) contacto eon sus ober-
laras, las cuales representan el testimonio 
•araoteriatlco del arlo cberublano. Ea las 
fraudes ciudades se da lambida ol "Ré
quiem ca do menor", qua representa el apo
geo de so arte. 

La razán del olvido el maestro débese 
a varias causas. La más decisiva es que 
Cberubtnl no tsnla patria, en el sentido ar-
ttstloo. Alejóse ds su país natal siendo Jo
ven y ¡os italianos no han mostrado nunca 
•atueiasmo por Cberublnl. Francia fué su 
«una y también la tumba de «u fama; de 
he tierras francesas su arte difundióse por 
todo el mundo, m u visiblemente sin crear 
ralees dentro del alma popular tranoesa. 
Ka Alemania una serle de bomfcrcs emlDen-
tae demostraron eómo aquel arle era ge
melo «1 de ios clásicos tudescos, dándole 
«a honroso lugar «a la vida espiritual ale
ma.:-,. 

Asi, naas von BQlov estimaba Unto a 
Cherubini, que. «I hablar de él y de Deetbo-
ven, decía "Lu lg l " y "Ludtvlg- o "Lulgl el 
florentino" y "Lulgl el tudesco". El puso 
todo su entusiasmo para dar ejecuotoaes do 
la "Ml«a" y Joacíilm. Rudorff y Spitta hi 
cieron los mayares esfuerzos para tener en 
Berlín toda l« herencia artística del maes
tro. El director de la Biblioteca Real, des
pués de afiog de mil trabajos y vencer di-
flcullade», pudieron obtener aquel fondo. 
Coa «lio ce asegura, aunque tarde, una pa
tria •" gran hombre. 

En 1813 Ricardo Hohcnemscr publicaba 
n libro "Lulgl Cherubini, «a vida y «us 
Kiraa", cdic!¿a flrelttoph Hartcl. libro don
de cücaunsnio «e da a conocer la téeaiea 
<»1 maestro. Entretanto, tus admiradores 
fundaban uca Boeiedail eon su «ombre, n 
U cual ;e daban audiciones do ohraa eho-
rublanas. La guerra, la revolución y la mi-
fcería alemana han truncado las esperanzas 
fondadas ea ta! proyecto. 

Lo que falta baeer uo Ca «olame&to la 
ajccuslón do las obr«s conoeldas. que qae-
• « a algraiss tbéditas, poripio so ha demos
trado que mu alias obas Intensantes ree-
laa ÍÚD en el toado do la Biblioteca. Dei-
fués da !« restitución y la difusión de U 
%ura del maestro, otcrublnl fué emUwirtc 
•ern^ fioiiibre 7 artiala. 

Las dog graudes niisa^ l a DW^ba TU'-I-
| 1 « a vue turuti parte í a '.a "Misa e » h " , 
ta» ie itt xaejons «ompoilelones <jue pro-

s e a . 
dujo la pluma do Cherubini. Hasta las más 
pequeñas composiciones religiosas son obras 
Interesantísimas; ana ds las más bellas es 
el motete a cuatro veces " I n paradlssum" 
(editado por Rlcordl, siguiendo el manus
crito póslumo), y también notable es una 
"Fantasía" para órgano. Serta Interesantí
simo dar audiciones del dslicloso «oro para 
voces blancas "Dora ar.ble enfant", de la 
ópera "Blanca di Proventa", que en su ori
gen fué un canto de Cesta dechcado «1 
duque do Bárdeos, más tardo eondo de 
Ohambord. 

También ea taferotantlslraa !a "Cantata" 
dedicada a la muerto ds H^ydn, que haes al
gunos «Cus fué exhumada eu Dresde, pro
duciendo la mayor «moción. Asimismo es 
imponente la "Marcha fúnebre para el ge
neral Hoohe"; «u.q netas «Irvleron también 
para aeompaflar al maestro en su última 
morada." 

Tormlaa c! articulo coa el proyecto de 
•rganlsar una reunida eheruMaoa ea Zu-
rich. dando la representacióu de aao de los 
tnclodraraas del maestre. 

a t o e a « ac o o ^ e a « a s c c & s 

C o n c i e r t o s 
•SSOCÍSOIO IRT'SSA OE OOKCERTS 

Cerróse el sábado la temporada anislcal 
en esta bcoe rué rila Afsociacló gradeas?, 
siendo «1 violinista Antonio Brosa quien 
tuvo a «u cargo la «eslón citada. 

Para Brosa fué un triunfo el concierto, 
dando una bella nota de eu templo arti.itloo 
y mecanismo «húndanlo y seguro. Obra d i -
tkilisiuia escogió para el programa, el "Cou-
elerto" de Brihms, en el que mostró todo 
su teonielsroo, que no es poco, y su luter-
pretauióa ten perfecta. Se lo aplaudió abun-
U tente, sobro todo «n la eadsnola, que 

i • 1 la mayor maestría. 
i . . orquesta de la Atsoeiaeló, dirigida por 

el uneslro Alnaud, ejecutó la obertura de 
"Ifiyínla In Aulls ", do Gluclt-Wagner; "Se-
ronala", Mosart, y "Adagio". Le Keu. «a 
la que figuraban como «eiíslas Alnaud (vlo-
l l n ) , T-rrugó fviola) y F. Pdrei (vloion-
eello). Esta obra, de valiosa técnica, era 
primar) audición y fué esouafcada con el 
uujor :espcto. 

La • tV^aeña Su'te", da Dcbassy, d!6 
téruiin) al concierto, de la «nal tuvo que 
repetirsu el "Minuotto". 

El maestro Alnaud y sus dirigidos mero-
'ieron las mía efusivas fdUclíacioncs del 
aaditurio. 

ALARD 

N o t i c i a s 
Cagt va a psser «I abarco 

Luhft Vela J ST^V-Barba han firmado eon 
h Smpresi Irw-Palnfjr para dar una serlo de 
piueloae» en Méiloo » Hataaa. Las dos ar
tistas h . i rc tar in en h eoiupafi.'a do Eepc-
l ania Irfa y duran!", la temporada, que será 
de seis roeaei, íeprescnlarun las obra» ea-
palfolab de mayor éxito durante estos fil-
'.¡¡aoa afluí. - . 

P«der«»«kl én ^arl« 
Ha a.du un éxito enorme el coo«lerto que 

el famoso ptenista polaco did en «1 Chálele» 
á ihaeOUQ-Klci I;,.'OU17RIltO úq Eduardo Co-

lonne. Padc-ewsti «Jeoutó «I "Conoierle^ 
de BcetboveD, dirigiendo la erquesu u*. 
brtel Piené, el digno eonliauador da Caioo-
oe, siendo adamadísimo el eminente pn-
niela, qui?n tuvo que ejecutar t ías aíms i 
fuera do programa. 

Opere «n San flebastUn 

La «ompafila que durante el próalaio Sep
tiembre aoluará eu el Kursaal está formad» 
por Stracolari, Hacket, Elvira ds Hidalga, 
Nimldoff, Sarobe y Olablzola. Para canur 
"Slgfrido" y "Trislan" esU eontraudo ai 
cuadro alemán formado p»r la Hagr.en. il 
tenor Wllf , «1 barítono uiweoerak y otro* 
a r t i s tu del teatro Imperial de Berlín, figu
rando como director do orquesta pora M 
ohm» vagnerianas Otto Labosso y 8«'o iti 
Vallo para las obras reefaates. 

Weingartaer «a «I Unto 

AJemáa ( k l maoslro ruso Coalos, el em
presario sefior Meatres ha contratado i l 
gran director alemán Weingartaer para l l 
próa ' i ra temporada do invierno. 

En «I Ateneo da lauaiada 

En el Conxervalorlo de! Ateneo da 1 gal
lada «o ha celebrado el quinto concierte 4t 
los Amigo* da la Música, siendo dedicado 
• MendeiRsobo, Schum inn, Chopio 'y (Jada, 
a cargo de los seOnrcs Borgufió, gem 1 
Sagrera, plano, vtolin y violoncelo, respes-
tlvamente, saliendo el público suroauenle 
satisfecho do la esmerada interprelaolóD <!• 
las obras ejecutadas para trio, plano «ola I 
vlnloueelo y piano. 

Bn el salón teatro fué repetido Iníagia-
mento el eonoierto celebrado el paaado mu 
d« Mayo en el Palau de la Música Catalán 
por el coro Infantil d i las eecuslaa que sot-
llene el Ateneo. 

La sala prosentaba brillante a^psoto 7 f i 
programa, compuesto de 85 eaneíones, OÍS-
per'ó verdadero entaslasma. Difícil debe ue 
ennsoguii' una ejecución más esmerada, por 
lo que el público obligó a repetir gran «ú-
Qvcro do ias obras mlerpretadas, «lando «i 
¡nacstro Dúicufló y «ua discípulos calnr»* 
«amento íclieltados y aplaudidos. 

Fué blea recibida por e! público I« We' 
de premiar los esfuenos dei «eflar BargaM 
y «u« dlKelpuIo» con un merecido homenaj* 
de «imp&tu y adiab-acida. 

El balance ds la toda 

Do las. 121 reprcscnlaolonea qu« b«n !?• 
nido bigir en el teatro do la Soala óe M -
lán, 65 han correspondido a! abono, 85 po* 
pular-s y tr-<) de galo, da toolufr !• a»' 
aleada al mar^iro Puecial. 

L»3 óperas rei'tesoatadas han sido quinoa» 
que con el "ballet" "MaJiH". de Ploí-Ma"-
giagaiii: "Dchora", da Pizzcttl, y "Bene-
gor^, de RospIgH, Han cons'Jtuldo bs no-
vedados do !a lompcrada. . 

He «ITI el ndmcr i de represenlaoH"1» 
que han obtenido cada uua do .!•« óporas. 

"Manon", do Puo-jíni, 17; "LobeDBTto i 
i»; "Lncia". 11 ; " U Barhicre", " B i ' 
ñMu, 10; "Debora", "Falslaff" y "Vo""" 
bo", ocho; "Maestros eantores", "R*01*, 
to" y " I . n i f i " , alelo; "Madamo S*»»^»"» 
y -^la! l l t , ' , alaco; ''Belfegor" y 'O^"1 
raslcgni", cuatro; "Flauta mágica", do». 

Adaor t imos a nuestros nu -
J me rosos colaba i-adores aapon-
í t á ñ a o s que no aa devuelven » • 
S OPiglnaies n i ae mantlane ao-
• rraspondenoto acerca de 
2 m i s m o s . 
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E L D I L U V I O PAO. t i 

L o s r e o s d e B e n a g a l b ó n D e p o r t e s 

AHI por «J tf-o t t i k «a OÍS! todos \ot 
frtMieos 6» España aptrcoia frcouenlo-
•«nlc na eplflTHfa lena] al que « u t ^ o u 
|H proseóles Uueas. 

lo Benagalbón. pueblMito de la protln-
•u de Uimga. «orante U« «'eeeSonet de 
¿potados • Cortea ae amounó al pueblo, 
• é muerte a un guardia t tvl j y eau»« «011-
Mones de alguna imporUneta a tres eooi-
ItAerus del u:>ierl .. 

•a si procs'). quo M lucoó poco des
lié*, spsreolnron tinos sesenta enoarta-loi, 
fr:¡ sólo fueron eondenados en el acto 
fcl Julrio anos onsn'os ba&ibres 7 algnnas 
•ojer*!. 

Casi lodos tun recibido la graela del la-
Mta. Mío quedan txes aafrlendo enodena, 
krtque liold¿n Cómes y sus •ttciso<>B pa-
•rss. El padre y el hijo esUn en el presidio 

San Miguel de loa l'.-: es; la madre - 1 • 
•SITOS eondana en Alcali de Henares. Lns 
tas utdn condenados a reclusión perpetua. 

IB la «Islta qne htetmos hsee nnns diss 
ti yaoai tavSuos ocsslón de conocer a los 
ta prtneros. Kl hijo es un souctiactiote 
ktrte, rabusto. dotado «le una simpatía alra-
Jists. Sos ojos, alegre* y IK-oo» de bandad, 
as torlurao 7 os haeen pensar en la tnoem-
•s d«l moto. ¡Ka tan absurda creer que 
*>nMilu manos, que estrecban eordlalmente, 
«'.!*'•. i:r las nuestras ha jan servido pa-
M pnvsr de la vida a vn semejante I 

—|Per mía padrea lo Joro! |Soy Inneentel 
Inocente como ellos, como eetoe po-

l»ss Hejeeitos que 7a se saldrin de présl-

T la tos del nozo ándalas tenia to los lns 
tantos de las grandes amsrruraa, l e los 
«rtfiDS subllm<:3. Bra «ai enmo la elegía mu -
•iu<ia qoedaiuente, raaos da angas t i l . 
í***» * nea »Ma troneada, reta en la 

lo i Era Inuiblen ta uostalgU 2o1??.''' 0?C!I Pe¿'sino que hs de disputar na 
ua. de la yunU do bueyo^. de ' \ ^ \ f - f - ^ & r c ' ^ T ' a ,0 L S f * ' 0 

T lh -» - , . HA I , , . .10 ''Z.*'*» Oorts el viernes prdaimo vendr* eon 
> do las mlosM. do ,U¡J « i ^ e n t o a .Uepug.i,, , ^MW una 

rierido, de la reja uagDiüca eshlbtelún. 

"sWara" «e nna Juvaníud dedicada yot «n-
tero al trabaj 
del agro andai 
los aperoe de lahrania, 
las üorcB, del pueblo q 
iBoIcldabl'*, Ce lot ojoa llenos 4a u l a U r o 
7 iVs prJTicias de nna moa», morena 7 "ca-
01" anal un* gitana del Sacro M-ote... 

—Mire usted. h ¿ i quo se acoca ta B l 
padre. 

Le aaludaiDfa tarmosamenlc. 13, cea ma-
aba groveitad, ae qultd de la cabeta el 
gorro do presidiario y nos dld la mano. Al 
eonlaeto de lo epidermia, tria y rugosa, ao 
sentimos ntcgiina repugnancia. Antea, el 
cootrarlo. eroetd oueelro afeólo. Bla saber 
por qué. do un modo RietlnUvo, pensamos 
en la Inocencia do aquellos hombres, y al 
apretarles ¡as manos lo blelmos sin reserva 
mental alguna. iCu&nUs ao estrechemos a 
diarlo que debcrUu estar eujetas oca ar
gollas en un prealdlol 

El viejo, animindo^Q, n>s d'Jn* 
—Es muy dura para mi la «Ida '' ! penal. 

Y eso que ahora estamos bástanle mejor. 
Como usted ve, podemos sslir s esta pa
lio, y aún llegamos basta la fuente que hay 
fuera, a unos dlca metros del. cuerpo de 
guardia. Esta mejora se la debo a mi hijo. 
El salid prUnPTo, pero dijo que t i a ral no 
me permitían haner lo propio renonelarfa al 
beneDeio que le habfaa liectia. Algunas per
sonas de b>i*na voluntad se mieresaa por 
aueetro ladoito. JLO eor.scguirioT (Ojala 
que sea asll Berta una obra de reparación 
y de Joaticl*. ¡ Es tea triste ser vletlmn da 
un error Judicial] ¿Quiere usted samarse 
7 adherirse a esa eampaftaT 

Nuestra respuesta son estas Uneat. 

F O O T B A L L 

Ci Olymplqüs de Farls sn •arcsiena. — IQ 

BOOAHOO S.vn}tTA!« 

El representante deT 
«Bureau permanent» 

tieae la palabra 
^ MLO» DEU «UTCMOVIL EN LA FERIA 

^ MUESTBAS DE 8AJI SEBASTIAli 

L J i " 0 * ilespedUo a aoostrea queridos 
¿ y * don Juan Ulordla 7 don Juan Saraa-
p"^<Iuo aallerou aje.- eon usa caravana 
- " « t r o aatomúviiaa Bulek que han de 
g J J » an !a Feria d i Muoateas de £«a So-

• Hreea 
jWtsera Mata esfa noticia puo-

r na reclamo para la importante 
- • tutomóvllcb qos representa en esta 

d ~ . , 5 * c r Abadal, o para la Perla do 
¡ ¡ T ! ^ . . ^ 8 " SobasUta, eosa qne eon 

gas» heriamos en et-a oessióo. BUCS-
£ t o •0 «a «so nroeMéaieEla, ata*, sd j -

.,,,wt-" on buen vUJe a auest.o» 
h a e « eooslar lo exlraflo que resul

t a ¿ T V E ? •euerdos del Bureau Pertn\, 
t t ;*»r-3i.«¿lo tengan eñeacia cuando 
a a ¿ ¿ | " apUtirtos ca U etodad de Dsr-

l ^ M o ^ a o s OCÍS:^ ao oeujwrnos da esta 

9 * * r , E S J ' t & * onloness por la dlciw 
** .vi4.V-,?!>V1'!Bd0 q«a >os representa.: 
• N i t a ¿,3 aut.iiaú^ije^ eoBourrleran a 
» ta l t a JT , Mttal de Ba.-.:elcu3. Ante 1M 

£tod!ea7 Ejpaflola de GonstrncloríJ de Au
tomóviles creímos que, afectivamente, exis
tían sancSi.nes contra lns represenl.sates y 

marcas que eoneinrioran a la Perla de 
Rareelona. Pero, antratanto. las mifinas 
marcas quo no pueiíen asistir a la BMnlfes-
taclón oomerelal .!•» Harclona han s^iatido 
a la de Vsii'm'Va, s las de Madrid, asts^eron 
el aflo pasado a la de Sin EahastMn y sb^ra 
se preparan a asistir otra ves a Ja da ta 
capital donostiarra. 

En efecto, véanle tas Barros Is^criias en 
la Perla de Maestras de Sao Scbcsti.V.i: 

Huetson « Lasez, representad 1 por Iba-
•ra y ArtoeSe, de Rllbao, 7 por / n ü o Se-
govla. de San Seteftl to; Csdillarb, por t f -
quiel Boca, de San Sebastián; Bcirk 7 Pcn-
J i rnü . pr.r Joan Corola; Hocdel. Soiinelder, 
Citroea 7 A r k j , por U Oeroier. liase adbeti-
do adeir is a la Perla, eoa las raaroa» «nw 
representa, le Sociedad Exportatiora de Au-
tomóvües de Madrid. 7 otras Importartes 
suyos nombres so rtWMainoB b»a pcomo-
tido la edbeslóii. 

No hace BDUOIKIS dios ta C i n w j tío Ooss-
traotoros do Barcelona publicó en la Pren
sa do Barocloua un aviso dtelado por la 
Clmira do Parle. A ooeotros nos parooo 
Muy poco patriótico que los indostrlalcs d'í 
Barcelona tengan que obedecer los icanda-
mi'atos del c i t rón I ero, pero BOA paroro mu -
ebo más cj tmo'Jiajr io el hecho do qjo 
esas proMMiiooos sdlo rec>n para la» isa-
BlfcsUcloae» que tengan lu^ar ea auef i r t 
ciudad i quo t i quo es¡A permitido en Va
lencia, ea Meitoíl 7 en 8aa Sebaslito 00 lo 
es ló en Jter.ícloui. 

i P o & n ciudad I ¡ToJ-K l i r i o contra «Ha. 

Ciuoo laiernaclonales Oguraria en el equi
po fraacós. que estará eonvlliuido por Colte-
u"! llKleraarlanal); Adolplio, Barón, Cleri. 
Bela-iete. Domergue Tlnterntci»nal). Devaa-
fliuea ( M a n M m i a l } , Stuliicr. Rouehós, 
leas, Dufour (intemnoloatl). 

La colonia franeesa se diapone a Inoer una 
U3i,-aliica recepción a las Jugadores parisi
nos, aoitilicudo a la estación y onng:'KrilndosA 
ca el cauiipo del Bareelon» para alentar a los 
repre- íntantee del Jungo galg. 

P I C H O N 

Las primeras tiradas de piehin Prl-brads* 
el dotmago último rn «1 st^r.d de la Pool del 
ÍO'HJÓ por la Suciedad de catadores La Tor

cas lian cuatttltuldo un verdadero txlto ds-
porüvo, 

Oanó la copa da plata do don Joan Tan-
•er don Juan I'aseuet. actual vleepresldenli! 
de la Sníledadj el cegando premio, do la 
casa Berlstnln, lo n n ó don Lnlgardo Ratéi,. 
7 el tercero, donativo de los señores Salvadó 

rompaDia. el seftor D<>nrol. 
En las tiradas especiales del bello sexo 

gand la copa de don Domingo Timare doAa 
Pranolsoa liado&a de Rstls y la eops minia
tura do plata, regalad» por la ntfsma, fuó 
ganada por la sedora de Doncel. 

En la tirada mixta por párelas ganó la co
pa de U . Raaul Massj dofji. Sicul- i r r s t Ba-
óosa de FU tés y 1,1 eopa mimatura de plata, 
regalada por la mKma, fuó oouquislada por 
a sefiorlta Hostia TAaiaro. 

Todas las tiradora» fueron ovaoloaadas 
por sus eerleros disparos. 

El presidente de La Toreas, don JoM 
Kles Aivsres, obsequió a las tiradoras y a to
das l&s demis sefloras y seflorilas espeota-
doras eon pamilletea do (lores. 

La próxima del día H píemete ser aun 
•As brillante. 

LA COLONIA COLOMBIANA 

Intensificación de 
relaciones 

Coxo saben nuestros le atores ñor sotas 
. Mlcad.ii anterlormenin en ests Büsmo 
díar:o, la flcptkblica de Colombia ba areado 
púa eOctna de Inforraactóu y propaganda en 
tíaroelnna, similar a Lis quo'llene en Lon
dres, Pcti», Hambur^-o y otras eapllales 
europeas. Al (reate de ella se baila el doc
tor Pdna BaroiJeclo. preet'gioeo inlelertnal 
quo n ae ha i l ' s iogc Jo por su labor ame-
rtaaalsta. 

Adora bsn He jado (Jos elementos mis 
ds squsl país que sflnua'i la Importancia 
do S'iU' l proceso de aproatmacióa. Uno ea 

|el doctor Alberto Conlotn, que ha Sido dr-
cignado oomo Mercurio o í la ofleina. 7 
utro. el doctor Emilio Gómez, acaba de o i -
tcncr tliiilo do mídl to on la UalversldiJ 

Idc Uiaebra. 
Aporta la Joccn rtrpttMira eon tato* dea 

•iiomcnlo.s ijleleetaslcs de primer ordeb que 
'cntr ibnü^a poderosamente al desarrollo de 
las ya tnlenaas rtiaetoies 'entre la saadre 
p'.trla y el país colombiano. ¡Uanado eon 
Justicia "el mta «ispa&ai de Amírtaa". 

tUgistrsmoa estos heci-.os oon especial 
oúmplaecacla, por la prcdUeoeidn que slem-



PAO. 20 Miéroo les , 20 da J u n i o de 1929 K C D C L Ü V I O 

la iporaeilifl sel censo electoral 

Hoy pr.reoe que se d i s c u t i r á n en el 
Ayuntamien to las modiOcaciones que 
deben in t roduc i r se defini t ivamente en 
las l is tas que componen ai censo oleo-
i o r a l . 

Dies y atete mU se asegura que son 
los nombres que van a ser borrados 
en las referidas listas, por cor respon
der a ciudadanos que han muer to , se 
ban Busrnlado, han d c s a p o r e o í d o o no 
ban exis t ido nunca m á s que en la 
f a n t á s t i c a y fastuosa i m a g i n a o i ó n de 
ioa electoreros de ofloio. 

A b o r a b ien : en esa copiosa oolec
c i ó n de seres imaginar ios , de nombres 
v a c í o s , de palabras que no responden 
a cosas, ¿ lo son lodos loa que e s t á n 
y e s t á n Indos los que lo son? 

He a h í el problema. He a h í lo que, 
en estos momentos, preocupa a la 
c i u d a d a n í a escamada, l a duda que nos 
t o r t u r a a nosotros. 

L a d e p u r a c i ó n del censo es i n d i s 
pensable, inaplazable. Hace a á o s que 
« n Barcelona se celebran las eleccio
nes con censo amafiado. Pocos ds los 
que en los ú l t i m o s , p e n ú l t i m o a y ante-
t p e n ú l t i m o s comicios se ban alzado 
con un acta de diputado o concejal 
pueden enorgullecerse da os ten tar la 
l i m p i a de mancha. 

A u n los que l e g í t i m a m e n t a ob tuvie
ron la r e p r e s e n t a c i ó n , dudan a estas 
horas de que representen % nadie, 
porque es indudable, como el t r i u n f o 
de Aooíó Catalana acaba da demostrar , 
que la o p i n i ó n de la c iudad ha e v o l u 
cionado. > 

Creemos quff en esto* bachos todos 
convenimos, todos eoinoldtanos. En 
consecuencia, la d e p u r a c i ó n dal censo 
electoral, arreglado a uso y en p a r t i 
cular inJterés da las via jas o l i g a r 

q u í a s , se impone. 
Pero lo que no se pnede consentir 

es qne da esta r e fo rma se haga una 
farsa indigna , se baga una g r ú a para 
levantar del suelo lo que en la ú l t i m a 
Jornada electoral cayó pa ra siempre. 

Más c l a ro : l a d e p u r a c i ó n del censo 
e s t á hacha a gusto de la L l i g a Regio-
nnliata, qne, como as na tu ra l , se ha 
cuidado de enterrar los muer tos del 
vecino, pero no los propios . 

Y esto es lo que no toleraremos. lo 
qne no se pnede n i se debe consen t i r : 
ese juego de vivos, que hacen como 
que entferran muertos en loa d i s t r i t o s 
populares, cuando lo que hjaeen es pa
sarlos a su feudo y resuci tar los en las 
barriadas p l u t o c r á t i c a s p a r a que voten 
a C a m b ó , 

L ' a r t d e l a p o l í t i c a 

En moí u de Is retirada d'Ea Cvahi tlgit 
ha tlensat una frase qna üa rodolat ainü 
Oort «xK: 

—Ra Camba no és verament un polilla; 
En Cambó és un flnanclsf I 

Altraa. par altre ooatat, han rapatit i ra-
petclzai encara que ell 6a al mdg graa i 
unlo polHio d'bpanya. Ba au* quedcmT 
Ool ta raóT 

No orco pas qua el mis iotarassant si
guí disnutlr la peraooaUtat polltloa d'un 
.lome, t i raé* Intbresaant i oonvenlant eeria 
definir la verllable polIUoa en qua deu con
sistir per q i i i un boma slgui un vari tabla 
poUUe. 

I-» poUUcal Quasl rea: l'art da dirigir las 
aotivitata ool.lcctlveg (Ton pobla. Kant re
pet ía— 1 rppeíjm-ho noaallraa una vefrada 
més —qua aquesta 1 l'art da dirigir las 
aoUvitats deis nena, l'oflol dal educador, 
«rea lea duea art« máa difleils qua'ezla-
telzen. Si ós d.ftci!, doñea, l'art del edu
cador — tan difloU qua un varltabla educa
dor da neo» és cora un mcriot biana, tan 
«strany 6s de trobar-ne un —, molí mea 
diflotl éa aneara l'art da la poli ti oa, car no 
té pas con^iaranfla la eomplexltat da la vida 
eol.leotlva d'un poblé amb la síiupliaitat de 
la vida deis Infanta. Ba potaer par alxd qua 
al polillo perfecta és, par ara I tan. ua ser 
qua només ezlsteix en potencia en l'ordre 
ideal ( que no s'ha enearnat a sea r á en la 
realllal. Una mcrla blanca potaar qua PB-
eam la trobarl^m; un poUUe parter lé , seria 
poasibla trobar-Io? 

SI no exlslelx. perft. aqueat tlpua do per-
feocift, quan menya aeoiMa qne bauriem da 
tcnlr drel a que n'hl bagueaaia molla qua 
a%l atancessln, la que ais poUüea, fal con» 
están raontadea fea coses and, teñen la pre-
tensia de regir la vida deis cohles. Abun
den aqnest»? En CtunM és algún d'ellsT 

Jo mtic complascul. en aquestas malet-
xes coltimnes. en comparar l'art del polltic 
• l'art del agrieoltor. Aqüestes 1 l'art fl'edu-

ear ela nena sda les únlques art# btettgl-
ques, lea dniquas qua vareen sobra sari v i -
veuts, qua teñen par aubjeota un aar vhi 
—«9 poirta, tea plantes, al nao — i par a 
ofcjaoUu tañen lograr la porteoold aa la vida 
respectiva d ' aquñ l s . da faisd qua aón traa 
arta verament gannanes, Hiles les traa d'uoa 
matelza cléñela: ia oídsela da la vida. 

I ara, tanint aa eompta alzA, reflcxionln 
ela qul feran brómela sobra ais pagesoa en 
una aesaló dal AJunlament. ai a tú an saben 
tant en ai llur rana da polítiaa, ce qua vol 
dir eultlvadors dal pobla, com ela pagesoa 
an saben del san en educar 1 geveroar la 
vida da les plantas. Ahí, ai oua aap tothom 
é t qua els pagesoa ¡as hl teñen un gran 
amor a lee plantea, senas al qnal l'oOel llur 
seria Imposslble. ear «a a afl eaacnetal: ais 
política da la brómela, tañen un aemblanl 
amor al poblé que ^overnent 

Si oas hl Ciera, veuram que las fun-
oloaa dal bon euIUvadnr l , per tant. del bon 
podagog 1 dal bon governant, son aquestas: 
primera, proporolonar al aar, qul és sub-
joote dal ouIUa. eduaaeld o govarn. r a l i -
raaol neoassan — Ja material a espiritual o 
da lea duea menea a la tegada—, par tal 
qua pogui asaimilar-sal I nutrir and) etl 
aa vida abastamenl; segona — la da pollcl.i 
o higiene—. aparta? d'cll tol alió que pugul 
ser de destorb o da perversM del scu 
(leaeurotllo; tareera, eallmnlar amb resaorta a9j4U(jo aueeslvamenta qulnoa médloo». 

uno efe éetns crea an conolanota qu» b»j natural» I'aellvIUl d'upiea ser, na violen-
tanl-la perA. a'nó recpectanl la seva manera 
o Uei natural d'obrar, I quarta, eneamloar 
s^iestes acliTitats per la vía adequada al 
8 nur. 

Aqüestes quatre fiinelons s in tan*.? Ies 
condiclons mu delimiten 1 marqnen la tas 
ca da tol Govern, ealtin o educaeló, per 
tal que eüa sjrul bena. El pagés, tan Lcs-
cantÁt. fa el que F0' I s'esfDr^a ca prac-
tisarlea. El ptatgng i el polltic. I aixA aue 
«s msit m?» rtifici;, H I .sci r.ur. senAln 
iruo s'csfsrein ca t í i - im tos al revés d'ellci. 

Van-as. ai no, na 
daUngudammU tm 9a qua rafa l la ' 
Utloa. Quaa aHaa preocupé «Be d, ¿ L ' T 
pabla tiagvri tot ai nmrnna^ — ' I I U J 1 _ 

«a* 
pantoal qua naoeasltaT Qmk haa tai 
anulJar UA oe c 
balxamealT B s 
veixaa máa par a altra* aoáia qa* píTí 
sanajar las oostumaT I aa qnta ais Md! 
mob a la vida popolar, as rasnha Ux * 
revés que alia ha (Tarraatrar-aa •aonra J 
hiblda, alxafacla. Mri paa da «a <»• M-B «a 
adndnlalraeJó públlaa 1 Oovaraf I quisa M3 
lillea, qula Govarn reapaato la I M loMM 
aeea dal pabla. la Ual na t a n t de k ICAM 
popular 1 Una da Isa aoUeattvttata MSM ; 
•ak, eonaagradas par la Watwalaaat Be L 
quln governant a estadista M aa aaaolf 
qua vatlm fl da tota ala aafereas aaUaa» 
Una dea éaaar la satat. al baaaaUr, la etU 
tura, la fortalaaa asplaadao*. i s i l i r i s l I « . 
porltnal da t«t al poblaT 

Cambó 4a na gr«a potBte. CaHbd Se M* 
IfUa no as t i ras. Fulana, Sotaaa a Mis» 
gano aóa una grana eatadtatas... • M 14 
sóo. Paa*am-loa per ta pedra da toa d'aqo*» 
U doetrlns 1 trabaran íácllmeat i ripidi M 

AUUKKT ñÁim 
Ü 

En Calella 
iNAuaunAoion D I o a ORUPO ESCOUB 

Coa gran solemntdsd aa Inangnró as OH 
lelia oa grupa aaoolar. aftsado aa Is etBt 
da San Jaime, lugar eóntrlos «la aqnaBt 1N 
oalidad. 

Sa compone la eseuala ds MS alaoa f f t 
pirvuloa, traa para nttos 7 dea para auafc 
situadas todas ellas an la planta baja. 

Bn un plao alto exista una grao sala, ta* 

Iila para laa anaaflanaaa da artas T aaeM 
ocales. 7 a la vos Ata para la u i f i luO» 

da aotoa públiooa. 
Las olas o» aon casacas para M d 

nos. Junto al vaalíbala hay deepaohas p m 
recibir loa profasoraa a laa familias da M 
alumnos. También existan laa dapaadaaaM 
precisaa para material aaoolar, ra trotea y ta* l 
vaboa. 

La suparflala adiflaada as da SOS maM 
cuadrados, y la qua ocupan lea pattoa « 
Juago j Jardín 8.000 metros. 

Su coste aa da 00,000 duros, a amanM { 
an treinta afloa. 

Bl diraolor da Is Caja da Penalonea • 
flor Moragas, explicó ti slgnlfloado éa • ] 
escuela para al pueblo. . 

También hablaron is saliera Barran* • 
doctor Botx BaapaB y si reatar da la U** 
varsldad. • • ! f<nMAga ^ 

Por últkna, al alcalde dsdtoé alo^uf»»• 
frases de gratitud a enanloa han ooopar»" 
a la edlCooolóe da las aaeualas. 

Daspoéa toa Invltadoa sa rcmlaroo as 
tamal banqueta. 

i 

Proverbios orientales 
Coofnolo to ha anstCado: "SI ves eaf*" 

rao a tu pato, baila fltósofo y medita ««V 
las vlrtudea mllaaroaaa da tos aaaobas T ~ 
toa cuerdas da oáBamo". 

Paj-Pay lo ha aaorito: -GoaBdo 
quiera hacer dichoso a un pala, w <* 
Parlamento da mudos". 

Cuando sucumba un enferzoe f ^ J P * ^ 

torce responsables ds la defunolón. 

Ti-Kal lo escriwó: "E l delito as ,̂'5 
que no se endosa nunca y qna »e P"B 
loa Intereses." 

Cuando el pueblo seBala a «» " . na 1 
con el dedo, apártale ^ . ^ ^ ¿ a f * - ] 
que conozcan vuestra amistad P ^ ^ T w ! * * 
o que Iwco su» niaMades en « ' ^ u i . 
que eses tú qutoB apoj* *«» " " " ^ 
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n e o f l e p i e rli] g las responsainailes 

Es d» ana tenacidad r e rdadoramen-
1U heroica y de una p H I a r d i a a l t a -
•tnte « J a m p i a r esa e a m p a f í a que en 
wo de la d e p u r a c i ó n da las respousa-
(tlidades ha r e ñ i d o haciendo el A t « -

| leo de Madr id . 
La elegancia ciudadana y r i r i l da 

I M postura f el t e s ó n j emenjo m a g -
iltcos con que al Ataneo m a d r i l e ñ o 
fe Mtá sosteniendo son dignos de t o 
tea Iss admiraciones j merecen loa 

\f]iem:i!8 m á s cordiales . 
Algunos aspfrftus pacatos j t o c á 

is de m o j i g a t e r í a y euqaerta an-
Menlran la ac t i tud de la pres t ig iosa 
«tidad l i t e r a r i a poco « a r i a y u n s i 
M no as d e m a g ó g i c a f ana rqu i t an to . 

Si se tratase da unos Juegos F i o -
1 r»les oanproaianos, de t r i b u t a r u n 
komenaje a Al fonso X I I I o a a lguno 
fe sus malos consejeros o de s o l i c i -

¡ fer la aper tura de un recreo, esos 
aurmaradores y sotovocietas ep ina -
ifes que al Ateneo estaba en su m á s 
fceldo papal y no se s a l í a del t iesto. 

Pero es de pedir j u s t i c i a — y de 
Wtarla—; ee de acabar con el i m p u -
•femo, de or ien ta r , gu ia r y e s t imu la r 
i la n a c i ó n de lo que el Ateneo se 
•nldt, y sato pareos a los menciona-

{•M meJiHones una h e r e j í a . 
Pies no lo ea, n i mucho menos. A I 

I • w t n r i o , heroic idad s ingu la r , laber 
fe indiscotible u t i l i d a d p ú b l i c a , de 

m o s t r a c i ó n del m á s noble o l r i s tno y 
del m á s p u r o p a t r i o t i s m o , raputamos 
la a g i t a c i ó n con que el Ateneo des
p ie r t a a la o p i n i ó n desesperanzada, 
amodorrada o dormida . 

No neeesitan Ossorlo y Gallardo, 
Luis de Tap ia y los d e m á s miembros 
de l a aoeva J u n t a qne se les dé r a p o r 

Í es lea excite a marohar aprisa y en 
ínea recta por al camino del deber. 

Pero, s i nace fa l t a e e b a r í e a una 
mano, a q u í estamos nosotros, a q u í 
e s t á el pato entero, qne sigue con 
s i m p a t í a l a a e t o a e i ó n de toa inteleo-
tualea s in casaca y »in l ibrea pa ra 
ayudarles, seonndarlos y aaimarlaa a 
perseverar hasta al fin. 

La oampafia se ha da pro5<!gutr eon 
todo ealor, sa h a da intensif icar y ax-
tensiflear. L a Asamblea que proyecta 
el Ateneo ha de celebrarse. 

E l pueblo no e s t á satisfecho eon 
el cast igo impuesto a los culpables 
da segundo orden ; no »e conforma eon 
las responsabilidades ch iqu i tas . 

B | paebta qu ie ra tos responsab i l i 
dades grandes, esas qne ss dice que 
no se pueden hacer efectivas porque 
no hay f igura de del i to . 

AConqne no hay l iga ra de del i to? 
De lo qoa no hay a q n í Agora, sebo-
res, as de r e r g ü e n x a . 

A N G E L B A M B L A N a V r 

| > » > i » a a » a » a » 8 » » « » 8 » » » a » a — M 

S t a m b u i i s k y y L e r r o u x 
i .J**10* ««Un las '.iaoipos pera Imponer dlo-
1 pero 1» auJaeta do «Ifc-unoa hombres 

T J I * * * eo las laaciooes de la Historia, y 
I ^ de baber Tl»to eómo se desmeronrt 
7 •oparlalisoia aaearaado sa tea aciberan n 
k i ^ Alamaata. AaaMa y da la misma 

i r w r u , M j«nxaB « la looa aveatara da 
I ¡! * daraaho da las puabloa a r«Rir-

T . ^ n g t o l i i a m u a l i . bviaads las raabda-
, i >Uatoó ta guarra aotweal . 

I t ¿L " r l AfeJMdro StaafetüakT r«pr«-
¿ * • lkf~»»o 4al palHico qca para Bwnle-

"«gniaema aa apoya so la afWtrarta-
Nrt u!07Ne * ,os agríauncres y funesta 
C u i aaetarae ntdoiules. Asi ea 

I í b u d ^ * 7 * 40 u p r * t * , u 7 ytmo ** r*1»* 

I C Í * * «aadml l sky aa aaaoatraba aa 
C J Í L X h, «HaUdur agraria, aoiaatras saa 
i r í 2 L , * 5 . . « « « a b a aa SH.o-rlU. 
fertf^* « M . Utoado aa al aorasda de 
S J r * 7 a aaaranu tíUaMiri da ka TU 

atnilr para a s« tarfo biso 
I f c ^ - i ! """«abla acavcrUde aa ana pa-

C T J J " ^ " » . araeualo rafagla del poil-
^ « C ^ r temida raroatta centra 

^ ^ Z S L ^ • » > aa knaea da 
• ty . T Ooblerma ordenó na 
•» «Moa^aWa haWtada por al díe-

•oOa, habstadoae apoderada 5 ^ 

k n T S ? ^ ' 0O*tr« "HIooasTrWvas y 
^ • inomebJe esUoa fortlflcado con 

ametralladoras y con todo )o xieoeeario para 
resistir aa ataque. 

Todo el mundo cabla aa Bulffarta 
que al ocupar «I Poder hace cuatro adoa, 
SUmbulleky caréala da fortuna, j los r t c l i 
iros reaHaadas aa loa domicilios dal dloUUor 
agrírto han daasoatrado qne de pooo Uemtx 
» esta parta habla adqMnde auMhes kasue 
bles aa al axtranjaro. 

Loa reglatroa afeetaadae aa el daoilelllo 
de sos aalnlstraa haa puesta ee awaos da loa 
enemigos dal dictador de Bolgarta doou-
nvmtos relaclcnadae eon la amarte da hom
brea patltleea, seealaadus es esto* dlUmoa 
tteopos. 

La 
y era 
aiasao, «ua laails a eelirai|Biiae el aaoapa 
la elodad. itelarailr anda el pcedomlnte da loa 
agrarios aakra las deada alasaa iSalalaa 

Pruao.Vafea leyee qae asegurai.ro la ar-
Mtrarlsdad y aaviaba a la aireal a sus aaa-
aaigtw poUUsos «oa eualqulsr arotazte. 

Asi, a faena da Wuukladea. la Ira de 
elaaas y siiatsres aaetenalM aarisaidna 
ai dictador pnwtajo al golpe da Estad • 
ha ocasionado la muerte vantooaaaa del aa-
6arde StambuOeky. 

Oondeaade a muarta par lee aiaasdoalea. 

Se taatea aa M as íeda r a na aualga', fué 
)«to da aartos atanUdoa, da les 

Tdee m l l i g r i t a a e n l i 

fellsdia-a de 01—dilllli ty ha traoaaado 
aaa pártante da laa somato v d ^ tas
que laaa/a a ashrajiBaac al aanae i e 

La Terdade aotaUs de «Mifedlls 
ky tad ta atoa aocfel. 

Fomentó les OKisarattvatf . 
y ¿ M r b o e U n . ealaUaeiú al ta^aeala aro 
aiaetaa, arad lea Jaagadna da yes arstoaian 
les y « e M ana Wr pronaxeado a w lee afta 
garlas a jardee aa ta profesión naenlraa fue 
sen diputadoe a Garles, proTtmiielaa a eon 
cejak-s. 

etaeo las a é l a u a s qaa hayan e 
di es y sota aftoa, y todos los 
arenadea entre loe veíale y 

Promulgd ana loy ¿odarundo al trabajd 
ebUgatorle, por la cual lodos loe búlgaros 
oua han oumpUdo La edad de veinte aQos 
fleaaa la obUgaeldo da trabajar para la co

par ua periodo da oeho meses y da 
entrado en sus 

varones oom-
. eloeuenta, to

das las hembras entre dles y aels y treinta, 
haa de laborar graolosa y obliga lorl amento 
días días anuales aa el distrito dniMle radi
quen. 

EUea aa dedican a eeoatruir o reparar ca-
Itaraa. IWinaai rilas, sana tea, diques, paú

tanos, linees I alear i d aaa e telatdnleaa, es-
cuelas, ealalilaidiaéaalos públicos da agrieul-
tura, ganadería y arta caballar, a repoblar 
montos y a laborear aunas, a culUvar terre
nos dal Balado a dal Munleiplo. Utas restl-
san lea <aeoaa auxiliares en los pueblos trao-
altortamonle aiunduoadoa por loe búlgaros 
durante la gaarra. e ee las Instruya en loe 
l é t o d a e aaelooalea da la ecoa-unía domds-
Uos. 

La ley da Stanabullsky, Ikuaada de "R*-
gulaciáo da la prepleded rural", elargd a loa 
eamres'jtos sus bienes y a loa pequeDoa agri-
sutlores lotes da oaAoleate «itcnslAn para 
que pudieran cultivarlos ellos y sus familias. 

La misma ley aatorisa a eualqvler duda-
dan-) a recibir solar gratis para ediflearae sa 
pronta K M I . 

Y, a pesar 4a teda aaa labor oonsUnollva, 
fué derribado per ana laaurrneeldn. 

Nadie eeoee Stambuiisky tuvo la vlsiCn. 
ciara de le qae eoarenla a aa pala al es-, 
tallar la goarra rouadial, y aa día eotrd 
en la ediaara regia para aeoosejar al car 
qne no se eoloease al lado de ios li^perlos 
centrales. Famaodo de Coburgo respondióle 
que ya ara larde y que estaba dispuesto a 
luebar contra loa aliados. 

—Tinga, poea. cuidado vacstra majes
tad oon la eoraoa y eon la eabesa — se 
atrevió e daelr ees Mdaaia a su rey. 

late repicóla : 
—Ten cuidado eoa la taya. 
T Stambuiisky toé tmnedisKmente eot-

ducWo a la eáreel y de la eárecl aaBÓ per 
la revoluolón qne Use estallar aa Bulgaria 
la derrota del Imperialismo ea el ttofla d » 
l » l í . 

B! ex ser Fernando aooserva sn eabesa; 
^ , - a Mja^despuds de 

beber eaealado ua alturas Poder. 
El ejercito, auva eáelaildad le odiaba eer-

dlalmanle, prevaada de la fueras y de la 
laspopolarldad del dictador en loe grandes 
adslees idndadaeaa. ha puesto ta a la aven
tura del Urano verde, que reell.'.t'i b muerto 
mlenlras bula, aproTeehsndo la lucha «ata
blada entre los campesinos y las tropee su
blevadas. 

tUao algo buaoo, pero mucho malo. Fud 
Urano y ernel y morid como aa cobarde. 
IPobre Alejandro Stambuiisky! tSapo vivir 
a su manera, peta ao ha sehlde morir! 

• Alejandro de Bspafla. Lerroux. 
•adbea pnafaa ds eontaete een. el daadl-
ehado Stambuiisky. Aspira a gobernar, pero 
ao poede ooosegulrla j su Urania se refleja 
ónJeamente en «i partido radical, cuyo are-
do ileianeritlee ee letra oier ta . Las Dooas 

y »u 
adquiere Larroux ala a» salar t i Peder, 

l "revotoeiooarlacN' te permite amasar 
•riUooes. La guerra mundial t u i pata 

Lerroux ua »ran neroete. ano de lar toa 
róelos. 8a alladotute le valló permisos da 
iraportoeMa T reeompeasis del Gob'trno 
fraaeds. Las (tyaa tea lleva Lerronx en la 
saalota y eoiipeariaa ds seguro las dictadas 
por Stambuiisky ea favor de los «rrartoe. 

Cuando al fraoaaado golpe da Balada de 
I » n , Larraax sapa bakr a Praoria. 

Lerroux pode dar léete saes a sa Ujeaye 
Stambuiisky. Bate sahM a la jefatura d d 
OaUemo pwe hator s la lamba a loa aaatre 
f e a . Larraax. SBÉB Medasle. aa gebiaraa 
gebatoaeá (y aa por faJía de paas) , peta 
puede contar y enaala eco todas lee van-
tejas «el perfeaU dbtestlee. 

Loe maeedonlne da Lerroux, unes baa 
aMdado lee ag iawa qoe de él rariMe-
roo daade el Oenraee, y tea etree ee alH-
nan al poete da Seas. 

Lerraax está asoy por aaitme ds Wtisa 
babsky. j Pobre Alejandro Lerraax I 

ANTONIO TííMtOO* 

http://asegurai.ro
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CAGETiüüA 
.. Los irt isUa expoditoi es (le ia flnkia Er-
pusioiáa de Arte podria recogdr la» obras 
en ol i'alaoio de la Indualna todos toa días 
laborables, de nueve a ma do ta mallaaa j do 
tro» j media a cinco úa 1* larde, basta el 
día 30 del actuaL 

I'asada diefia íscha. la Juuta, coruMfJ^ia-
dolas obuidaaa-Jas, no risponderi do las 
obraa. 
. no la Unida Kxposioirtn do Primavera, t i 

Írecnio que la Maitcomunldad duslina todo* 
M aüoa a aupxlraNKi(posioión do Acto ti» 

sitio adjudicado a no paisaje del uoUMo 
pintor don Joaquín Mullo!. 

= Para vivir muchos aCos: ccM UA GAr.ZA. 

Han bído CURSIIIUS los telogratoas sl-
giiloates: 

"Prealdento Gr-'ísi«''> nacional part.di» te-
doral. — Madrid, Plznrro, 15. — Federa
les Barcelona, do aoucrd» oon los de Arenys 
de Mar. oelobrarf.cjo» (¡la 23 en dicha po-
MaiAlOo "Ocata Programa" oon banquete, 
gran mi Un oomarcal. o - - » roatejos. Invité
mosle aolos y con saludo Consejo nacional 
transmitimos czpeesión rinfrateru.d.-ul or-
¿aulsouis Madrid y U.-in&a federales tola Er • 
pufla. — Por Comité, iloaquin Robert. -•7' 
Uiroulo. 8«rr* Bartra." 

"Madrid. — fyioirrp»» (• ' 
OomiM republlrsno redcral. ntreolo, demái 
organlsraoa dol parlldo, n-.-ui.^-.v . . 
aoútud acto promesa earffu. Aalmisrau pui)-
r&mnaos Invitándole "¡lenta drl l'rogrataa", 
que coiebraremos este aüo el día S3 en m-
modlata villa Arenya de Mar oon banqueto 

Í mitin eartator comarcal, de acuerdo eca 
adérales laosldiid. ntiienes unen su rucg" 

t¡ nuestro d i ñ ó s e o'nlstir. — Por Cocitó, 
jcsquln Robart. — Círculo, Sorra Bactr».0 

Pida V. maGí-amiis Castiza do SuMf^ar 

L t AsoelarMn de óontratlatas da obras 
pAMir.o* de Cataluña ooiebrari luata gene
ral ordinaria ea su local suciui el lunes freú-
xiino. 

— Pedid Fino Postín, el mejor vino de l eu lk 

Para que el público pticda hacerse oargv 
de los trabajos artisMoos efectuados por los 
alumnos de la Escuela de Artes y O .icio» y 
Bellas Artes, veriCcados durante ci eursu 
prOx.'mo pasado de t92!-X3, s« harA una 
Exporlnlún pdblici. ini.- podri nor Tisitada 
durante lo» dias Í 3 . t * y ?S dol correnU, 
da etneo • nueve da la aeche, ea la Casa 
' j i . r piso t.*. y en las sucursales de la 
MlfTri*: Arlbau. 5. halos; Salmerón, 31. 1.», 
y MSUM, 70. ¡tajos, y en la socelóa del Par
que. Junto al PnlaciT <l̂  l,i Kcri.i da i ! .en 
tras; 00 esta (KQma sernlóa la ExprtslOMn 
estar* aMerta los mlsmon alas, de oozi 
• una de la lardo. 

= BDOIiR SASTRE I MAkQüfcS. 
eapeoino otmtrc ' Is cues I pu rga 0I9 noas 

l.s Agrupactfl caoolaj- Torner ha elegido 
la sigílenlo Junta directiva: 

Don Jaime Torner, presldflntr.; don Angel 
Casas, vloeprcsldenlo; don Jos* Bas. seore» 
tarto; d> n Nleol&s Eoelza, vicesecretario: don 
Juan Moreno y don Antonio l/ligofla, voca
les; la señorita Uuloros Barpa'.ló, contadora; 
d n Enrique Mayoral, tesorero^ la seflorita 
Palmlr* Juste y don Jainw Martí, bib!lok>-
•HBU«i.-.!••-•«»*• A » • » -.r-V'S; iv^-í - •«i" 

OÍS? 
N o m á s r e g í m e n e s 

N o m á s d o l o r e s 

L o s fas t idios da la dieta p u e d e » 
ovi i t t r todas la» per^unati aquejadas 
de t l i -pcpsia , do gas t r i l i s , do i i u i i g ^ s -
1(00. do acidez estomaci i l , o l e , d o . 
A c t u n l u e n t o pueden oc-mer rar.onablo-
mcnlo , como lodo el inundo, s i a temor 
a dolores o malestar digoat ivn s i t u 
llían media cucharad i tu de I^s de c a f é 
'de Magiio.jia BisuraJa en u n poco de 
r.^ua . i . ' 1 do cada comida . L a 
Magnesia BisuraJa iK-al ra l iza el es-
loso de acidez, hace cesar la f e n n e n -
laeida que son las dos p r i s ipa les cau 
sas de lo» desarrcxloa digestivos y es
to permi te que el esldmago e f e c t ú e 
i iortDalaieute sus funciones s i n s u f r i 
mientos. Poco i m p o r t a oí grado de 
vuiua en que se halle el e s t ó m a g o , 
vayan hoy mismo a la fa rmac ia y 
p r o c ú r e n s e un frasoo de Magnesia 
Ji isurada, hagan una comida n o r m a l , 
como todo el mundo, y t e r m í n e n l a t o 
mando Magnesia B i su rada . U a b r á n 
tenido el placer de la coinida y se sen
t i r á n p o r í e c l a m e n t o bion, coman razo
nablemente de todo lo que p r e í l e r a n , 
t o m ó n en seguida Magnesin Bisurada 
y no t e n d r á n que seguir n infrún r é g i 
men n i temer H 'nSún s u f r i m i e n t o . 

NOTA-—81 quiera V d . oonvoncarsa 
de la eficacia de la Maqjioaia t l i au rada 
para ios ma tes del e s t ó m a g o , pida 
o p i n i ó n a su m é d i c o . 

Afla'Jcroa en la Casa de Socorro ú?, la 
Rallo de Hvrhari a la nida de 13 kilo» Rita 
Solíva. que presentaba contuslene» en l t ca
ra por haberle tirado un martillo un depen
diente de casa de BUS padres. San Pablo. 48. 
tienda, cuyo dependltmle. llamado l'cllc'ano 
T -lero Uevuelta. de 20 aflot. hito esto por
que érela que la n¡Qa se bur la l» de él. 

El Ceatro Aragonés de naraotona onle-
brarft el baile correspooillcnte al pi osen lo 
me» maflaoa. s las dlea de La r oe(e-
brUndoss un concurso do Coc-ir':4 en're los 
•odoa. 

II» sido prorrr>¡r-i(1» ha«la el pri'>«;:,io v>p-
nes, Ineluslre, I j malrirula econ. -¡ para 
a.lqulrlr el titulo de tenedor de libros 00 
un mes en la Academia Poliglota MercnUÍ, 
que dirige mientro ouorldo Mnlgo y c^oíabo-
ra.lor don Franeisco de P. flerrftn, callo de 
la Dlpdticroa. número Tí , prlodpdl. 

F * i r s o RO®MB^ 
da Ole» Hidilco. ei meior vrno de Jeras. 

Dentro de su rtouMoilio. nood?. de San An
tonio, 10. 4.*. Clara x M irla Marl4s rifleroii 
eos iiu rca'.'juMda Marta Oropoga, do 22 
•líos, la que lee produjo lovs» leaMoes. 

W aiitomMil número ft4* atraaeXA en !» 
eaUe del CnVaíi a A* 
de 15 aii.-a. 0 

I * prodójo levp» caniusiwníai ea el f í ^ ú e -
Neho. 

una casa de !a e l l o da M.iarabfdl, nfl-
moro 1. Teresa Amiilii Amí», da tres ¿fias, 
fué mordida por ü a perro en el »nlebrato 

Co una f&brtoa de licores da LT ealie 
d" Alfredo Calderón, nCimero 2, haclerdo ro 
dar un barril Antoulo liabnnal McAioila. d? 
17 artoi», ocssloniiso una herida en la mano 
nercoha. 

La riña K\ujer!l- a eonsecuencla do H CJRJ 
peBnlta Iverída en la enheia y ea !n» Imuios 
ha'ílra Eoitt Palsá tyi oaurrla en ¡U ititerlnr 

i (Vi Ivir V.I WJ-iro Azul bino ca !-« rd^saela 
»(a S™i íraiPlsPO, frente .1 ( ! ( £ • tslíblftcí-

Por mordeduras de perros fueron . 1 . 
tldoe en dlstintoc Dtspcnsarlo.H Junn n. • 
Hija Caballé, de tres ados; F U m ó n i M 
Monta (,er. do 11; Antonio Pineda UWI.Í̂ ? 
de 00 . y Manuel Miré Líete, de ¿ S l ^ I 

En al sitio conocido por el nombra A 
"Macho", del lórralno niuaiclpal dn san f Z \ 
l lu do Busalleu, voled una carreta luads M> 
dos hiioyes propiedad del vecino do ¡ 1 ^ 1 
localidad Juan Valls Torrons, toiiieiid»Sl 
(Icsaraola de que quedara Urbajo de dichaI 
vehículo un hijo suyo llamado Emilio VIUÍ.1 
do 2Q aflod. el cual falleció 

Dea Juan Pcrtuny Torrcdcraé lia 1le1.ua. I 
olado a la polk-fc que foruron un ci>caMr»iÉ 
de la tienda que poseo en la calle de CoBétl 
del Asalto, llevándosele prendas de rop» u f i 
valor de 258 pesetas. I 

Ignora quiénes hayan podido s*r loa n« 
lores del hecho. 

ÍVIanzanilIa"Cfiist¡za"| 
la mojor de SanlUaar. da Otei Hidalgo. 

Ayer hubo gran alarma en la ealb U I 
Wagncr. a causa de haoerse Inflamado « 
paqüeto de petardos quo iiabla en c¡ escipa-
rato do v.n estmeo silo en el número St di | 
dicha calle. 

•-%".:> so nos comunica, la rotura del erM* 
tal do un escaparate en una Jardlnerta alta 
on la Orsnvia niagona!, ele cuyo hecho di-
mos cuenta en mipstra rdloldn do ayc?, ée-
bió.te a un ascideute casual, lo nial no DM 
rnslstimon a ercer, puos una Kennllla ñor m 
pue<la sor objeto do lucro y ai sélo mncalrt 
do gulantorla. 

Pedro Caparrós Caparrás, de 25 alo*, 
habítente en ia calle de Entcnza, 1..'.raerá 
ISB (b r rua ) , n'Bé con atl suegra y su a»-; 
posa, llamadas Marta Martinct y Alarla M» I 
pe», do *3 y 21 aOos. a las coaíes produji 
heridas de orenóstico rrsorvado. 

Glíddd móxím^ 
d precios mínimos 

PELAYO i a 
. H O S P I T A L 17 y Z ^ 

La Tesorería do Eaoieuda cfocluari W 
loe uigulnoten pagas: A ^ 

Adminlat-ador de la Prlsbia Celular r'iaf; 
tas 3,710; presidente del Trlbm.al, Ia(-U^ 
t r l i l . 3.500; presidente de la JuaU úii P"»" 
Uno de Foi-,. 19'7CO; CarmrJo l¿u'-~: 
« . ÍH 'OT: Manual Bodrliruea. l . t ^ O : ^ " " 
Jiublc-, 0»9-20; Ignacio V. Clarló. 2.2-' 

Por füUtes causas rlftercn oa I» 
de nioa-o Ouillermo y Bnrique Kucho v-a»" 
che. .ie 43 y 48 años, y José CMwet ca.w-
liote, de 44. 

Loa dos primeros resultaren mn '••'JLM— 
ridaa y el segundo con otras de p e i W " 

preservado, 

üo auloroóvll atropen* en '••."'v.i'aBofc 
ias M*, ?h a José Rull IJOfaruli. de s ^ y . « a s 

CSHH.'r:dOl© UM 
XfíCTd». 

contusión en U roe 

http://1le1.ua


EL D I T . t m O P A G . W 

¡Odisea de u n e s p a ñ o l en el Ri í 

I X X T f 

dut «entidad «norma de ágoa «[oe por 
¡•uDMitoa iba ereeleodo; debido a loa a¿u-
|wo9 que las balas de oaC^a hablan abierto 

• ei easeo, lo andaba el sollado de la st>leta 
i • stu!Ulod da objetos flotando ea «1 liquido 
IdMSCoto eran empujados con fuerza por 
I d b&i&neco del barco, entrechocando y es-
1 keilánd'iiie en loa costillares de la cnibar-
|«di)n. 

bos dos energúmenos rlflenos conlraban-
1 Asías qne me hablan obligado a descender 
la l i bodega, parecían desoonoertados ante 
IIÉ progresos de la Inundaolún, que no sólo 
I Molla el avanzar, sino que amenaznba 
am- la retirada hacia las escaleras de las 

1 ato'JlIas. 
B más desalmado dije a sa oompalisro, 

Itkodlendo sa cumia: 
•-Creo que ser" lo "meror" despechar 

|t*paisa" de na eertere gunilaao, pues si 
] MÍ "entretener'' nosotros no poder luego 
I ailr do aquí. 
I —lOhl cntonoes. DO "padecer" nada; 

"Hf" preferible lo "alar" eomo "tiaber" 
I atndario el noero eaplUn — oonteató «1 
I*» rlfiífio. 

Y reparando ea un gran garüo que so-
j Mulla en una de las cuadernaa del bar-
I«», proílguld: 
I —(Ahí "mirar"; en este gancho, lo "pe
lé»" asegurar bien. 

—"McI" bien. "Asegurar" t ú primero la 
|Mfi ea el garfio y luego entre loa dos lo 
l'MB" por "debaco" do loa brazos. 

—Lo que "ser" ahora — contestó el aln-
l*ío — ni el mismo A1A la "poder" s a l w . 

Y esto dielendo, se abalanzó al coatado 
IW barco para pasar al calubruío que Ue-
| tíhl en la mono por ei garfio a On do aae-
I jurar bien la gruesa enbrda; pero lo blao 
IMÍUI precipitación y tan poco cuidado, que 
Inifcabmlo dló de caben en el eos lado de 
laanbarraclón, cayendo y aumcrgléndose en 
Itligua qoe Immdaha la bodega. 
I ~SAhl — exclamó atónito su eompafiero, 
IjKntíu coa ansiedad hacia el Ingar donde 
••••a aaido su eomplnehe, eeperando verle 
Inij^ecer en la superficie del agua, surta 
IT Kgruzca, donde flotaban multitud de abl-
|PT«<1OS óblelos. Pero, ea vano: el contra-
1 Malilla rifeOo, por efecto del tremendo 
I i!Jlln habría quedado desvanecido y 
* n inisi» ea «1 fondo. 

Habla llegada para mf «1 montéalo pre-
|"e de Ir, tentar salvar me. 
I '*« hallaba desarmado ante tul rifeflo te-
imbia ron su gomia en la mano, pronto a 
• ••arsa sobre mi y eon deseos do terml-
I»'pronto paM eaeapar a 

ann 
otro? 

voz: 
erl-

lo-
airia 

. . para eaeapar al naufragio. 
• no Podía reoorrlr a la foersa, porque 

• 1 caso de veaoerle podrían acudir c 
IkLT18 osmar»da3 y entonaes mi perdición 
I ! * * * sido segara e Irremediable. Rápl-
l*?*11* 'omd mi partido y le dije, en tono 
• "aie^cioso y abneeando ewanto pude la 
I^TiAli a* grande I iHaca perecer al 
I J1*"1 «'•ta5- *' « r taen I 
[^""lOué "qaerer" decirT—preguntó eon 
¡¡•J 'BdeCniiío, no exento de temor y «obre-
"^ao de superstición el conlrabandlst* r l -

IiST^Tv eotnpeflero, en «I momento <rac 
aleotar contra roí, ha eafdo al a 

¡ ' • • a ahogxiol 
~SAhl — exclamó aterrado «I rtfafio. 

j^iTWmbla ta abara si pretendes agre-
¿2». porque A14 te castigara a U de la 

• • J¡eord4ndome del proverbio que dlee 
[ ¿ y rogando y eoa «1 maso dando", 
ta m i "n "K^la r tronco de Mía eomo de 

r l ^ l T "«odio de largo, que flotando ha-
;„ atfdo a mis píes, en el altillo de nao de 
Bttr^Wrtlmlentoa del barco donde me ha-
'¿¿•^«roa de la escalera do una de las 

Cidf""010 «a «» «"•'• ^ J ' " • « I ¿«e r -

h- '^ í , l ra l . IAU ̂  grande y empiexa ya a 

~ « e casUgarl 

f - f B l l 
— i Y edmoT 
—|Pue« trayrmdd • mi cala lefld tftra 

abrirte la eabeaa al Intentas aalir por aqol I 
Et eonlrebazidlsla rtfefio se bailaba a 

situado, pues ec-nflado en que no sao esoa-
paria por la «aoolilla. porque tropasarta eoa 
sus caro a radia de arriba, se había separado 
algo de mi lado al- reparar en el garfio y 
luego, aeereándoae m&s bacía el lagar donde 
había caldo y desaparecido su eompafiero; 
y «hora era yo quien, eoa el Mío en la 
mono, guardaba la salida. Impidiendo al fe
roz rife fio ganar la cubierta. 

- H O h l — esclamó con rabia al terrible 
•ontrabandista, blandiendo aa arma—; ya 
"poder" le "arrojar" mi gumía y te "atra
vesar". 

—SI ; pero yo "poder" hacer un gjslc 
ripldo y U no "tocar" — rapUoud al pon
to—, y en too oes Ut ' estar irremisible
mente perdido, porque yo "castigar" al mo
mento tu feloeia, doscrlsm'ndotc de un tre
mendo «BtneaK»—dfj-ria con graa energía J 
blandiendo mi lefio oon ámbar, manos. 

—fOhl — volvió a exclamar eon recon
centrada Ira «I rife fio, oompreodlendo mi 
razonamiento y titubeando en poner en prac
tica sa amenaza. 

Loa mhnitos eran creciosos, no habla 
tiempo qoe perder; el agaa • « « M i a d o «o 
nivel y a cada momento tenlamoa que cam
biar de sitio ea los saltentes que ofreafa la 
embarexelda ea el Intertor; y y» adamo ha
bla tenido qi;e sch!'- Rímicas gradas de la 
escalera donde me hallaba para so abando
nar la f Uta. 

No debía exaspero]' hl rtfeflo basta el 
punió de que, perdiendo la eabeaa y per 
tnstinte da oonservaolóa en na apuro ex
tremo per et temor de ahogarse y por bus
car sa libertad y salvación ea la salida a cu
bierta, pusleae en prteUoa «a latonción de 
arrojarme rn gumía; aaf es que, al ver que 
habla logrado aomioar su primer Impetu, d l -
jele, suavizando la vox: 

.—Todavía nosotros "poder" ser amigos. 
—¿Amigos? — contestó admirado el r l -

fefio. rern lleno de angustia y ansiedad. 

—Ra "eomprender" f-. mosttó perpleja a l 
•MrtrabaadiaU riíofio, 

•aeoobai—repliqué. 
nUMOSOO DlC p . JIERRAÍ?. 

C I N E S 
PATHE-PALACK.—Kl «atreno del octava 

eapltulo de "Veinte aBo» después", qn* ao-
vuaimeata se proyecta ea cate suntuoso cine, 
ha venido a eoaflrmar el éxito enorme airan-, 
lado por esta sngaatlva noveU. dlgua conll-
noacion de "Loa trea mosqueteroa", de loa* 
perecedero recuerdo. 

Pero, eoa sor muy del agrado del público 
esta película, verdadero documento hlstó-
rloo, llama también poderosamente la aten-
r i t e otra de las que flaruran en ct programa. 
Nos referimos a la titulado "Tierra de espia-
«16o", qne es una sugestiva narración de 
svenfnras desarrolladas en el desierto, entro 
Aeras, En eate film el Interés y la emoción 
aparecen perleotameaU unidos, teniendo 
también tcueho de tnstruatlva. 

Uoftana se catrensrá "El tesora de mt 
ray", por Antonio Moreno, el popular actor. 

Una notabla película. 

Poras personas en el mundo habrln ex» 
perimentado la scnsacUn que produce lo 
grande y majeatuoso da una manera tan In -
;cu¿a eomo lo experhneatara. sin duda, el 
público que asista a la proyección de la pelí
cula "The Na'er-Do-Weil , coando contem
ple la Imponente grandeza del Atlántico y el 
Pacifica, a aa mismo tiempo, en las escenas 
en qoe ambos ocíanos «tnrei rte fondo a la 
acclda de la película, recientemente l;n-
prcslacadn ea et M a a de Panamá, por la 
compañía de la Paramount. do la eual forma 
parte el eminente y popular actor Thomos 

La película es la adaptación clnematogri-', 
Oca de la novela de este mismo titulo, del' 
Insigne escritor americano Ilex Beach, d i r i 
gida por Alfred Creen. Bate, acompañado do 
su operador cinema togri fleo Willlam M i 
llar, reznontarco ios espacio* en un aeropla
no por encima del canal, y Müler tuvo l a 
fortuna de fotografiar, tal vez por primera 
voz. a lea doa ¿Manos, loa mismos océanos 
que haca agios loe ooaqulstadorea espalio-
lea eoflarea unir «a aa Mano abrazo. 

: : H O V , m i É f ^ C O l t E S : : 

K U H S A A L 

G R A N D I O S O E S T R E N O d e l a p r o d u c c i ó n e n c o l o r e s 

AMOR 
E X C L O S I Y A J U L I O C É S A R , S . A . 
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^ A N U N C I O S ^ 

GRANDES 

ALMACENES 

B TEQIfl iE 

¡ P H E C I O S S I N C O M P E T E N C I A ! 

10 HE 

A d u a l m e i i t e r x p o s i c i Ó B d e torta « l a s e d e o b j e t o » p r o u i o s p a r a r e s a l o , c o m o » o n : B R O N C E S y P O R C E L A N A S D E 
A K T R , C R I S T A L T A L L A D O y D K r O R A D O . J O Y E R I A , P L A T E R I A . R E L O J E R I A , R I C O S B O L S O S y C A R I E R A S S E 
Ñ O R A . U L T I M A S N O V f a O A D E S D E P A R I S Y V i E N A , c o m p l e t o s u r t i d o e u M A R R O Q U I N E R I A p * f a s e f l o r a y c a b a l l e r o ; 
S O M B R I L L A S J A P O N E S A S d e s w l a y c r e t o n a p a r a d u d a d y c a i n p o , ú l t i m a s c r e a d o u e s ; p r e c i o s o s E S T U C H E S ( M A N I C U R A 
y P E R F U M E R I A . A B A N I C O S , P A R A U U A S y B A S T O N E S . G r a n e i i s t e n d s e a M E T A L P L A T E A D O , J U G U E T E S , C A J A S 
P I N T U R A , A R T I C U L O S E S C R I T O R I O , M A Y O L I C A S y u n a i n S n l d a d d e a r t í c u l o s i m p o s i b l e d e e n u m e r a r . 

S O M B R E R O S D E P A J A fie dass M i t á 9 0 ñ É m 

V e s t i d o s s e ñ o r a y n i ñ a , m o d e l o s dw P a r í s , d e todos p r e c i o s . S o m b r e r o s , f o r m a s y a d o r a o s d e o o v a d a d 

i tib paia tôs ÍBS Htíe i ü sitace ii tite IB MB 
A p e s a r d e l a s c t r c a n - J . - j i c l a s a c t u a l e s , c o n t h i i i a m o s « D a s t e n ^ e o d o n u e s t r o s p r e d e s v e r d a d e r a 

m e n t e i n c r e í b l e s e n l a » s e c c i o n e s d a CRISTAL y B A T E R I A D B - C O C I N A 

A L O » J r i a ¿ t t r 4 l A 0 O 4 S H 7 ' < ^ ^ ^ S 
S e acatH> v u e a l m \ i » - c r o e : » , r a t í a lootesvc^n y con (jr*Tí-tla-i »• q m t a la 
m o n n i doiAneia . K l **Qc«e tri i tauDieaio m e e a n o - l ^ r S p i o e O m « i C o n " 
B o ü d a t l v o t t n m n n , I r i »*'\o « f e » j « r « « S o por i» e t * n « a . - > v r 
ilsaArv t Ooleo et<i>ecuic<' p & r n * itl lviu a b t o i U M 7 eov-seton n a i e a i a s 
l o i l ievnlml in. •Jiioseiiiox trr:>tu con l i o n o í a b í " » tenMiniKito» Os Kuiuoro-
• M m s » e n r s c i o n - s . D . - s i i a c h » C a M * C a r m e * . - M S . « . ' « * ' Í C f -
t í O W A . - ' - A i n i i n l l o n o ^ u W A O r í l -1 C a J S * . r í a . 

E n M f í n f c » r r » í P i d a HOTEL COLONIA PWO: 
i | I f l U I I 1 3 » ( C I I n o hay c a U m o n t a ñ a quies 

p u e d a c o m p e t i r r o n d i c h o HOTEL. H a b i t a c i o n e s c o n o s i u p e s s t ó o ; 
p i s o s p a r a U m d i a s , s e a l q u i l a n p w d í a s o m e s e s . P a r a ban
q u e t e s o por l o q u e s e q u i e r a , p í d a n s e d e t a l l e s e* R a m b l a CatalnüJ, 
u f i m e r o &2 p r i n c i p a l . — T e l é f o n o 2200 A 

e t e r r a s y M á q u i n a s - - H e r r a 

m i e n t a s p a p a t r a b a j a r l a m a d e r a 

T a r a taüeraa ée c a r p U r e r l a , cbarr í«wna . c o r i t i - u c d ó n 
de c a r n a j e * , v g o n s s . etc. F a b r i c a c i ó n ds " p a r q u t t " 
y todo !o Talaofamalo oon U Industrio da W ntadr-ra. 

Qoilliet Fils & Compañía 
DBPOSiTO PARA R3P¿üA; Fanuods 91. uAmero 33 - blADIO 

AGEMCIA EM BAR6BL6SA: Gortu. olisisn 850. eatresEBla 
P I D A r t S n C A T A S < « O O S T !> R K S U P U B S T O • 

AVISOS 
OJO 

• s ü e s e i a s Centra ae R s p c r ü n -
¡as w r » !i«ccr i - l m a » eanssllas. 
• w - . i w r a E L D l L i m o t t s . 

B n s s f t a a z a r t u i i s r 
a 0 7 i soc loas s d í a r « ; 
S c e c S n i c » T a a t a r a o i a n * 

La regia nspcsáMa 
e n i s t r s i a » M niui-jttt reaparon 

" D C L A S * n i 
H1KR11'» ( . ) - « * 4 E n a M SXJÜMI-J 
L^rMMf a n i t f * i%t 5 m u u 
í e s * ! * FiMtMa r-We-rj, 14. 

r i u B t f a l w g y ' W l y a a » 
O i l S K » \ r a r * ¡ J 

n i cw>». « f a r á eos es l f 
a m s w * . T s l lera, 5D-. L * S r . L'aaía. 

M m e . C o l m a s 
S« r-w:4rirn ;o<lfiai a n u a l e s p n r u c u -
I s r e s «biuMuM itlBer<>c!On.—Calle 
A» V l l , . ¿ u m a i . . «B 7.', a.* 

Comercio 
Ae m p t s s u » q o i r r * n c u i U i r i u * a 
v e s t i r a p í a i s a e a poM»'e tíc irr»i»-
o « , irruí O''BOCIO m n c f i » r o i s , 
ta?- jS 'b: -« j r f r f l l í s s . r r u r t é s . ' Ui . 

A V I S O 
E l d u e ñ o d e l a j o y e r í a y b í * 

t e r i a d e ! a c a l l e M u n t a ú a (á . M J 
n . " M , a v i s a a l o » poseedores d» 
l o s n ú m e r o s d e l sorteo de uuaj 
j o y a s , d e s t i n a d o a beneficio di 
l o s p o b r e s d e l a b a r r i a d a , c o » 
b i n a d o c o n e l s o r t e o q n e v • ^ 
b i a r á c o M a d r i d d 21 rteiJ* 
1923, q u e d e b i d o a las drrant-
t a n c i a n q u e a t r a v e s a m o s , d"3* 
s o r t e o iu> s e p u e d e r t , ' ' ' f l J v I 
r u e g a a l o » p o s e e d o r e s de dw1"* 
n i i m e r o s p a s e n a recoger ° 
porte d e l o s m i s m o s e o l o » s"1* 
d o n d e l o a h a n exped ido-

C U n A C t O f * i»CKrECTA os i * | 

S t x ñ 
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C é d u l a s 

D o c u m e n t e s 
' H a í r i n i o í i i e i e s 

A s u n t o s m i l i t a r e s 

M S O R A S T - E N I A 

I M P O T E N C I A 
CDKA l'a-'Pi-.v-TA 

ea u.-<tas i un loraiK» •• ídaüo-
coa Al único y orroUllado tra-

taiaiaoto «xciusi rt> del 
D r . G a l l e g o 
i s , Con«S« t i c : A s a l t o , te 

P a p I r aen I n t e r é s 
rafi.^u-.. a pxja.-un o': i l ' . ; ' I B -
itirtlilOM «u on afgoclo. ttaclblr 
j.B.np,-.rtado95Q. 

COKSüiríTpBí J GBP.SROS 

" J ' i a i 0 ' V E N E R E O 

o » A P U R G A C I O N E S 
S. PASLC IB^D. «? . ts y e • 0.1 ota. 

i i i r u i c r 

t m : a r i u í : . m i 

Ulaica «aire eaJiaa Hoamtal y 
s&arabio ooD8a!bt<la >awy 
a«s t a, (raiainiouios nnpocle 

tes para lorastaroa 

• B K M W l M m W B M W B g M » 

1 U H P I J i l t f l | 
g Bda. O n k e r s i d a d , 5 | 
B i'crinen , H*M je ÍH i .«i 5 

Í
B M a t r i z . Y í a s u r i n a - g 

r i a s . í f i l l s , P r d s t a - g 
ta, ¡ m g o t g n c i a , e s - g 

| t e r i U d a d , e t c . S 
B 6e trainmteDV} s!n mo B 
2 dic-itaen&'ifl ni <\oh>r 

!
Kza>aoii oua Hayu» s 10 y u S 
Aaainw de «an^ro » » 

• ¿naDaia IÍ« anua i » S 
• SElraraan ftti - Si » 15 • S 
• (.ontcioaes a srecSus a 

;!mlta(Soa H 

S M l l a i . de i i \ •> 
. de 6B a econóTBiea H 

• P o l i c l í n i c a » 

m M r a . ü j n i i i 
1 c-•CH eiáv' 

V E R M E S 
íí.«":,!i*tfa tofeade poaioo. da 
taJ? *',r*3 taoi ía gvnvoret*» per 
C?, r**'' ^ - ' ^ n e i sm!> la maj.iT 

'« que oeriaptla te» c r c u a í -
>cnar«»r DU j-»l3Sü 

^.•"soa l i medre de BuTcS-
S5LÍ£Í^»^»OI . * <iw), t.»-«.« 

E C D P U E 0 3 

y e o l o c a e i o p e s 

U NECESITA CD uoJubre de cus-
reala a r.lncucnia aSoe de «dan, 
que enU^aJa ús itbranxa j »iin
dar carro, ftaaon: l!»?rr»ao de ¡a 
noccq>rlflii, parada de Baranjis. 

José Gerdí. 
SASTRE 

Fama aprendix j aoreodlza. .— 
lUiuliJa_Ca!«luna, I f t , 8.». »•* 

«PATEROS 
Falta buen olirlal para tacdB ma
dera. Sslou, 83. J.« (Eaaa). 

fiPHE?:5IZ 
falta. — Honda ee Ban Aauulo, 
nanser» 17. Paraguas. 

MODISTA 
Falúa cUctalss y liedlo e&elatia. 
Calle .Vnttii. í l , 

SASTRE 
Faitao oOelfla y madtn eSeleU. 
Plaia Saeta ana, 10, lirlciipaj. 

8£ OFRECE 
majír i'ara faenas iM>r ttoraa. — 
Baidn: Este, 18. S.'. I.« 
OHICO Ce 13 a I I afloi para rc-

Íirto de 9 1/í a 8 t / í maflaii», 
ontserrat, 6. iiensderta. • a 11. 

" A p r e n d i z R e p o s t e r o 
de 14 a Id aiioa. taiatr y dormir 
en la casa; tttUil ala boeaas la-
fances. Kacnd-llen, 11. 

SASTRE 
Se ner.-üita apr«n-iu y aprendlza. 
Hosyim, 147, t.«, 1^ 

«Meo p^ra tlo°eo de perlddlcca 
«Saüla i-lail: Aragdr_ 

E m p l e o s e d a r á 
• dos joreneltai: una para «prer.-
dlaa. otra a ledu estar, para ayu
dar es loa quehararea Oom^atlcot, 
en la Placa de Santa Ana, 14, 
neada da soaiírcros de eeflori. 
_ APnefíDOA 
aasveea adelantada, aa nacealta. 
Plaza del Pino, S. 8.» 

MODISTA 
Faltan ollctalaa y medio oOclal-s 
adelaataüae. Saiinerda, 16», l.«, ».» 

FALTA 
•prendii adrlíntadd «banL'ta. Pa-
aaje da Baiild. 1, principa). 

ZAPATEROS 
Falta onrl»! de clarada — Calle 
del Brorh, 7S, tienda. 

CAJISTA REUSCNOISTA 
Palta buen oOclal. — Calle d« 
U Dlpuurldn, 801. 

n m - i E m i i m E " 
Kx-Tia)nute » rnirnaenianle c-n 
reíwrencln y aoiTenta basta V>&>¡ 
ptxa., »e ofrece liara And-rtu""! > Ü 
e*a»» serias, r n T. M- í) ; . . ; 
Bau Diego, 19 Clrnnads 

77. 8S WECE«ITÁ~ 77. 
)o*«u que teps corlar -ocelo y 
ralllDi; Iniivll presentarse ala bne-
noa laforaua. Razún: Calle Jaime 
«ra i l . 13, bajos. 

Z a p a t e r o s 
Faltan uDciaiea da 1.* par» (Sefltm 
elayadoi luúlii Dresootar-e sm -
• e l * . — Síirauitou, nAm. I , 8.".«j 
tra calli» Br.fla v Prinei'sa . 

B u e n j o r n a l 
Fa> arta chico- ilslOá. 4? 
duce s catorceaQfoa, 'ino «*• 
pan ;eer y escribir. So #a 
ueceKirio teuiran c-xioet-
oiientoa eapeciui.'B. Pr«o6U-

tarse da seis a ocbo aa 
O r n n v l n ' . n s a t a n a . 13 

FALTAN 
d u c » bleu Tctrlbolda». — CaEe 
éa BoneU. 8*5. Mivica. 

E n c u a d e m a c i ó n 
Faltan aprcadiaaa. — Qsrls, 14. 

F u n d i t í o r l i i e r r o ~ 
ec>n mueba practica en faudiclón. 
Uva. a¡>».. p ra e locaciOa da ea-
<Vir<rado. hace fnlie. Ina t i l t ln Oac-
naa referencias nn.s u e i ..aiiji-ra 
Ksc. a Kl UUnTii>S2. 
I n v e n d**»^ acido, rte$eT"ooío-

«lUlCU mcl>>a'i poeas préwaslu-
i-e». i « l e CaanaoTu. ííll. 4.*. 2'.' 
eüSTRS: Falta wd!» cflciala 3ús-
lantada. Calle du|-*:ivo, », t.«, 8.» 
<Pneblo Seco). 
GASTna: Be oc-cesita odeitla o 
medio cfictaJa «d»ilact;i-Ja. Calle de 
Anviiíós, : '¡i .-. lu, 1.» 

033CICO 
de anua llafloa para iwnnteza 
reo d >« v reparto genero, aa 
Decesiia. Otsauoya. 50. a lu to 

B a s n a s t r a j e r a s , f a l t a n 

L A MODA E L E G A N T E 

ÍÍ£ÍU 0 1 ü ! ) t^-r S o d » . arqf'íe 
[ a c M a g s r S i l ÍL, i i p i s r I O 
Bat 2 m u $ r M to., É l 12 
T o d o e o n buen '? v i v i e n d a 
M e c h a s m á s s i n a n o o c i a r 
L e a n n & e s t r a s p i z a r r a s 
N n d l a f M a c d e « : o < R o * > i f c o n 

GOAL - U f l . 51. m ' M M i 

S u c u r s a l : R b l a . F l o r e s , 13 

Pío a » r o t e r o n d c l w o l p d o 

trates usado» bu»n ñau, » nrecl-is 
baratlíimoa. fen Pabnv 1*1. p r l , 1.* 

M á q u i n a m e d i a s 
Vendo, i^nga. Anbeo, W, portería 
" 1 f 7 S S ¿ j 7 W ^ ^ Í S S ñ Wb 

•-• Vendo por IOO i*!?., reg*- ; 
lo IO oiezas r asa c í a .18 

- «gatas. Verlo y « r í a ra í 
i coiaprarlo. — Talierj, to. S 

8J aw» oo i,1»! pailOits cniidradi*. 
con "itianda y p coa «sua 
abüD'lafite a 8 500 peseta» eada 
uno. Darfta razian en ei B -̂sno io 
ViOailont. Calía 8«n Jardntino, Sia. 
Durbvra ftrraftnGez.— ••ard mol», 

Ve n * do a earrpt<ines nuesos. 
;ier¿loa y loa pares de rnclaa 

P«.V:OÍXM nrlato, bsrrsca S. saua. 

P o r SCO p e s e t a s 
traspaso kiosco. — Taroari!, i 60. 
TRASPASO llendaT »(tu.>, paUoT >»-
»tdero. ras, electrteldaA y »ívlín-
aa. ;'jnt lloarsda, 89. j í t . , V. H. 

P o r 100 d n r o s 
T.'b«)>azo kluo-f>. Caite lam; !.», 19* 

V e n t a s y t r a s p a s o s 
d a « o d a * clase*! d * 

W & SEinl!. k l m í . : : [ reina 

l y i i g i a c i ! ? r s ^ » ^ ; 
na cuuii-siiDlca y *IDOS aa 
rtosDlta rii. se r. por 200 K . 

BniU? e c. mercado Po» laaar qna 
rBllsl u üUNeniur'O y. n buen p. 
Tlinuli i.i w r i ' i f r ade Banaiona. 
llsUBa ep cede pur fft» pesi-taa. 
«BlEIVtSia n se V MOO a prueba. 

i * coliinera -ie c. por u. o L 
en ui tA Imprlada. opori QQ. 

Bíf-rsfé ,a'i-r « f -e inn io y e-po» 
Uui lllíC r. se c. o <j:.m u uia>»8. 
l&Hiaria Eoaw^i*-urao '..bafnp, 
KlBsitS natío v y. K!-<-. por 401 ds. 
firamia ''n ''^rrpt-re oc rao».»* y. 
WGlítlia n. n<i wder a atender g, 

d» vinos y iiCiirea, Meo a. 
r.KHe por 400 duroa. 

cerra miiplk* oornspntaa 
HP 'nml la to yendo barata 

r oíros ira, por ios da. 
TttlHÍa ui'-du- b'>qna'lu para rua> 
lliBaia qnler HPL-OCIO. so e. barata 
l£ca»a en mercados, tieida» «o lo
óos IUS silloa. «ai«blpcliulentaa da 
Sudos precios n oisy^ticiOn del 

c.Miato 
Colle de Borren 47. pral, 

SOLARES 6 x 2 2 METROS 
o f e<::j 3 í'j-J paltlii B su co .le 5496 
•etaii a piazo< de umeo aflea ea 
8sn Aadro» poroa tranviea y forro-
earru C' n H^oa crMpiPíao en callea 
arbati]za>ln^ s^udo ̂ Itio de muebo 
porva>iir. Taiubléii sa yandaa al 
contado.—11/ rstis. Ponda S u 
fliitonla te, i,.-r; • w u « 7tarde. 

feiCiCurrA 
vendo. Provenía, üib. porteit^ 
Yarde, de 6 a t í . 
WfiNDO düquü.i !ue<.fer6Se» 3 
mmuio, completa, tino peseta». —» 
Razdn: Plaza Praí de '» HO». í . 
bar restaurant barr'.j^ 
TRASPASO tüT.ila 0¡M poerlaa t 
piso amueblado. P'ijni, Saa pa
blo, ndin-'ro «», búi-. 

B i c i c l e t a s 
oreito inrrpime añado. I9S. 

daeran y.aor.eoaidijioopia» 
yunladero mueS P de alo l» 
vendo a coa qnler precio por 
marennrae n amArtea.—Calla 
Siuoa 3. tieLida, 

FslU oficial, •••era Baia. AS.* 
MA LLCOADO 

nn vaffdn de jacas navan-ts" en 
la can» de VUlairoe;, udiuaro t i ^ . 

^ Arador Barter. 

H i m i t n ATin:i,'i«4e anco-vend» 
fflUUUU UH^ IO, - asalto. % 
lMj>a»CNTAs Polla mpamofloia1 
n-uisndieia. rudrlafcmaa, U. 

v ^ o o 
FONDA cerca La Oar-ifra p. «0Bd% 
Cui.M \ D i Ci;a BOda. día. ap^asba. 
PBl.IlQUBBlA céülrwa y acredltaA 
riBM'A cim a puortan. norMSds. 
OAR-'^AF -- céntrico v ecrodltada. 
O'ANKIUA cal» «1 duresdia. 
CAH ICEH1A camrca poreeoda 
TAi.l.K'i io m-tn ista n. «na ntana 
BOD •UA cPutric» v xPredltada 
Cxi", por ? ". V ; uoaetae. 
'nxtaa c»n viv. y ^iras en trsapaa» 
neadu: !i'C-a Ait-<v-S 1* 

D e f o t o g r a f í a 
Vendo loa llari<«co>M dfla ni»qat-
nita 15 pór 13 v IS p.i!» ?4. on a p»rato 
ap/oo-ann 7 ma. por 7 uj*i, un» ca*-

' quina ai mtir-.km, ú iioa en aaeiaM 
t vaii"»ac':«'S',"iiJi.U':na.Lento». 
eseio. í. '; lia J a 5 • * • "i « ¥i. 

É e f p a s p a s a 
hay. taljsina, com-.'biea. ba
ria. ICM afluM, meredna, carbona
ria, p.-.nadería, plan» • varios loca-
los. A.q. tiaiwiao. H-Orn Bata. Ift B-

tie venden d s « a p e a e- <arita Oo-
loma de O'ir.T.oueL Raadui Jocbn 
Pío»! , ice. a.-. ».*, ama. *ci .* O»»* 

http://maj.iT
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«SMDO «na 7 gatrnldonei t!e 
UOL IM ,g>ní»- — Calla Oa Dsi-

«, petetería. 

S A Q U E A S A L E M Á M 8 

í t A K B I f f i B S 

í.i.DOlaa. D«m. (-n, lautu callo AB-

Teño* bwberlu deono T fnenL 

BARBEROS 
aitiüiclonfj. »alv4, 43. 

«arr.to, esfeükt y giaruiciaam • 

Soy comprador 
M tcredluo b&ítierf» eon l l i l M 
da. EseriMr i EL DOSVlO 181. 

R ü Q U m E ^ S S 

M a p t z e m p e r & U o g a r 
-•!>• ÍMMSÍM inonaunl*; r.o: té . »a©. 
mi», quatr» cup». Wa-i-6>», B t 

H a b i t a c i ó n 
n m l i coa s BtQ deíaíDoc. Jta-
cún: SalrnenJo. M , waíderfs. _ 
A DOttmi, bibltaclóc iniMipío-
OMiMi • rennida*. — Kíxi'-n: Plaaa 
d«I Hoy. mtinero T, i . * 

OA&ALLERO O «««O JOTA 
sólo a do.-irjr aoiaU^ó, esti'^ndláa 
fetóltacMB. — C»n« de Vi.ídoawU, 
ciliaero l i s , vrlaetpiL 

¡bktaMta para p enema aob, MiU 
me*. ü o e r a S . l'noeiaoo, laeu* l í 

S E A L Q U I L A 
madU torra por 6 daros mes. R»»Sa 
Ca>iA Aurora, 10, l *. 4.' 1 
SE CEDE üu» liiljlUtlúu- í i a ^ 
bUda a enMieto sóio dormir. Calla 
M Sao Pablo, SO. i . * . «.* 
CEDO babit. «en «' »»» sstst p. 
Sra. o m i t r . par*. Asalto, Sí- t^»» 
OA5A paíttculsr (teim* caü.« a 'dor
mir. C. 8. Pgbla. 7*. »». • .• 
S I DCSSA una fcabltaddn aato»-
bla«« coa derecho cocina para K»-
trtmoolo joven. Pajara basta s.0 
IMaataJ nm. Sirrüár a fiL tK-
LIA10 naautrv SO». 

H U E S P E D E S 

f > c » < s s « a !ioc-> (a aulla, b i — 
psd • «ote m i a r . -

II J Pato- a.p«nagerl«. 
<laamaaatop.uc»la üaoit.»»-
dop. a> rallara. S*. l.'Sr. Badlm Ira. 

88 BCWAM 
eabalicraa a toda ovtaa. r-.*. . 
Carreta», 7», 2.', L" ^ 
Sa DESKA ma^lamilo o cstoñiñ 
a todo estar o «¡a» a aonS 
Cali» a» Tammt. ISJ, j . r ^ - | 

•K CHES*** "ÍBO'T"*; 
?!ut'Tw-,den • todo eetar, v n S 
ccooAtnlco». Pino, i» , j . . ^ 

DápHír ja Be haexiravlatíniinM , 
r t t r U l U a de coeto» oc tu./ , ¿í 
!-• irrati BasrA s», derorrios^n. .aíj 
de ia Bvtelia, iiflsa. &. •Jocb. r,: 

P a l o m a b i a s w i y ESSHI 
ee tul perdido el día te. táaa s-r̂ aj» I 
t.-rat'rfcaeK>n. 'veorad. np, Ona¿ | 

P e n d i e a í e 
8% perdiú al domtairo por ia aato I 
M de U » a, en al trayecto Vaindt 
i tanto Baimf»)a i» l#te>u CHHM» 
ctda y ds Alta por ArsirdD. Ciarli» I 
Vaie-iesa. 8a go t iñes ra extlén»» 
AaaMinte. por rer recuerdod» t a * | 
Ha en ValeneiB. 289.1.* 

m AnCO 7 TEL 
t o m t t u m s v a o m e o a i u m * O M a A u r a > 

E l j e f e d e l G o b i e r n o 
M&dnd. 1». 

BI presideote del Consejo raaoiícstó boj 
qu» al despachar eata maflana eon el rey 
iiuao a ia liana na decrete nombrando se
nador vllaliciu al director de " Q Diaria 
Universal", doa Daniel López. 

Anunció quo maflana, día 20, (rá el rey 
a Ouada!ajara para asistir a la entrega del 
estandarte a laa tropas de aerostación. 

El dia 24 saldrá para Salamauoa, cea ob
jeto de presidir la tnaoRuración de! Coo-
preso de Cienetaa. 

Negó después el lefe del Oobiemo. ea-
ItOcdnilalo de í&ntasfa, la noticia recogida 
por algunos pertó<Lióos de que' el Gobierno 
sa proponga relevar de la presideaeta del 
Consejo Supremo de Querrá y Marina al 
general AgniU-ra. 

—f^iponemo?—aíladió—que hoy termioa-
r t en el Seuaoo la disensión dol Uensaja 
da la Corona. Maflana a primera se volar* 
ta contestación y después será alternada la 
discusión del suplicatoria para procesar al 
general Berenguer coa la interpelación del 
seBor Doria y Ventosa sobre Bareeloaa. 

Anunció el presidente que ss propone se
guir conferenciando con las dos autorida
des baroelraipsas qoe se «naacatraa ea Ma
drid. 

Una Comisión ds la Asamblea de CA.ma
rá» de Comcrelo bjt visitado al prosideoto 
par* enlregarlc la» conclusiones aprobadas. 

« O T A S frE aOBERMftCION 
Madrid. 1». 

Hl ministro de !a Gobsrraolóu, al dss-
MMMw OOU el re», puso a la ürnia decre
tos de personal. 

Refiriéndose «I oonillcto de naroclona tna-
nitestó qoe hoy habiaa eireulado mi» ca
iros, corm tit'ndose algunas coaccinaes, sa
jo» autores han £ldo detenidos. 

B9AURA EN PALACIO 
A la» doce Begd a Palacio el en preai-

dente del Conseja de ministro» doa Anto

nio Maura, quien permaneció en ia rimara 
/egia basta ta una menos dlei mirmtna, 

A la eaüda &a manlSestado que habla dado 
las gradas M rey por haber»» dignado le -
lioitsrls el día ds so soato. 

—Además—afiatBó—be venido para des
pedirme, porque me voy ea breve a 5o-
lórxano. 

L a " G a c e t a " 

Madrid, i t . 
La "Gaceta* publiea tas «galeotes dtt-

posioione»: 
Real ordea de Goerra adjudiecada a la 

casa Breguet si premie ea ai oonrorso da 
aviones celebrado ea el aeródromo de Coa-
tro Vientos. 

na si orden da Hadeoda desestboaada la 
inslanota de doa Horacio Eebevarriela Ma-
rnrl solicitando beneficios da la !ay da 2 da 
Mano de 1911 sobre protección a las ta-
dustrias oaovas y deearrotio de las asis
tentes. 

Otra ampliando basta dies mil toneladas 
el supo de exportación ds la patata tam-
praoa. 

Del ministerio del Trabaja.—• Dtsponíea-
do qoe el sábado SO del me» antual, a las 
once de la mafiaaa, ss reúna ea este m i 
nisterio el pleno del Instituto de Comercio 
e Industria. 

De Marina. — Circular convocando oposi
ciones para cubrir quince plnra» de apren
dices torpedlstas electricistas de la Armada. 

De Instruocloa pública. — Nombrando, en 
virtud de concurso, a don Cayetano de Pavft 
Bodrigues profesor ds la Escuela Industrial 
de Tarrasa. 

Nombrando, en virtud de permuta, a doa 
Salvador Rooa catedrttlee del Instituto do 
Lérida y a doa Agua tía Rodrigues SAnohes 
catedrático del ds flguara». 

Convorando concursa para proveer tres 
plaza» Je syodaníes ds Minas. 

N o t a s d e F o m e n t o 
LA LANSOSTA n LAS PLAGAS DEL 

c . t a p o 
Sladrid. I». 

K¡ ministro de Comento ha manifectsM 
esta maflana que signe adoptaado isedbam 
para impedir que sufra nueva eiovacJe» • 
precio del asúcar. 

Ha afi adido al seBor Oasset que hsM 
dado per terminada la osmpafia para 1» J1' 
tinción da la langosta, ooa tanto que 
que na existía c logra» reeismaelón etm 
esto asnato. , . 

lia lenaiado manlfeetando que ha 
do una real ordea Ar lada a todos los » 
gemieros agrónomos y aotoridide», e s " i 
que se das tostruoolen para qne ! 
p!a ooa teda rigor la ley de plagas oa 
campo. I» I 

LA IKPREB'OÍI D O . oommasMiOO 

m detogado reglo para la represión i 
eontrabaado ea Bareeloaa. ea telegrarf» 
ayer, participa oue el capitán de o * ^ " 1 ^ 
do Rosas, ooa faenas a sos órdaoe*, / ! _ 
hendió el vapor contrabandista "Nelly . «°J 
87 bultos da tabaco y siete reos. J L ^ Z * . 
vapor, loa reo» y el género han sM* 
dacidoa a San l'élUi de Ouhiola, Pf"ftar;!„ 
trega al delegado de Hacienda de 
habiendo ordenado que se proceda a 
a tos tripulante». 

A b s o l u c i ó n 

c o m p l e t a 

Madrid. »»• . 
La. m da Justicia del Consejo M -

mo de Guerra y Marina Ua n ™ i á ° ^ i . , 
sentencia recaída en la t-ansa por ? ,¿ je 
olón de un tren ds tril la en el depo»'1" 
la Remonta de EcIJa. ohíiiciW3, 

Todos los encartados han sido wau 
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Firma del rey 
Madrid, tff. 

La flrou áe iUcienUa eooti»D« loa t t -

'prarroosdo per tala mesa» Ua ctti'.&i-
jtof* <lel Tesoro. 

Autorlzaadú U preMBUtMu a laa Corlea 
4t on projí'i'lo da ley declarando libra do etos el Utolu de mar-juia de OODÍÜÍÍ 

las. 
Auloriiaada la pr-Bíu'.»fi'.n a laa Cortes 

U UD proj-ceto da. ley reproduDinida lo* de 
ffnint í ia de e a p i e m e n l i M «lo erédita j 
midiloa extraordhiiu'lna coaeedldoa per rea-
IH daerntoa a loa predupueotoa dsade Jo-
|c (Se 1921 • febrero de I P t i . So* mis de 
IN.040.OOi) de peaetas. 

Idem Iden» U-'m sobre la aprobaatdu de 
• proyecto dA rédito txlraordinario tni-
|vrt<Dt4 tSO,0úO uesetag «1 pres'jpoesto 

Nota de Hacienda 
Madrid. IS. 

' lo «I a r i n l s l e r i o de SlideEda bao Cae!-
1 Ibdu la elguleuls sola: 

, 'Entre loa ¿«órelos Orinados por a] rey 
| • el dia de Hoy ñgura el que modlflea el 
i-ttíclo 89 do las or¡i' ¡ in ia í de Aduaaaa. 

I ta efecto, el uinlatr^. «lenipre atento a 
I H deaperdiciar medio alguno q u e pueda 
Imrb al fuco para evitar o pereeguir !a 
I «ttrtudacMn, ha esM/nuJo de gran eoota-
1 Mésela reooiflendo una de las propuestas 
i f t la Camislún nombrjtí i al efecto, t lev. t r 
M ta le^ialaeiOg esVx rtfonna, d<*pon!endo 
• ••« flgm-eo, como datos prcolsoa, es laa 
IManolonea de dcspaoiio en Us Aduanas, 
Imiiidu baja lugar, los refarentes a aom-
Ikes «omerotales, uiárcas i número* de ta-
IktMíión quo sirvan para dlalínyjlr las «ner-
Inoahs despajadas entro otras s i m i l a r e s 
IRTIS, pnes co debe olvidarse que dicho 
iMltula 89 de Ug ordenanzas de Aduanas 

del afio 1854, dcfda cuja faetta el 
Iwalintn progreso de Isa Industrial ba evo-
Iníionjdo eu ouauU a la olaelflúaoldn y 
Iwr t i da s u s productos, lanzándose al mcr-
ISÍ? " 1 ' , n ' , 1 • I D i ú l t l p l e s manufaoluraa eon 
I n t r o s y nareaa eoDveael->::al<is de esJa 
¡•pteMte. détalle] estos auo pueden m u y 
I J J servir pera U eomprobaolto quo efee-
I loí fuoelonarfoí CB.'-argadoB da la per-
Ujecílín d e l fraude, eofcre todo so d r t e r -
IŜ J*3- "Kreaníía* quo ade.-dia acerados 

|La situación 
de Barcelona 

Madrid. I » . 
al «oiiiíníi.- W Bíínaiia parlameDtarla, U 

¡«aarií.'i en aiübaa O&maras era grande y 
^ som^u'nrios, tanto eo una como en otra 
fara, so referían • la altaaelún da Ba?' 
•«i y a la Resen t í a en Madrid de Us 

"iMiMiics de eea oapllai. 
^«InUsmo la nota do la Urda la eoníU-

b vuelta de los re^lonalistas, u ; loe 
es lian coueurrldo al Oinzre=>o los t e -
•» CriíhieU. M.>rera y CaKolJ, Rasiao!, 

i larí iacz DOmlnco Usgjrá nss 

4^riic:;a hura 4e (a tardo ha estada en 
J - ^ i e í o bl gobernador du Bareelond. 

, ' • . f. qüo fia tel'jbrado un* eonfó-
cii do unog í t ín l a ítiluiitoj OOB el O*«-

^ ¡ " f «i-» te Wmaífi. 
u K Qa* !3 eonvejiiijtóQ, Uis perlodls--
"J14» Interrogado al B:rlür Bartwr, 

. gnbernadQi d i BJMaloua lea Ha ñia-
•iTani?0» *,uo h»t,ia naúlado eon el aellor 
^r* ""í a^uutoa de earMIor geueraL 
jJJJI* «ira lo mis cierto que tayau ha-
jJWedt i «fe asuntos do un g o a r a l ? - -
5"?Ky*J»t«do un reportero, eiudienda al 

I • 4iLiri 'D0 te H ^ ' M -
'vue mulos son usUdcsl—b. i repil-
?' •"hernado*—. Do eso y da oír .» 

Q *°nw3 hablado el «eílc? AKaroa y yo. 

•ervado acerca de su poaKris vuelta a Bar-
•MMUi 

La primera parte de la sesión del Con
greso se ha dedieado • megos y preguntas 
ua Interes loeaL 

Al entrai-«e en la orden del día ha eo-
menaodo el a D o n e i a d o debata aobia ka c i -
tuael-'n au Baroeíona. 

L a s C á m a r a s 

lUOtid. 19. 
A ias se ahre ¡a •csióii. prceiOlendo 

al eonde do Romanoaes. 
Kn e! J + M ) asul, el preaídenta del Con

sejo y los aünfelroa do Calado y GracU y 

So da euenta del desp^cbo ordinario. 
Orúen del dia. 
So aprueb» el aeta de la.eesldn anterior. 
So aprueban varias dirUuicnas do la Co-

mitilon de aetas y asUclades, prapoolendo 
te abUi l r i i i ) ] ! al ejercicio del eargu a varios 
senadores. 

fcl MlMoVUO DB ORACUA Y JUSTICIA, 
de uniforme, da leoluta a ua nroyeeto de 
ley elevando • te eaiegorla de delito te 
UiDfnela olandesUnj de armas eortas. 

Sa procede • la eleeolOa de tes Coaüalo-
nes pemianenles de Grada y Jostiela y Fo
mento. 

Jaran el eargo los senadores siguientes: 
obispo do Dodajoz, Ourdu y Ventosa. Oso-
rea, do marqués de Campii, eoade de Casa!. 
Ferer y Vidal y Arturo Borhk 

ConlinCa el debate «obre te eontesta-
eldn al dlaeurso de la Corona. 

El seflor BURGOS MAZo hubla para alu-
aiones. 

Bien podría levantarmo a hablar — dice 
— en nombre de o ana cuantos amigos que 
dentro del partido conservador llenen on 
matia peculiar, pero l o bago en nombra pro
pio pora ocuparme del probVma de Ma
rruecos y olroe qus agitan a te nacida es
pañola. 

El Gobierno representa boy el papel de 
na médico, que lo fticra de eaheeera de 
la madre patria, y mieot.'as trata de curarla 
le ofrece en todo au modesta eolaboraeión. 

Quiere tratar de la opurtuuidid o Inopor
tunidad de laa cuestiones que plantea el 
Gobierno aa el dideuruo de te Corona y 
cumHnta haetcndii alRimas eonjideneíones 
sobre te sliuaeiita r<*uuünilea. 

Es necesario referiar los liirtosos evitan
do ludo desiillfarro y teureuiio en cuenta 
lo 'i-i • ha becbo In.-UicTi-a para llegar a la 
nivelación de ana presupucelos, después de 
i .a détlcil g r a n d i s l i i i O . 

Someramente sa ocupa de te reforma 
sonstitocional. soasUlefiiMoH aa parte 1c • 
Oportuna y en parte fiiez^utea. 

A' te refonia del Senado hay que J» de-
recifuujento, sin «acllioiouea y en Jostteis 
/ reí.wma no deba retrasarla ni aun la 
partí- pennauente de la Ciiuara, pues asf 
nodrlii retrasarse indeftiiiilnraente el iogreso 
en el Sanado de un eraoiie »,.• EansAa. mleo-
tras quo eso n » ocanlria si «.«tuviera ce-
na!n>1o el número de ^.indeti de Rspafla que 
tícnea deruclii> a aar RCÍMIHUV.̂  

I J « M te alen^Kir-de) GoMorno acerca de 
la slgniiteartd» del Senado, que es te re-
li'eeenUuióh do te eaMilca i M i a l . 

Sn dlsesrso ha de versa? «obre la» Ir»» 
en&-»t:oned paMkaniea. «loo sc>n problema 
SÓC'^I. te eitesHdu de Sfarruecw y el asunto 
de k ü respwmitiiBdai&s. 

Esttm* resuft^Ienta el mensaje de la Ce-
runa en te parto retullva a ta CW.JSIWO so
cial, oue ea presenta |Kivim)sa^ Ba neoeea-
. ;.f aule todo abrir eaticsa Texalvs s tea nne-
v i-i erlcntaelouea sociales. Se wbe aprove-
ebar ta tregua quo dan eatoa momentoa part 
tomar tes fncdtdaa suoiCUBU por medio de 
leyes hi&icas del trabajo y del eaplt-d. 

Dada da qae tenga cflcdola h réfoírna da 

Ba ocupa de te situación de Cataiufla y 
afirma que el problema social y el Ierro-
risinú llenen una Intima conexión y ea ne-
eesario Ir a te aotuelón de eso problema. 

Hay terminar esa serlo no Interrum
pid» dS atentados y dice que éstos son re-
ctiaiaij ja por loa Sindical | . BUenlraa aun 
forman te esencia de las doctrinas mar-
qutetee. 

Ba Bore^lona estelan 11,000 anarquistas; 
pero !.ay unos tOO.OOO sinüioallstaa, y para 
evitar ifl repellelón de esos crímenes llama
dos sociales, precisa poner todo el cuidado 
en te defensa de te sociedad, evitando eo 
primor término, esa impunidad c t i que vie
nen acoiuatléudoee esos atenlados y qu» 
eoDotilaye ana vergflensa para Enpafla. 

Dedica elogios al provee! u leído esta tar
de por el ministro de Orae'.a y Jusllel» acar
ea la .cnencia clandestina de armas, pero 
eso no t i bastante; ha/ i ; . : hacer moche 
¡oís. 

La situación de Bareclona as te mía a 
propOaUj para que acudan a «lia todos te» 
detritL'g sociales. 

Culpa a loa patronos del odio de loe 
obreros a loa quo siempre habían eonai-
deradu como una rueda más do la ináiplna 
productora. 

Los proeodimlmlos empleados en Bar
celona merecen las mis grande) re-r-iraa 
del OTí dijr. Medio — diea — puede | >ner 
au eeperanm en te vlolenca y ha llenado 
do oprobio a España ese eisle'oa de querer 
eombaur el erimen eon el erhoen. 

Loa Oobiornos llenen las leyes medios 
adeeuados para defender todon loa prinel-
pU i y derechoe do ta s.ielv: id. pero no 
dobea ninica salirse de la ley para exter
mina? o] que obra fuera da la ley. 

Pasa a ocuparse de la cuestión de Ma-
rrucoos. 

So sorprendo de los que piden el aban
dono de Marnieoos, altura que ya tcnemoa 
allí inicíeles ereedos y próxima te Confe
rencia sobro Tánger. 

Espada no pueda abendonar Marruecos, 

Ícro hdy que contar con te llburtad del Ba-
reclio y tener en cuenta qiiii nuestra sl-

ti.aelón en el Norte de Africa ba de estar 
• u armonía eon nuestra polín . i Internaeio-
usl. kiotlenóe que en primer término de-
bemoe tener una latelige-jia con Icglaterra. 

Notiotroa queremos matcuer ana relación 
calreciiu son la Gran BreteCa. 

AU ¡ua que existe proteetoiado y que M 
fae.i.os ejercido en !a forma nofiib.'e de ejer
cerlo, y no conaldera Ineompatlbie la aeeión 
elvii pe.manenle y constante eon te aectén 
militar, sólo que ésta debe emp'easo tknl-
eamenie par someter a loa rchcldes. Equi
vale el proteelerado .que estamos ejereleD-
4o, t n >l oiden hiteras&ionAl, a la Intela en 
el OIHVU elvil. En esa sentlJo ejereemoa 
el I t o t alorado. 

De esdo luego So org^ita e» --"aligar t i 
protegido cuando es rebela eeuíva la auto
ridad protectora, y es neoenarlo uiíi-oveebar 
aeclor.as coma te da Tizol-Aiisa para avan* 
sar e infligir el castigo a loa quo noa han 
nfrndiJo. 

Pasa a] tema de tes r^pfnsab'HdaJe^. 
y reeucrJa que en noviombro pasado pidió 
la depurardiln de responnabiildades por to 
de Marnienos. 

B1 MAKOUlúS DB VD.I^VICIOS,^: U res-
iwinr.ablildad. sin te Eberfad. no es posi
ble. 

D «efier EIJHGOS Y MAZO: Ya expOcaii 
8. S. esta eooeepto. que no lo enli^ml.o. 

Sa ha ereMo por muehne qne eato de tes 
r^TpoftmMNdsdes era un e/miodfn poli tico, 
qne nanoa ae erhrtrten. va habrán visto loa 
que asi pensíban en eiMrnfto, purcpic la »í!n-
etímela n.ielon.J ha manm^tedo su desea 
Irrertirtolble da qne ebora sa erijan, t.os 
enntribu.veníes. el pueblo eanaflol, effneran 
eomo ffuranlía da sna Bsi-rlflclos fufnroe. 
ano hal.ri.i de. ser iM.itiffadflB loa rnlímbles 
del desaír».? 4a Mamwws. norone el a»"-
tlmlenlo de la dennmeU'ai da TespotífliiWII-

la propicJadT t a refornia <lo h propiedad daiV-a euli boy má« Wpnla qna nunca en 
uae so aninjete, no pasará de " T un tAInlo. lo ír.llmo del ahna naBlnnal. 
mis da la» libérale*, sin Onüli&I pr*>tl<«k* Cúníl en oub tóri otimnlido el eon .w-
pofiuo es de iopener ente ao se atemlerA miso .iue onnieajo el preSM-'nto del ü"ri-
confm U UberUJ prhatte. que par» eso sejo de mii.í«twv al «Mte f^i 1» oposioló-i 
no Uem Uamtto ni auloridod el OnMerno. «Km la» mstvjn-nhiViAwV^ M n n n Oe 9«í « i -

Lo que al de»* feecerso ra !•-• ¿oníra el >ri.las. Jwn por sn honor ijue ' i i » i.a ] * -
' i u * abuteB-Ji". %J>ia ¡Cua esto *sunfo *n .Mtmtn yjur.-iad^.a 
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id rencores: sigue toe dlotedoa Ae eu con-
oleocia. porque entiencU f ñ • laa reepoa-
sahllldídcd vnn unidos ei honor, el porve
nir y I * vida misma de EapiAa. 

L u cüflcuiUdea que habrán <i« surgir, 
wpers que serán vencidas por el Oeblcroo. 
j si nuestra, •! profMMl» firme de hs^er 
que «e e t í j s n las responsablbdades, se cor
tará el pavi a la tHctí.lur» 7 a )a revolu
ción, quo en P»SO contrarto llct.-arlan. 

Kl PIU^IDENTS B M . UO.VSEJO M íeS-
fíta de la altexa da miras con que se Ita 
l levad» esle debele ea el Senado, y ti coa-
tostar al seflor Burgos 7 Mazo hará una 

• at-.-' • t- resomen a lodos ruaalos hac 
iSfcs-venldo. 

En la parte dodlesda fe r e l sefior Burgo» 
a la coestión cennómloa, dliv <TU» se mues
tra eonforaie. por cuanto el proptí^te del 
Gobierno es hacer todas las ecaoralss po-
Síbla» 7 reforaar los ineress para conse
guir la nievlaolúo del preeuFnrslo. 

Respecto a la reforma tvnstltnelonal, 
quiere raimar alguoas al Armas injiirtlft'-.. 
üas exi<-. .-las en el transcurso de cate de
bate, dlolemlo que el OoMsrae no atacará 
a nada aue rcpresenls un AerrrMo adqui
rido ni Irá en contra de nada que tenga re -
presestielSn « sntarldad. Roe liaza el su-
pue^te de que el Gobierno orea q«« esto 
de la reforma eonstttuelonal sea o) único 
problema qiio pese sobre BspaHa. Existen 
otros m4* ara ves y más anteatos. y #3*0* 
rntreoerin preferentemente la atencWn del 
Oobierao. 

Lee un pirrafo (S mensaje de h Corona 
para demostrar que «i Gobierno as viene 
preocupando del problema social v que bus-
«a OGt,aado su solución. RccuH» también 
«c discurso de sos propagan'tas poHUcaa. 
«a el que derla que era neoesaflo dar per
sonalidad Jnrídlea a les Indlratos. La de-
nioatrscióo de que «I Gobierno se preocupa 
de estas cuestión es. está en el proyecto 
leído por r l ministro de Orada y Juatlnia. 

Ka coacto a la situación de Gatalulla. rue
ga al seflor Durgns que la divpcnss el no 
hablar ahor» de eto. por cnanto haMeMs l le
gado hoy la minoría rcplonallíla y aanndado 
• I seflor riurán y Ventosa una InUirplelaclAn 
•obre dicho problema seria un des-onsidera-
clün tratar ei lema antea de qoe lo haya he
d i ó el citado senador. 

BeflrienJoso a Mamieeoe. pomparte las 
opininne* expnejlas por el seflor Burgos Ma
so en cii'tnlo ha recnnocMo la necesidad de 
la peronnenda de K^paflaao Marrueoos. 

A propósito da esto, se muestra también 
conforme COB le que e»>—a «1 eeHor Sán-
ofiea da Toca de «pe se debía formar para 
esta cuestión de Marrneeaa una capeóle de 
frente única de todos los hombres de ge-
Met«o para que el programa d d Gobierno 
tenga en t r i o t-ernpo oootlaoiaid, 7 este 
frente úni'X) tiene fsellldad de formaetfa, por 
«usnto en el fondo todos eslanios de acoerdo. 

La única diferencia de aprcdaolón existe 
ea lo que pudiéronos llamar "modus ope-
raadl". 

Trata de ta suestMu de las resoonsiMIida-
des y dice que es para M ua verdadero com-
Ikremtoe de honor. Bn les bancos de ta oposi
ción ssatnv» la opinión de que las reapotwa-
bl'.ldades debiaa Hacerse efectivas y aquella 
• r.intón l» iranluvo con teda eanetenela y 

iOitleae que iiay que dar es!* satisfaedón a 
ta opinión publica. 

1)1 oe que vivimos esa leyes antlcuades y 
no se ha legislado para easos oorao los ao-
tualM. ^aeerea^de^wits oplas^give en la ^ro
los nenadore» ncmfcndos por la Corona con 
M l M t a r i M • la fedja em que ocurrieran 
les beeÉxm. con forme al •rtteule 1« de la ley 
de I8i!>; pera toe dents senadores, los e l e» -
tlvos y les por derecho propio, « 
deb»o juzgar todos toa caaes de 
Edad 

Ke oeoesarte despejar le atatafera malea 
aa » a r a que nos deje ^Ivtr. 
, Oe UMJKS suertes, to que na f M m u s ha 
ear es ve 5* lar. 

VcnriH «isgurMle que ni la dlctadara 
ni ta revolución pueden vdr al los parlamen
tarlos cu-jpl-a coa so oeber. (Aplausos.) 

ÍB stfor BURGOS MAZO recli íea breví 
Eimaií>enle. congratnlAndose de habar dado 
motivo pura que haMaae ea IR ftrma en que 
ta lia JH-cho el presidente del Confelo. 

fel MARQUtS DE VIUAMCiOSA DE AS-

TORlAfi interviene, arremo tiendo duramente 
contra el Gobierno, al que díoe que es un 
Gobierno que no ea "cliloha ni Iiinouá". y 
quo eso de la ooncentraoi'in liberal es ei par
to de los montes. (Risas.) 

Mao de la suspensión de las garantía» que 
el Gobierno anuo ota que va a reformar es 
runo un brindis (pie el Gobierno ddsa al 
tendido de sol. La prueba de ello es que no 
os habéis atrevido en otros puntos de ta re-
foriaa coostituoional que anunciabais, coma 
la reforma de los urllculos 11 7 12 de la 
Constiliicióo. 

Dirigiéndose al presidente del Consejo le 
dice: Vosotros sois unos aduladores, pero no 
aduladores del rey, que es el primer liberal 
do Ktpafia, sino aduladores da S. M. el mie
do, 7 000 ci miedo no se puede gobernar. 

No podéis exigir responsabilidades, por
que no habéis san ido traer to libertad, por
que 00 sois liberales. 

Exhibe varios folletos escritos por éL en 
los que se pide que venga la revoludón. de 
arriba o de abajo, poro que venga, Y ved el 
caso, seflores seaailoree — dice — de un 
senador que se honra neo la amistad de don 
Alfonso x l l l y pide quo venga la revolución, 
porque to pfeBere a vivir sin libertad, que es 
vivir sla dignidad y sin honor. 

Entre la hilaridad de la Cámara y los eam-
irnnHlaivs de to presidencia continúa el ora
dor sas ataques contra el Gobierno. 

Sin libertad — tosiste — no puede exi-
girse responsabilidad y vosotros ne la exi
giréis parque, ademó» de tener miedo, es
táis oapiU-dtominuldos por Roma 7 eapitl-
disminufdos por It Universidad. 

Ei PflKSIDENTE mantiene un diálogo^>ln-
tereseo 00a el orador 7 é s te pide que • • to 
reserve la palabra para maSana. 

Se sosDcnde e! debate. 
Jura el cargo un senador. 
8e levanta to aasíón a las déte menee 

euarto. 
C o n . g ' j r G í S O 

Madrid, N . 
Se sbre ta sesión a las S'iS, baje ta prs-

sW'ooia de den Melquíades Alvares, con el 
ministre de lladenda ea d banco asol y re
galar coocurrencia en escailos y tribuna». 

Se aprueba el acto de la seetón anterior. 
Juan d cargo varios diputados, entre ellos 

los señores Wat», marques de Vieses, Basto» 
y Marlstany y promelen el oargt los seflo
res Carola Guijarro, Nougués, company» 7 
Moróte. 

RUPROS y pregunta». 1 
Se sortea el distrito que haya de seguir 

representando el conde de Sagas ta, que ha 
traído acta doble a las Cortes. 

Bl sorteo deelde que siga represaatondo 
el distrito de León. 

O MARQUES Dfl LEMA solicita varios 
documentos de los ministerios de la Guerra 
y Estado, relacionado» coa nuestra aoclóa 
ea Marrueoos, desde el aflo 1911 a to fecha. 

La mesa ofrece hacer tos traeladas 00-
MUaondiente* de las petimones. 

El tn-apr SABORTT fórmela vanos ruego» 
a diversos ministros. ^ T ^ i 

Une de eltoa es al m'.nlatro da to Gober-
naclóa. pregunUndole cuál va a eer el cri
terio del Gobierno ea la apBcadóa del de
creto sobre ootizaeioaee per los si odl satos 
obreros. 

Otro de Instniídón pftbHea, solicitando 
aclaraciODes a una recimle disposición so 
bre los regentes de oolonla» escolares. 

Desea explanar una inte rpatanárta sobre la 
Emprena del MdropoUUio de Madrid, que 
está coíflc-tier.ilo toda clase de abusos, airo-
peüocto constantemente al pftbUeo 7 ha
ciendo cuanto se le antoja, da que nadie to 
venga a la mano. 

Einnluiente, pide aue 
ves to situación de fes empleados íUbarter-

plde oae se resuelva de una 

DO» d.'l Estado. 
El MUnfeTBO DE HACIENDA dice que el 

asunto de tos subalternos está completa 
mente tennruado por parte de! i-lnlsterto 7 
que sólo está pendiente de ta resolución 
del Consejo. 

Advierte que ea ha ajustada para prooe-
der a la ley de funcionario», «a ta que 
afecto a las amortinctonea. 

El sefier SAB0R1T, al certificar mtnlfies
ta qoe la ley está iooumpllda ea muchos mi 
nistérlos y que no hasta smortijar Pino que 
hay que ir a ta reorganizaclOB de tos ser 
vicios. • 1 

Agrega que la actitud da toa subí., 
ea prudente 7 oorrectotana, pero ésta m» 
tener su» limites. ^m 

No le satlsraoe d decreto dal mío™ 
da la Gobei-n&clóo relativo a la» asaoU^SI 
ne» obreras, y dloe que no sirva par» t, 
que no se podrá eurapllr, per el gru 
mero de trabas que pona a tos socicth 
obreras 7 que el Gobierne, al to mant 
defrauda a lo» que esperan de él um 
tica UberaL 

Insista en ta aaeesidad de treUr ^ 
cuestión del Metropolitana, pues stn». 
que d Ayuntamiento ha querido IntanS] 
la Empresa le ha con (estado que pan 
que hacia estaba autorizada por el 
tro de Comento. 

; E» que está autorizada para pao* , 
tari ra da 25 céntimos de ta Puerta del", 
ni PacificoT ¿Bs que ta está para tato 1 
boto» en to calle dd PadflooT iB» m* 
está para tener ua alio Interrumpida 4 
c u l a c i Ó D en to eaqe de to Magdaleai M 
que habla una flnoa que a consecueoel i 1 
las obras subterráneas amenaaba hundlrMil 
Lo que ocurro con tos ascensores es . 
abuso. 

Todo ello lo haoe to Compaña porgue 1 
ta coa personajes en el Consejo de au 
ulstraeion 7 persones de gran tofinenel» 1 
tre sus accionistas. 

Los sefiores ALVARBZ MON, AKMR 
DÚVAL y otros formulan ruegos. 

El MINISTRO DB HACIENDA eouti,_ 
do a tas manifestaciones de uno de loa dlp 
todos, dloe que no es cierto que en Cu 
rías se proceda da manera distinta pan I 
efectos de la recaudación de toa 
en Oran Canaria que en Tenerife. 

Asegura que alH se prooede por Igual ( 
todos y no se haoe nadita que no sea d 1 
pllmlento de to ley. 

El seftor LACIERVA (dea Ricarda) 
al Gobierno que atienda a tas ooncliu 
de ia Asamblea agraria de Castellón 
el avance catastraT 

El seflor BALPAROA ae queja de k 
tltud cao que se tramitan ea Instrnoolóo 1 
bliea los expedientes. 

« toeüor PRIETO pide que Tenga a k L 
mora d expediente sobre el desfalco d» 1 
railIAn en Lar>che. 

Orden dd dta. 
Comienza el debato sobra IS sitiiacliit 1 

Barcelona. 
El scBor IGLESIAS (don Emiliano) M 

uso de la palabra. 
Comlensa exponiendo la sltuadóa po 

lis atravesado en estos últimos tiempo* I 
eelona. en tos varios aspectos de su ddt. 

Dice d seflor Iglesias que hemo» Ueg 
al <l¡a de hoy, deipaéa del aplazamiento 1 
vi ornes, encontrándose el problema ee ' 
malas o peores condietoaes que el otre ' 
Bl Gobierno ha llamado a Madrid al f* 
nador dvtl de Barcelona 7 al capitán 
ral de Catatafla. y ambas •utoridndet, 
son d máximo resorte aOf del poder p4 
00. han llegado en distintos trenes, sin 1 
da para hacer más oslcssihle d dKi>rel»< 
tre las don. 

Dice qne en Barcelona la aotondwl * • 
rruíado de bracea; d Osbtoroo no h*^ 
tuado. no ha intcr-T-nldo, ao ha 
ni ha hecho alU nada. 

Recuerda lea manir-stadone» qu* *•' 
Bor Guerra dd Me hiao ante k JUDU OJJ 
pnlados, sobre las presione* qoe se 61^ 
para que d Gobierno declarara el 
¡W Guerra ea Bareetoaa. Entoweq. 
ahora, se llamó ai gobernador ci»". 
Ravcatós. que vtao a Informar y no • * 
Ur, pero dimitió 7 aun no se na « P * 
es* distoton. Pul d sefior HavenlJ» 
victima más de to Pederaelóa Patro-.íl, * 
MoMKnunidad y dd seBoatén. , 

Ahora está aquí el eeflor Barber, T » 
liemos si a oslas horas será go toernMw 
«Mt . Bl se/lor Raventoa t m j * * ! * t 
dlmlUr después de hallarse en Msa^J'{,„ 
porque friH-wtara en BUS g e s l t o n e ? ea " 
tlón de to huelga de transporte». K»**¿¡, 
ha sMo provocada por la ciase Pf^jL,,! 
Barcelona, qoe es to aiá» cerril "•""JT 
Pero ta Pederaetoo Patronal se e q " 
nao se ha eqarecado sierapn^ ^--i 
grado de reslsteooto qne " ¡¿é el 
roe. Tampoco se kabe por qué o»m 
Icrado d d Trabajo, seflor Alg»r«- of; 
sobre el MMC Ravenós toda 
«taBMontoi «ootoinrenU oo3»af««"u 
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«-lAron mi «poyo i l Koh»,rn«<lor do Bar ce- ecfona no IB desíituk» na<ll« y e?íaba dis-
( puesto a eir.baj-far a Ion Koberna-lorct, co-

' i primera cormcceaeta fué la que per- mo ya lo hablsm h-icho otroa. 
¿¿6 •! boetwraoeo especAcuIo da las ba- | En Barcchma se han dado vivas al eap)-
01 
M 
Sjenloa ds I 
¡n dltoosMn blzantioa sobra n era lnoum- '.armao por la adl'esióo dot pueblo y ] a y l del I MS 
Mela del gobernador • del Ayunamionto 
Undtr a ewe servicio. 

Cuando al seflor Algarra solicitó si con-
IsniO del Sindicato, con muy buen acuerdo, 
a Prensa conservadora le censuró y tuvo 
me dimitir. 

A loa regionalistaa les convenía comba-
t «1 gobernador, por razones políticas, y 
ijrovecharon la boelga del ramo da i r an í 
nrtca para alio. 

t. alcalde de Barcelona reunió «n su d«6-
mebo a tos senadores y diputados por Bar-
Mlooa, y coando o r e t a n que sra para t r a t a r 
M trasto de la h u e l g a , se les comunicó 
M era para tratar de una real orden q u e 
M fecia dletarfa al Gobierno auopendleudo 
«I ATuntamlanto y nombrando otro. Y la 
moivló porque hubo quien dijo que el oa-
(Ma g»neral habla manifestado q u e no era 
Serta este propósito que se atribula al Go-
MCTBO. Lamenta esta Intervención g e n e r a l . 
Impropia ds an Gobierno que se Dama de 
Maeentraaldn Uberal. 

Caasldera ana lamenta fute aqatvoeación si 
Msibrainleata del sellar Barbar para al Go-
Hvaa elvll de Barcelona, no porque no aea 
praoot digna, sino porque aparentemente 
M (kba la lanaaetán de tratar a Bareeloaa 
Me on rasero que no as si que m e r e c e , 
fu* aa soviabe a m hombre que no había 
Msmtrade poseer Uoo eonoelmlentos q u e 
•Kmlere asta cargo. Y foó el seAor Barber 
I Barnelona aomo sascalgo de la ergantsa 
Ma obrara, la anal supuso que esta seflor 
ta üli » reaflrar ana potttlsa contra ios 
toaros. 

tas la neta aflrkwa qoe dM ta Capitanía 

Kl, preparando eon alia al hostil reci
to del seflor Barbar. Como ésta no se 

ItapaaiaBÓ eon todo ello, cuando sa poeeslo-
l * 4al Gobterco civil laa Sociedades soonó 

la sntragaron na mensaje son toda 
Iplaa para que lo trasmitiera al Gobierno, y 
I M ea — dice — on texto anarqulsante. 

lee fragmentas ds este mensaje, y dice 
l p * donde ae haMa de "envidia'' debe eo-
• Kidvse Madrid. 
| Copula el párrafo Bnal del mensaje, y 
[•ea que odo el auado sabe al stanifioad del 
lUveriio "fatalmente-. Bs — dice — la 
••••ni i t dol aeparatiamo. al que oontriboyen 

r..''"* •* Ueasan fueraas vivas, 
tato ta lo que h.-<reo seas antldades que • — ,— t —— ————— ' n—" 

Ir"*0"'1 al monopolio del luego del mioifi-
l " 4a la Gobernación y altas autoridades; Ir** anudada* que ejercen ai monopolio del 
I j y . como la Sociedad Colombóflla, gra-
12! * on Permiso podido por quien el m!-
IWro «fea. (temores.) 
I " gobemador eoncurrtó al snUarre de un 
I "pianista aseatoado y si s a o a t é a . for-

por fabrican les y otras fuerxas con-Ig '̂01 .̂ alentó de palabra contra el go-
I ^ U Q r y na lo biso de obra por Impedirlo 
IJJÍ*XIU*« 4a gstalta y al «a ministro seflor 
y**** y UatUa. 
| w ü « ^ a r ai automóvil al gobernador, dea-
IJ*; *>l enaatro, volvió a ser agredido, y |EDtó1P*r80M "* "RrodlO al repreaentante de 

»Jj? aota ofldoaa que « ó el dia 4 a ta 
T ta «os la Pederaetón Patronal l ió 

«- -- eaBfleéDdola de InaclenU útera.-
y diñando qoe san alta 

todo esto, 
o tum au deber. 

P«ra •ohwlonar la 

al seflor B&rber, 
son'laúd sus ges-
boelga de t r í a s -

ItafiU-̂ »-
tes. gobanaador eémp^as «a deeUrar 

• tadas Isa «rganlaaetansa ahre-
eetsaa. 

ta « l íZJ !? f * " * * ^ y claro aa «os eomo 
-o 'mdí , laUraotsa. eorrta por Bar-

Zü?** ta aotwa. ds eos a ta Ca-
M ta A t e a ¿ r ea «a a 

I N v S L * 1 8 3 * h*M> tañida aa «Jereicios 
l* ta » 2 L 7 í " a r q n í s de Bateíta, que ea 
l í * « a C j ? S »rono--Udo «tísrorsos muj 

líñssu\. T*0 <IU<" 'e hablan destltofdo 
T M Madrid, par* qoa de Bar-

Gobierno al olvida esto, pirque eüUinces la 
obra del separatismo b.ibrá rsaEsaAo Su 
suafto dorado seña lado por al sefier Cantí>5 
en recleate coBferenoia. 

Alude al maniflesto de la t i d . T i i í ó a Pa
tronal en el que se recoge la carta que d i 
rigió el eaultan general. 

Según el capitán general ea indecoroso 
que los patroars traten esa sus boreroa y, 
aa oamíilo, aesaseja qoe t sbém ooa tas 
obreros mientras él lo nace sea loa patro
nos. 

Dedica un gran elogió al seflor Sánchez 
Guerra, que, después de cinco aftas da sns-
penrtón da garantías, de una pliróada rea-
ablccló la normalidad constilueionxl y re

levó a los seflores Martinas Anide y Arlegui 
y no temblaron las esteras ni poto ni nada, 
y esos dos se&ores salieron de Bareeiona 
sin un aplauso. 

Advierta que el marqnés de Bstella con 
sn conducta ts tá favoroolecdo a (os separa-
batas, que no se han oeoltado ea otras oea-
stooea de te mar las mayores diatribas con
tra el ejército hasta el punto de que un 
Gobierno Uberal tuvo que dar una ley de 
Jurisdicción oa. 

El MINISTRO DE LA OOBeRNACION: 
BI marqués de AThuceman ha explicado va
rias veces la gestación de aquella ley. 

El seflor IGLESIAS: Pero abl está en 
el banco azul el seflor Salvatella, que con 
notíotroa, combatió la ley de Jurisdicciones. 
(El ailnatro aludido baoe signos abrmatl-
tos.) 

Advierte que a las austro semanas toa 
patrcous acceden a la irodiflaaalón del ho
rario. Ello demuestra que el aanerdo fué 
mantenido por ta Federación Patronal, apo
yada por el capitán general. 

SI el gobernador hubiese tenido a acto 
de energía y como presidente na lo de ta 
Junta do Obras del puerto hubiese impues
to la hora de entrada en al trabajo, ao hu
biese pasado nada y al aonflleto se hubiese 
terminado; mientras que ahora no se ha 
terminad-i nada y no se sabe lo que pasará, 
pues la Federación Patronal se cree asistida 

Eor al capitán general. £1 pleito está en pie. 
os elneuenta carros que ayer circularon 

Íor Bareeloaa Iban oondu oídos por ios pa
rónos» : * 

lQu>l va a hacer el Gobierno eon una 
Federación Patronal que publica dooiuuentos 
daliotlvosT 

En huelgas do menor importancia ha ia 
tervenido el ministerio del Trabajo. En Bar
celona, donde la acción directa' tiene tantos 
precedente», as esta la primera vez que los 
elemento» de la Confederación General det 
Trabajo han acudido al Gobierno civil, aa 
traado en eauecs ds legalidad; pero ta la 
lisail» ii l i patrensl Impide todo arreglo 
Todos essos anteoe.dentes de p^leologfa co
lectiva deben pesar en al ánimo del Go
bierno para proceder. 

Dlee que los paireóos ds Bareeiona no 
sucQan más que coa dar la batalla a la or-
ganlzacióa obrera y silo se ohserva en to
das suv manifestaeloae», eomo es apreció 
al discutirse ea el Instituto de Reforma» So
ciales el control obrero, que es eoaa ya eon 
firmada ra todos íes países. Ba una quimera 
eso de dar la batalla, don le que se suefla 
«n tas alturas y sa baca ver allí donde se 
forja el rayo de ta esnvenieaeta de adelan 
terse a los aeocteelmieatos para extirpar al 
comunismo r otra» cosa» por el estilo. 

Para eoiahatir ia tafama pesadilla del le 
rterismo ea Barcelona ao baa empleado to 
dea los prooednnlonUis. | Ojalá que este pro 

Cío da tay dal Oobteroo sirva para ataoi 
o hay que tener'en enenta ao sólo lo» 

sujetos que practican si terrorismo, slod 
también el ambienta donde sa desarrolla , 
laa causa» qué lo motivan. Hay muchas ola 
ses de Urrortsmo y as absurdo buscar sólo 
la rasnonsabiitdad en ta clase trabajadora. 

La bararue^la pers'goe un imposible «• 
crea que ha de acabar con ta argaciiaclón 
obrera. i Q n i concegoirla eon matar ai ata 

dloallamoT Al querer acabar eon el SindI-t 
cato único, surgió el Sindicato libro, y ea 
sus maalfealaoiouBS no se obser-.^ una graa 
diferencia. 

Invita al Gobierno a qoe a.-lii r en^rglea-
mente para acabar con la h i ú x * do trans
portes, pues le Incumbe el case. 

Al Ir a tratar del separatismo, lamenta ta 
auscueia de la mJnorta regionabiiU, posa 
ésta re halla en ta obligación de-venó' al 
Parlamento a definir y decidir su significa* 
chin; pero tampoco ha de sérvbie do ooac-
ciúa tuA aüseneia para abordar el lema. 

Dice oiia los apóstiofes del señor Lerroua, 
asando f M a Barcelona a oonanmlar el asta 
de diputado, pueden repetirse boy. 

Bl catalanismo ea hoy lo que fué ayer, 
contenido en la car tilla de los seflores Pra» 
de ta Riba y Muntaflota y que ha pasado por 
la» tren eUoas de cadonalisui'i, rogiooeOs-
mo y separatismo. 

Cree que maflana vendrá aUnta represen' 
tanta de la minarla regionalluta a la Cunara 
y recogerá sus palabras. 

Dice oue al regionalismo ha vivido stem.-
pre en el equivoco y que el sepirutismo ea-
á en ta doctrina de Prat de ta •.iba. Habla 

de la setnaclÓQ de ta Lliga H v oaallsta, y 
dice <rue llevó ai Ayontanicnto ur> Bareelo
aa a ta Juventud separatista, dejándola to-

poalelones para haear labor contra el 
do. Afirma que al ampara de tas fer-

mentaelone» eapirttuaieo del regionalismo 
han salido agrapaetonea catabais separa
tistas, y agrega que si el Gobierno no rou-
Bsa una poliUea enérgica y acertada a ta 
esa. el problema catatan prenderá en otras 
rsgoasi esnaflotas. 

Alude a ta corta del seflor Cambó, y dtae 
que tambléu en ella exista el equivoco. 

Termina manifestando que ya so habla da 
Piaiuonte. de Irlanda v de otras eosas pos 
al estilo, y que el Oooierno no puede per^ 
aianeoer cruzado de brazos ante todo ello. 

El . MINISTRO DE LA GOBKHNAOIUN W 
contesta, y dice que ta situación de Barcelo
na se encurtí Ir» en na raomeato tan delica
do que uo puede hacer hay uqnl manifesta-
olóa alguna. Tema que pudieran sus pala
bras contribuir a entorpecer las gestiones 
que so realizan. 

Asegura que el Gobierno DO ha dejado de 
actuar donde el primar momento en cus as 
Inició ta huelga de transportes. SI e) Go
bierno no hubiese setusdo ronstantementa1 
en Barcelona, eomo ta ha hacho, Barcelona 
no as bublrse abastaeido eomo lo ha hecho. 

No niega que se han ejercido presione* 
sobre el Gobierno para que ado¡iUse deter
minada» medidas. 

JusUQca el nosdbramlento del señor Bar
bar, y dlee que si aa aonubra una personal!-. 
dad conocida se censura, y si «• nombra a 
un desconocido, lo misino; slantpra se aaa-
sura. 

Manifiesta nne tas últimas noticias que 
tiene de Barcelona le permiten corlear algu
na esperanza sobre ta pronta 5c.l'icióo det 
conflicto; pero no sa atreve a dar la nota 
francamente optimista porque es tan com
plicado lo que ocurre en Bareeloaa, que a 
«•ees en pocas horas cambia el «¿pealo da 
ta situación, y cuando todo sa creii arregla
do, surge ta desavenencia. 

Afirma que el ejército es conoletame&ia 
ajeno a ta» luchas sociales, y para nada se 
mezcla en ellas y, por aato, están de más Isa 
Invooacionea del seflor Iglesia» a ta defensa 
ds los prlocipioa de ta autoridad civil. 

Bstá conforme eon qué hay que examinar 
otros factores, sdemás del obrero, para ra-
aolver el conflicto da loa transporte». 

Respecto del separatismo dice que al Go
bierno, por amargó que sea su deaer, ba de 
cumpliría. El Gouicrno no va niá» que ea-
pafioles. 

Bu lo» otro» aspectos a que se ha referido 
al aeflor Igisala», dice que cuando Interven-
Kan lo» elemento» a los aun éste ha aludido, 
oanostrará qoe aa Madrid ao hay ta menor 
animosidad contra Baroalona y contra Ca
taluña, y ijue el Gobierno a todo el mundo 
mide por el mismo rasero. 

Bl seflor IGLESIAS desea que se aplaca 
al débale basta quo puedan Intervenir sn él 
otros t>ir.mentoa coya preaenoU es Inexouaa-
ble en la Cámara. 

BI PRESIDENTE astiam atcnd..ile ti raa-
go y suspende el debato. 

Se acuerda qoe maflana aa reúnan tas seo-
ajanas segunda y sexta para nombrar TOO*« 
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ka de laa Comiílonn» <tc« l ' res ' ipuPstMi y 
•trat, con olijeto do cu'-rlr las vacantes que 
en eltai ecUien. 

&e lee y qaed». «obre la Hewi el dictamen 
de la Cümisión úo conosUuiúu al me . .üo 
ü* la roroaa, y se lovanla la í- sió.i a Ua 
echo menos coarto. 

La tenencia 
de armas cortas 

Madrlc!. 19 
1S toiníitro de Orada y Justicia Ua dado 

lectura esta tarde eo la A lU Cámara del 
proycoic (le ley sobre ten^oola de armas 
oorUa. cuya porte dispositiva dice lo s l -
gulsole: 

" A r t l c t l * primero. La tennocta de armas 
« n licencia se c n s i d e r a r á delito y so caa-
t i r s r i con ia pena de cuatro meses ; tm 
di» de arresto mayor a un aflo de prisión 
oorreccional. que se aplicará con sujeción 
a la» regl&s Rcaersle» del Código penni. 

Art. í . ' Les proceso» Inoosdos por este 
delito se tramitarán en la forma quo pres
cribe el titulo 3.o del libro IV la l . j ¿o 
enjulclamientn orlmloal 

Art. J.» El Jues Instructor, tcnt -ad? en 
atienta la» cirounslanclas que co imuna en 
«I beeho y condioione» peraonaUs del pro-
eesado. aeorJará. respecto a la libertad pro^ 
vlslonal del procesado a prisión praventlva 
del mismo, lo que estime más cueveaieate 
pars el Intnrís pAblloo. 

Art. 4.* AI d.illto definido es la présenle 
le^ no será opüoable la condena vo-udioio-

ArL 5.» La presente ley HÓIO se aplica
ré ca la parte el--l territorio que lije ei Co-
blcrao por deet-oto. del que dará cuenta a 
la» Cortos." 

Los altos cargos 
militares 

Madrid, iO 
Se inégacá qad en la flrm.'» que ut.iúana 

someterá al rej' el general Aizpura üsui'aa 
los sigulenlos oamblos de destinos: 

El actual consejoro del Supremo tío Oue-
rra general Arr¿iz de la Cooderoua, i .s^rá 
• ocupar la capitanía geacral de CalaluOo. 

El actual capitán general de la cuarta re-

{•óu. marquós de Estala, pasará a la Jeta-
ura del Cuarto nll i tar del rey. 

El gcr .Tjl b'llans del Dosca. que ocupa
ba la jefatura del Cuarto militar, t-erá r -t»-
bradn consejero .?5l Tribunal SJuprc:.: i 
O u e m y Marina. 

LAS COMiSIONfiS PARLAMENTARIAS 
MadrW, i » . 

En el CoagrcM eo constituyó la C'in&ififl 
de liaclenila y noml'i'» prcskloiile a dau M -
Ui Suáret Inc'.án. 

Los do» únicos provootos quo Uasta aho
ra tiene la Comisión sos los relativo» a las 
Deudas del extranjero y a la prórroga de 
ia faeultad df l DoWenio para concertar tra
tado» mnerCaU-» por bajo ús U segunda co-
knnna del Arsoccl. 

Se constrtujfñ t.\mbl6n la Coe»i¿l¿n d a ^ t g -
wn-uertos, nombiviniVi preoWl^nta a! ex m l -
nlstro swlnr Podmgffl. 

L t CnmlaiAB del MOILŜ JS emitió dicLunea 
Son la poneaein del seflor Rndriaui:;; l'úre». 

CI jtfeves eomemará la dhtrniídtVi). 
EL SUPLICATORIO DE TAHDA 

¿ Mad.íd. 15. 
Ne híjr mis asunto de Intcrís en la es

fera po1iti"i q<!-_- Í-I 6'.i;,'lca;r.r:.) da! gacc-
ral Sereiigccr. 

Mafia na se volar» a prunera Ijpra ea el 
Senado el Mensaje e IrnnmiialAntoate con
cederá el Conde de ilomanone» al senor 
purán y Vijitoaa la palabra para csxlanár 
la ¡nterpelarlílu sobre U sltuaulón de Bar-
eelnne. 

Se baca asi nji-qite lo» rogiaaeybtas hoo 
moafrado al flohierno su Jocoo lie que se 
kaniite ríciid Ary »síe (Mude. 

P«ss1o naCiina s- «brtrá dtocualáa soíire 
«I •upiienlunn Borwjguar. 

El prlmrr lueWerf» ue ha de enslunr-M'-
«« es el fift»» f>ro»,v*,-* fl) s e ñ a d » UI^ÍTIÍ*.» 

I seflor Tormo, quien volverá a reproducir ia 
proposición ae no ha lugar a deliberar, 

j El O-ibierno no pu.-de aceptarla ( orque la 
! conaldera como trámite «i.ielorio. 

Ante» de comenzar la sesión del Scn.'iio 
Bnlmados grupo» comentaban d teuta. (!el 
üla. suplicatorio Bcrenguer. 

El general Luque. acalorado, y con :,--r,'.-
de gran iDdipnaclón. di jo: 

—<Jroo firmemente qae Bl se conced? el 
sufilioalono Boronsuor. «crá la mni¡tl:-joa!-
dad de mayor ciili&re i¡ue registra la Histo
ria del parlamento. Lso lo digo ahora aquí, 

L ie repetiré en el salón de íeslor.es y ca 
eslíe y en todas parle». 

El soflor ¡y.achíx de Toca docla: 
- -Convencido estoy de que este asunto 

que no» ocupa e» un caso de ronoicnola, qae 
a lo» hombre» de scr íno Julelo y rento pro-
eeder ha de preocuparle» sobremanera antes 
de decidirse a emlur su voto. 

Congreso interna
cional parlamen

tario 
Madrid, 10. 

Bn los dlss 15. 1C y 17 de agosto se ce
lebrará en Copenhague el snunotado Con
greso Interpirlamcatarlo. 

La» Cámaras españolas se han adherido, 
y ea el Cocjtreso han manifestado qtie RSÍS-
tirán el conde de Bugullal. lo» eeflores Per-
nándet Prida, Bas, Alcalá Zamora, Cobi&n 
j otros. 

EXTRAAEZA DE BZA 
Madrid. 1P 

Bl vine onde de Era se rr.oalraba extrafla-
do esta tarde de ia rotiela que balda leído 
suponlóndole en Londres. 

Ne existe en su propósito, dlio. ireeoUr-
se de esta corte, sino al contrario perr.iSDe-
cer aquí mientras funciono el Parlamento. 

Asistirá a esta ron asiduidad e inter-
víindrá eo el debate sobre re^onsabllidoclss 
y liará oso de ÍU ¿".rocho enmo diputado si 
entiende pertinente su partlripsclón. 

Así lo ha manifestado cata tarde ante va
rios periodistas y diputados en la Cííitiara 
popular. 

El Gobierno 
de Barcelona 

Madrid. 19. 
A propósito dd vtsja d d Gaftur Barber, 

dice ' L o Epoca": 
"En el estado actual do lo» prc-blooias 

que tu legran . el de Oarceloaa, t i "quid" 
está no CD aue vuelva o se quoda co lo» 
caoaflo» d d Cuagreso d scGor Barber. o co 
que vaya uo personaje de |>ninera línea o 
parsi-na mis modesta de la política, do la 
admlaislraolón, militar o civil, o de donde 
sea. fcno ea cual sea el criterio del Go
bierno sobre todas j cada una de loa cues
tione» Intcgractes de probieina do turna gra
vedad. 

Con la falta de e?lO frtterío luchi du-
rjinte var'os c^se» ' d Bofier luvcr . 'ós v ha 
estado nainulC unas aiiiionas el aoftor H i r -
bcr. 

Y esto e» lo que Lay que acordar y es 
jilarmaole que al cebo de cero» «loe raoses 
de huelga de transportes oeceslle el Go
bierno conferondar con Jos auloriüadea y 
elevadas representacl"noa aoetales de Ca
taluña y Barcelona en particular." 

PROPAOACtOn oe LA HUELQA DEL 
KAMBRB 

Madrid, l t 
Una seflnrlU distinguida, xuyo» padree 

cslentan un titulo de Castilla se cnciicutn! 
gravemente enferma. 

La causa de la cr.fe.-mcdad no rs otra, 
sogrtn se a-seguni, qtle la ("bosirión (V lú 
/aniilla a sus moren con Joven muy rc -
noe'do y qua a consecucheja lie ñ i p *.po-
sidóa la scflori'a s¡¡ iflcgíi a lonatr éliüiea-

LA INTERPELACION DURAN V VENTOSA 
I i _ Madrid, i» 
i El sensd^r roglonallsta seflor Bur*. . 
| Vcntusa ha confirmado q>!o mefljin^ cini. 

nará »u latcrpcUolón sobre el p-obv-a 
catalán. ' "* 

El prceldente dol Coaiojo le ha ofrceld» 
.',sistlr a la Alta Cámara, hablen-lo acejiZ 
do la Intcrpelacifta en nombre del Onhlornn 

REUNION DE CERERA LES * 
Mr;.lrid, 1J 

Dice el " l loraido": 
"Persona que suelo estar perfcctaiaenu 

entonóla de asuntos de Guerra no» coruuat. 
ca que boy se h» celebrado con el mayor sl« 
gilo una importante reunión do genérale» ¡a-
portante por la cantidad y la ealldad de tat i 
eongregaao», quo fué presidida por una qm ; 
liev& un apellido IhisU'e. 

Se nos asegura que d objeto de ia rfusitt ¡ 
ba sido altamente patrlólloo; pero no liemo» 
podido comprobar ni ct fia de la roiaint d 
aun d llegó » odebrarss. porque las dlfora». 
te» peraunalidadoe a quienes hemo» reeurrt* 
do para oonflnnar el nrmor, se han cocenv 
do en la más impenetrable rcderva." 

BUQUE ESCUELA 
Madrid, if. 

Por el ministerio de Msrina se lia decl». 
rado buque-ocuela c! cruoero "Xlelaa ttf 
gocte". 

Movimiento bursátil 
Madrid, I I 

Loa fondos públicos presentan favorabi» 
pspoeto mejorando la partida de laterior 
15 céntimos al cerrar a Tl'GO.nW ¡ 

Los omoriizables cinco por danto tatobila 
suben SO y 50 réntlmoe. 

Los tesoros están (Innci. 
Ko valores iDduiitrialos. poco negooio b»« 

jando el Banco d» España d i» enteres. 
Lo» francos gubea 35 céaUmoe T (rJfrtM 

á ál'OK. Laa libra» pasan de 31 a Si'lO Ut 
dólare» de «'VO a ¿ " S í y le» «aoudos í*f 
tugúese» de 0'33 a 034. -

Lo» marco» están mejor que ayer, haliM-
dose contratado el foiiióa en 60 peseta». 

España en Africa 
v EL GENERAL NAVARRO 
Madrid. 1». 
Esta maCana ha eelelirado apa ooaf»* 

roooM coa d ministro da la Guerra el 
nerai Navarro. 

PARTE OFJCIál. 
"El alto comlsari» d* llspafla en MÍCTU^ 

eos participa a este mlaUU;rlo lo s'giiieote. 
Sin novedad en todo el terrttorie d d 

te o tarado. MJ^S 
MANIFESTACIONES OS SILVELA 

"La Correspondencia" publica una» n>*" 
nlfostadoace del alto conüsario hectiüs » 
Melilia. - b . 

Dtlo, entro otras ooaas. d sefior ^ ' " " ^ 
—Veo OOB Ulsleaa que <io se qulw* ?rl 

tiuguir al deLaear vlgoros.jacote la f . ' am 
da ente Oobicroo. ^ 

SI preoouisa y yo cjccu'o la Idta ' l ' 
dcoe iníislirso ea organizar esta naiaoa 
tcglda iwuiplelamcnle « Ja curuj^a, 
do catopa tibie», porque lo sun. lo» »u^r¡ : 
•lo» tauOcrDU» oob sus írodiclcaa», c-" ., 
obras que aean preeisiS. l'«r,^,'* *1 
da Uogir a una eolución >^^Km íu>'* 
oiuve que ea dd*iniia;iao» caso» 
pcusable d uso de la fuersa arrasda, 
este Gobierno no roeUasa, pero que o o ^ 
ralle eomu precedente ünioo y ' • " ' " . " v u 
pudieodo eer ca unes casos la basc f " ^ 
y ce otro» empleándola par» reprtm.r 
raciones ocaeluuadas. que se produac#n »~ 
poé t de haber logrado d soílenitdeoio-

asta» fuems cuyo empleo eonddíf1' • 
cesarlo deben ser resudares Indlgeo»» 
(Bo indígeno» como son la» de " í 1 rW» 
>• lo» olemeolos que mejoren ¡i» •"-
como son lo» léenicO». refon»* 

Vo le aseguro que estudio u"3,'n.nnic» 
u.: i e jé rd to da Aft-ioa ,oon enw S"}' ',.,<.• 
( ¡ajúrnte una ley cspecUI ff.* j^iflo • 
do una colorfsürJAn íuUira y í"» '* ^ 
i nsna y reoofTtpens^ p«?^ " " - a fne&* 
¡uehen se oouseífnlr* W^afiíEaf un» ^ j * -
«uadenlemonte cara ol Un quo «0 ^ 



BL D I L U V I O P A G . >r 

Kat¡ -j icportable para los oargas da la p«-

Tinto me be oompenetrodo eoa eatos eom-
jletos aanotes de Marrueoos <pM rae he 
¡oovenflJo mia y má« 4e la •aeaatdad de 
KinvWr eifü J giUiUnaente eoa la pobla-
«Kta muaulmaaa, <fa« al Uese éataotM, eo-
M todaa la» rasas, nene ewMadea de graa 
olor para laa qo* eon praitl—n «na <Breo-
púa r un afteanaamlento. 

DoAene ea forma «ntiamadii qoe a ele-
atmlo« muaohnaoea eomo Dría Boa Sak] 
» Oria Br BUB ae las haya pneata aa la 
Ifeota tan ttn r taón y sin motiva 7 al solo 
dtclo da eoa raí Iklaa aa eabesa da toreo 
•ara dsseargar golpea eos tra el actual Go-
Eícao. 

To que no laa ooiyefa antes do reñir a 
ate país, adnao qae aoe poseedores de 0 0 a -
íelcccs verdaderamente azeepolonaies. 

A mi me han preetado vaoooMmoe aer-
*Jc9 T aunque lea ha dolido al trato ta
laste de que ae les ha hecha objeto, aoa 
b tuf(Mentes amigos de Bspafla y lo ao-
krtdo tntelflentee, que es necesario, para 
abreponcrae a eaan mintiólas partldlataa y 
agoir praatindome sn colaboración de la 
f¡f. ya no he de preaelniflr. 

U de Dría Er Wffl la estimo incas t i tul-
Me «amo repraaentante del Uaghaaa j ha 
M de recibir mientras lo sea al apoyo de-
dfkle 7 resuelto que 7 0 pueda prestarle. 

La Intervención de Dría Bcn Sald, que 
M Bece otro earteter que el de almpie par-
Sealar, no s ta* eficaz, pero he de decir que 
ki rrto prestada con verdadero acierto. 

Si'10 be de afiadlr q u e ojalá pudiera en-
Icatrarae ana docena de mosalmancs que 
•twaéadose por su pais natal fnotiea tan 
talcog de BspaBa. 

Es una tnaldia manifiesta mando ae d L . 
aerea de míe las fucrxas que entrar00 en 
tar.i.zl'. estos úlíhnos dfes lo hicieron con 

d« no tirar; los q u e tal 00aa manl-
•otati lo hacen adío pra qce la noticia eau-
"¿0}"'*°' m eplnióa sensata. 

Oiv.dan a ignoran que la arden ata d l s n 
JĴ een toda vtolenrta al primer disparo que 

Oescococea, ademAs. las condiciones del 
iffei» ea que el combate tuvo lugar en 
1S*..1"1,1*'-0™ 'ido >a<¡ai preperanión 
" irtJerla cuando laa moros están oculto» 
m**™»7 9 » loa descubren ai loe avioacs 

- 3 realmente « a r l o e a e ias varsisoea de la 
« « en este ammlo de Marruecos 7 loa 
JWtóOR» ctMaean porque ae ae hldora una 
FWaracóa da artlllsrta son loa nrismos que 
• Hecpo de Bamguor dirigían eus oenro-

» ¡u Ules p r c p A r a c l o n e » diciendo que 

•tetoaas dal aoamlgo. 
B . otmaAL. HONTCRO 

fclÜ^SÍ* * • ^ G™*™ b« «<*o hoy a 
* Períodletao que hasta el ml'Tfx.las o ai 
JJ^a »c marchará a tomar posesi-Vn de «u 

• ' mirro oonandante geai-ral de Cea-
P«cr«| Montero. . " ^ ¿ í ^ 

O . CONVOY A TOZA 
U aSlJe •1«14BO« P«I*MIWIB han pobücado 

H 1? ^ acordado el sobrerei-
l ^ l í ^ 1>*aw« •> c o i r v o 7 a T ina . 
IT*^:.'?0 «Parecen eno»rtadoa el genera 
|pu3? 7 l0B corone!» Sirvent 7 Moattal. «e 
l«Wr« ,0P,r*r ̂  B0 b* «"' ' ido fallo ISBl,e' p O M a í c Sapremo de Ooerra y Ma 
K J j ^ e na de reunirse «a pica» para asn 

UeUüa. 1». B***80 ^ r D - R t * 8 
^ B r ^ r c s o del bataUda de Isabel la Ca 

l ¿ 5 a i ¿ '» P a c i ó n da Benitos 7 oamra-
l l ü » ^ ' •"ersí t , ha dado lugar a que se I^RL,1'?, aot« de patriotismo. 

"«IÍIIOD fué vitoreado por el póWiso 
~ PREPARATIVOS 

l l i w ÍÍ*S.P"!l>«!'and8 aa Tafersít fuerza» 
" ^ • • W •Omero 5 que aucta aenaa 

n*« dicho Ingar. 
L o e monos AMÓOS 

| M ««'«renalado eoa el comandante gene-

U «ntrevlet* íoC n m , «oMial. 

P** lann<?n,s,trnyen'10 camino cubierto 
I « Poslclfin de TiiaJ Aaxa a ia aguada. 

Los trábalos los dirige «1 aa»:tAn de 
Maleros MOor Poso, 

I M M 9 M 
Marchoroo a Madrid y o n h u r g a r aa t i 

Hospital loa tenicataa de regulai-ea éa Ma
nila seflocoa Correa 7 Oortes. 

B primero está herido de cinco baiosoa 
7 tleas ¡Hea orificias de bate «n al eoerpo. 

B auaauda ha perdido al «Jo derecha. 
SI oomsodaets da r c p ü s r w sofiar Frt*», 

que resultó herido aa «I aembate «al « a 
5, aa cneueQ'.rs i r a vial mo, coma taoMta «i 
tómente del isrcio aeflor Paoca, berklo en 
el mismo ocaihate. 

LOS fWMELCES 
8a dice que ao las Inroadtacloaca da Ya-

bei hay oooccalraclone» de rebefldae. 
La avtftcite consiguió desmontar ano da 

loe eafionea que los rebeldaa tenían frente 
a la posMOo de Bañiles. 

Loo indfgen»» levantan tm pr!-a¡vln por» 
defender otro cefión; pero loo aviacorea oon-
slguleron daatruir el citado parapete. 

E X T R A N J E R O 
El golpe de Estado 

búlgaro 
AOTITUO P mor NTE. 

Belgrado, I t . 
Gontestamlo a ma Interpelación que se le 

habla dirigido, «1 mlalatrn Niaehich ha de
clarado <nta T(KO-B»lavia no In'.arveadria 
milllarmeota en Satearia. AOadM que Va sola 
In tra colín del tratado do pe» nodna motivar 
que se legara a una acción wplomítlca. 

E L OOelERHO OMEOO. 
Atenas, i t . 

ASiiasu ios partádtoas «a «sta qas a ¡ Oo 
blomo griega as ordcaade a « a roprasent&n 
te en Sofía que entrara «a rel .clonca con al 
nueve Oobíorno Mlgnra. 

ESPMA VENCEOORA 
MaaNisstar, I t 

Ptaa! de ia« prncbas allmlnatorias para la 
c o n Dawía da lawn tennis. 

Bapafia Taooa sobra Gran Bretafia, ga
nando, por lo tanto, la prueba. 

La ocupación 
del Ruhr 

HVELOA DE M HORAS 
B s a B l i m , I t . 
Los obraros da M mina " B a á a k n o r Ve-

rehn" ae han dceíarsdo aa hoe%a ds 24 ho
ras aamo "protesta por al Moqooo de las 
m'nas y Éspa^tos é e ralles de eniace, hecho 
por las aa t«Madaa de ocupacita. 

r - O L i C i f i É M M B M L M M 
Doaseldaf. 19. 
Bt comisario Ae paMela Ae DorUuand, qoe 

no habla podJAo ser hallado hasta ahora, ha 
nido deten! do 7 eocM-oelado cu OastroM). 

PHOHIClCfOa 
París. 19. 
Según noUei&s qa* aobUean toe periddl 

eos, las autoridades aliadas da aamartia 
han prohibido el traasporte de coi ca el tn 
terior dol Ruhr. 

Todaa Ms hacas do íorroeanfloa dal Ruhr 
han sido puostas bajo el eoatrol directo de 
los aliados. 

OOKTRA UN CEMTíftELA 
Dortrnund. 19. 
A eonaccuencla da loe disparos hechos 

contra na centinela ea esta estación, el co-
mand&alo general ds la división francesa 
ha exigido al arresto 7 expulsión Inmediata 
de cuatro funjionarios alcaume» empleados 
en la estaddn. 

UN COMCIliBTO 
BoUium. 19. 
Por primera vas «I domia^o IT del ae 

lual, ha dado un «oneierto ea la plaza pd 
blioa «na múfioa militar de las tropas de 
ocupad ÓB. 

IU concierto referido fud escnehatlo «ten 
lamente por una Jnmenaa multitud. -

La erupción 
dei Etna 

Oatania, t « . 
Las «iupoleaiaa Sal Bbaa van adqim lonSs 

de hora «a bata mayor tateasidad. Las ca-
triantes da lava qaa vomite e! cráter prin
cipa! del Etna ae esparcen, enterrando al
deas eateraa. Das Ae esas columnas alean' 
sa una altara do dtea metros 7 avanza a 
veinte maarsa par hará, asolamio toda la 
eampttta. Ea la vertiente oricntíJ se bao abler 

La^SateeSaTh^dOva Sa Isa tagarss Sso-
la lava La sMo raeoglda aa ca-

a ¡c/.>r por_ 

a IXÍ 

aegaro. 
adiólas 

ana kasaa tateaada 
Gtca. aa « o s qaa a a » lawleaU Ae lava 
dlfictidA ha llegado a isa paMBa9aaes ds Oar-
dhii 7 Tararaaba, asadlaassils aaaaatos Aeo-
trosos. 

Una i m i s d i i i , ola ha « r a s a d o y set)al
iado varia» aldeas v i Nasa Sal Bta. 

Los deportes 
Tai* . 1». 

Ayer celebróse al partido da saaiaro—M 
araoSM As pasa aaasea. B Sltaiao PuaetM 
VUU vaaeM a Astea VBds «a «i «salo round 
por kaeok-oNL 

La cuestión 
de Tánger 

LonJree. 19-
BocOn antipas da la Agencia Hcotsr. «a M 

próitaw raateOa que ae celebrará en Lon
dres de Msaiaas sspaAoles. franceses s te-

Íloses para l iNt m'ii aoaraa ds la ouestlóa 
» T á l l e r , ta Oran NroteSa estará repioaeu-

tada por aa saaaslass asa asteRSila ds p r i 
mer secratarie. 

Londres. áS . 
E corre 

eos hace 
ntco no 
para mejarar laa iiwaiNiáauia» So vida ea 
se haBaa Isa sdte 
sa aquel Imperio, s iá teaa a pesar da sa 
rinerosldad aa paansa laater «aa las taas-
(WoateaBa ftaneesss y sópaselas. 

B «Nade asreoiioaiial «oofia on que al 
Inglaterra piensa formar parta sn osa flu-
tura administración de Tánger el OoMeran 
asTuntria la responssMMad da árdea finan
ciara y te Índole moral qoo hasta ahora «vt-< 
»ia tea «aMadosaraeate. 

La Conferencia de 
Lausana 

K U T M S «NEJAS 
Lanoana, 19. 
L M aliaJos fibsroraa ayer sobra M s i -

tuacióa aatnol, acordando eep'.rar instruc-
aío de loa MspaeUvos Oobicmuc i.tra el pago 
de los cupaaes de Is devda tarca. 

Ismel ¿a já cocrereoció con fl wTar V«-
alseloa. iaaaaotfDSsas As tos atrápenos As 
que san ahí ate toa «ObiBtos turcos sa la 
i r a d a OeddentaL 

Venlselos ofreció transmitir la queja al 
fUNtete di Atenas. 

También ae Jsmsntd Voaise.lo» de las aon-
Usoadones de las fortuna» gricorau llevadas 
a cabo por tos torosa aa-CoasU'.UnopH, 

INGLATERRA Y BALQ1CA 
Parts. 19. 

Comunican de Bruselas a "Le Joornal'* 
que los ministres belgas ha* aprrtiodn por 
unanimidad el proyecto de re-ipue»ta al ra-
denle memorándum Inglés que Potncará so
metió a su aprobación, estando convencidos 
de míe asimismo el Parlamento ae mostrará 
oonformi?. 

Opinan que Bélgica puede contestar eon 
Francia sin esperar a que sea resucita ^ 
sis ministerial he tea 



MtAfcaUs. ?0 de JUnto d* Í 5 ! 1 

Buque apresado 
í^-*' .. -., 19. 

JUutsr trae el contrsterp«<trre htltinfca 
"flpfeiUJirf1' h« cs|rtuiMílo en el rotr "le ñfftr-
mera • en :niii3$one iwu» nronerto^te'daj 
Traola, < |M llevaba uaCMaa • Ipnato. 

La d e p r e c i í K r l é n 
del marco 

EeeUo, 19. 
Duran?*- W s'-'ixna úMtma el maree ba 

Mt-dide úa ciuouiiula p e r o imi* de su valor 
El dour t f i ú el 11 del ae«ual se entizaba 
a 60.00d. aloar.íRti.i ayer limos un ytlor de 
160.000. Los bf'.'cle» en cUculicl.'in resul
tan insuiUiteii>>>s para ci tfáüoo despu<a ü • 
•ata novva U:tM. 

La r e d M M l o n en la Bolsa de T e n t c s de 
Kl^rsa y K^nts c.ileriiaaa u aliena unas f:. 
buloaas o^oüaoáeaes en la oouxsoie'. itel mar 
eo. La ouesMóo revwte caucha g r . v . - •-.!. ya 
qne como oompersirlAn k»» suar.m m* au
sentan en srapenMio al prsoia da la» artf-CU'.OJ da srimem :--íoe<iáBd. 

Rl Bam-o del l ! : ::crlo ha laniatl» al me?-
sedo desde que eumezÁ la Reelóii per» sW-
lener el marco, la c.Wtdad da f>»b»uti mtUa 
oes de <iúlare>i en dlrtsaa extranjeras. 

LOS BALARMB : i MQUEO. 
BerUn. 19. 

Deina osaoko ar.:acii>B eatre U pot.v-¡•ja 
gua viva de un saiasie flf». Ka loa efrealoa 
finanolero» se opina q'ie el C t ^ lo» s i l a r ' o » 
tomando ñor luso >:l oro preclpltori iná* l o -
darla el aaboenso del muco. 

Segi'm rumorea qne c-irotüraa. ee. deeiarari 
la huelga gaaat-al en Berlín. La poblai-Iúo 
ha saquead» laa eacaparatas del bardo NeíJlf-
ceto. 

La crisis belga 
Brseeles, 

J3 ex Beratd-trto del Qsassia da nilrrittros 
be 5» sooor Thannls cenan y * la Joma}* ti» 
hoy a ooo*weocf.ir con diversas pnrsan»!!-
dauea ntdítinitii, y muy eepeelihasnla eon el 
ex mia!ab« literal señor R̂OMINIC y el ex 
mlniatro caióttuo sefter itoUenaUe. 

E-la tar*! reda*-'! toMW al b-rr^rr^-^-
tre de Bnmdan. oeflar wA. al ex mínntra ne 
Bslalc aeúor RenkJn. al ex salnMra ratüt ' -o 
y a c t u a l imputado &a<W Tlrraul y al diputado 
IB) ral seliOr Lemsnaier. 

Toda hace prever quo esta* entre-tato» 
eocUnuar&n son niAftana y que bahía la hora 
preaenlo no hay nada doBrttiva «obre ta fu -
tara altuacMu. 

Vencedor y vencido 
Parts. 1». 

M disentiN» en el Aeaads el preau^uesto 

E-neral. al mii-.'tro de Bao^eoda, seOor De 
asteyre prenuncia on iBeeTca, hacien te re

saltar qiie Prancla ha rednelde loe paiío? 
militares y los de la AdmfniBtrael<>:t crr ' l . en 
la cual Itieroé suprimidos durnnte el eSn 
pasado cuarenta y oetie mil •dwiento» no-
renta y seh fun^fonarios. 

EUpliuO lea itisUotes csniersos r a i l e s 
realizados por lu^as las catenarias tta oon-
b buya utas. 

Los faiMUate^ de las reolcMs llbereilta 
baa pagado en el aGo I92 t la suma de tai! 
•etaclentos aleta millonea da Bansoi ra BW»-
oe;.-to <ie Imnuestos, mientras qus t u el alio 
H í O no pagaron mi'» que otil ciento f ;senta 
ndlionoa. 

Sata ss la primer» vea, desde nae se 
díó por lenit.aada U guerra, en que é'. pre-
ru¡)ue«ta ordinaria ha lograda e^ullibresae 
meJla.-ite el solo pvodaeto de los toouís-
tsa. 

•W. ¡.•...:i — aftadi.-i si ml'.!-«ta—, el O»-
fcíai'uo íio pocciil.i. por a^em, rea-w-ir cm— 
prIMile alfimv. s'no i-ara hi»er freu?* a la 
reoar.ftrn'rWn do l.\» i « ^ a a e a devaai-odas, 
gasto de que Mr-.inGla UMS oue reieto-
ararco. 

Alg»>» pala exlranlsro. per lo mismo que 
no tiene reglones uevaatadas. no se hace 
cargo, eomo foers de (lacear, de la nera-
8!<iad <m qne eos halianUM y no ae dan 
ccente fie !a aaoaraüa verd.nVíragíenle ee-
^ ] ^ * f f l ,3ue coaatituy» tí que Franca es-

fllWpVi • jJcMtngfflrse nsr» reomníltolr 
ene i-mimeza arrumaíií». imt*irRS-qu3 Ale-
tairnta. »enel3a. se larga a pagar carta de 
la qne d t * y ¡¿ídlea iodos ¿ils recurso» a 
(I r-inirw#v»r sua nttdioa Inrfiístriaíes, jisra 
emprandír «na nueva guerra económica 
contra M mundo entero. 

TermiM el m'nfstro nttnnnndo ta volun
tad rteelTida de Franela a lograr que Ale
mania pa^iie sus d->idaa. 

Fraarta ha de vtnocr toSa» la» diftculla-
de» que le deparase el porvenir, lo miarrv» 
(n:e ^neid t?.J qu) t i "ont rd a su paso eo 
el pasado. 

Ptiede el nvmd.i t;i.,i:lar—aqregfl el «ellor 
De l.astojrle-en el c^mpíeto resargimlta-
to de Pranc.'». 

Barber v u e l v e 
Madrid. 10. 

n mlnlstrn da la fioVrnanlón, en sn •COB-
vereaelín dt> cata niadrugcA» eon l^s- pTlo-
dlítae. ha aRU!lfOst.tdo i;ii« oí día habla Irán» 
ourrld» 8¡a naTcdsd en Bareeton*. 

Pregunta*!'» af-ero» de cuAndo msrrl iar l i 
el gaOonndor eiviL aeflor Barl>er. b» «H.-'io 
el duque de Alinodóvar que marchará la c i 
tada antsrMad cosr.dn torndnaa laa reunio
nes y BMftircnstes p.'>rí tr -«r de les asunto» 
penolento» n.ilSa coleumudo. 

Ha «fladhle» que msrrhará aeade luego eo
mo gotiernat^r, q u ' d í ' i J o eon este iiiolivo 
deantacrtMna ios ruptores de dtmiálAn piopa-
Udos esto» dHa. 

tro» obraros. Do» h a n sido extraído» / r. «I 
y al tercero muerto. I 

SOt-tOAmDAO OBBEfM 

¡Vaya con la men-
dicidadl 

Madrid. SO. 
Coand» se baílBoi nidleudd limosna UH la 

flaza de las Saicsaa la anolana Dári¡ara Ar
dura f Ardan , de Sí alto», fué racojidi . 
co«daM<nd9!<jla al ••stnyimeoto de iadigen-
te». 

Al exatnirarie la.-» roj.a», se ob»erv6 que 
I'.jva^a eosdea enf-e ¡os pilecoe» papel--» 
y nionedas, eneonUánd >seto 15 pesetas en 
piala. l.dWI ea billetes del Bañe» y una 
pdliaa da Ni Ha a nombre de la misma per-
aona q^» aeretilíaba ¡a adquisicldn de I I -
tnlo» de la Deníla pnWIee por valor de 
4.00d aeoetaa. 

AverlgMad» e! domlolll» de la andana, ca
li» rt» neSrmiBdo Lu!lo. 81. y hecha» la» 
iBrta-íaeJoaes priioedeníes. ha eomparecldo en 
el Oebirr.o civil an individuo qne se diee 
«dminI»tr»«»or de la eiinnsst» mendiga, quien 
ha maBlfei<t*da f i n e otras íO.OOO pe
setas depositad:» es el Danea, ademia de 
haber Imtnie^o • cad» uno de so» cinco 
nietos tía» e^rtt!}» rt? l.OOH pesetea eo la 
<Ta»« 1 •••*•* ¿ i Abarro. 

Nota*; maragatas 
roumofi ; i . ' -otNiMn i DES^BEND*-

NHdfTO DS TfBRMB 
l,«(5n, 20. 

8» ha rsmelt-» !a huelga minera de Sa-: 
boro», rsixutlándo?» el trabajo en todas la» 
c-lna» d»9puág de un me» de haelga. eon 
aumento de dos rcale» en los Jornale» y 
otra» venU}»» materia!-)». 

Bn l** pji»ir«!í do la Soe'edad Usddn fie - ; do 
stoera Bspadola, en Castro-CtaUgo. aa * 
drMarsd» ua Inoeofiio, quemliid»»» 90 he 
lároM de rT<»ate. 

IJIS pMtdaa »a caleutea ea 80,000 p e - ¿ p o r w 
seta». | ouieaea foeraa ka» 

Ka ta Mta» de f e Nacbr» ha •rorrido on poco de lo» m»tlvo» •i<<e 
í»««»»»»;'-»»"*« de t ler ta» , seyoltaad» a dlrle. 

Za 
9» ha celebrado un mltto engonizj i 

ta i'ederacido local ds ewdiratm (Wt^i I 
lisa aeistMo unos A.000 oiirrjrcí^ 
Kl gobsraadur h i l a adoptado gi-r. v 

MuclMea. 
lian pronunciado diBcureo» varios ob», | 

ros sloUimiistas de Barceton» y Zar»s¿. I 
üe han referido n! conliclo de traiLi^Nl 

leg de Barcelona y al terrorismo, rtunlo a l 
culpa de lodo lo que ocurro a ú lalruia,| 
genria patronal. 

'también culpan al QoMenio del (]ri>turi.| 
Juala reinante. 

Han acordAtla eslw al lado de lo» obre. 
ri'5 ds Ilareiriona y uo atentar el proyntal 
o b r a tenenoia da arma» presentad» por d i 
flobierao oontr» el terrorismo. Si t» apni««l 
lian las Corto*, lo» obrero» oo lo eunir.liri| 
i r n i ^ r a» o» se desarme al somaten. 

COaCCJAUES PROCESADOS 
HiU.a», t i . 

Se ba d e c r e t a d o e l prooesaiulento y t j . 
penH.On del eargo de ios ooneojalea de tai I 

liTdnoriaa antld>oés'.:cas, uu» realizaror. I i | 
ob^truccíún contra el alcalde de real onv-a,! 

K! orlgan del procesamiento es usa di-l 
n>mc!a preaeotada por el aloaid» conm IM I 
.•oncejale» soolallilas "oftna Lelseoa y I V I 
C-o (:»tv», por c R c i n d a l o y perturbad''» M 
orde». 

CORRHO AEAEO 
MellUa, M-

T.oa C»atro» eomoroiales hispano aun-i.] 
nuíe» han o^mtieguido que la» canas dirl-
gidí» de Meülla a Baruclooa sean trm-
portada» per carreo aóreo desde Müe^. 

• ^ • M - » » » • ' -•'mu a» w » » a i » » e M i 

ÜüTIIVIA HOtiR 

Por esos teatros 
POUOftAMA. — "La plmpln»-
U eacailaU1*. adaptación da M* 
p»?ax y Luoa do Tena. 

Está hecho esto mclodrasn* sobre ' i n * " " I 
vela de la baronesa de O rey — muy I 
ra y D«a<M«aa nuealrt—. y perteneoo al g4-| 
•ero d » -THcnr tdor ' . "Dora" y d.íml» QJ» | 
Mn (tie»tr»tBenle exploto Sardón. BE «I 
bro ha trecho le mismo Lenotre, h.iciea«J»-l 
alvlvo» penmaojea fii ios día» del Terror. 
mo d barda de BalU I 

Es. púa», i n gíuero teatral que eo-""" 
si ora? re eoa público de buoaa f». 7 *i™ 
todo ee sacetfios al Interés y ta **"***''.;,. 

Ea esto» aupeetos cato Wen benb» " I 
r.ln'.iiioela aeotrlata*. quo el respelaO" | 
con gusto y qa» llevará gente «I P""^*^; . 

En obra come esta CD taie tnrcrvlana» i1»̂  
ta veintlsel» peraonfjc- apenas p v ^ j * ? ! 
l ' a m l eo» aonaarto relleva. Toda la 
ría ensp í ló blan. Marta Luisa MoncrA ro_ 
brava en on» eneena del torcer sote. 7 • | 
aJtnra Sepélveda, Na>^rro. Gal»—_ 

La obra Wca p r e s e n t a d a , vestida y 
rada. — V. 

Agresión 
A ta una de e í ta ' ^ " 8 » 4 ¡ V , ^ í i £ * 

viciaos que »e dieroa a ta^íBg» agr^r»»-
oon-araia i.tanea al Joveo de l » »fll?':.T* 
l i i a Síraaya Pírax. de "Seto Jornalara »,,,, 
domletUo conocido, roaultando ton u»4 
r i da en ai muslo liqalerdo. ««*<»' 

Fu* trasíalado al Dispensario de ' # 
trancha, en donde callflcaroo 1 
preoOstleo reeervarte. Drspoe» ' 

»I Hospital de ta Saula C r n » . ^ ^ or- ] 

lev lera l 

rny-'nH» de SU PRtlfcill'AOO, Rfcudttlera Btaachs. S Ms. tw|BS 


